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A 3 de Julho, a Promulgação da Autonomia Km virtude de entendimento entre mBrpudentM 4i» Câmara i* Uu Senado, 8er4 aÍI tle julho próximo, ã» 14J0,.. aemho nolenedo Coiigreüwi Nacional, Ue prumulgaçâu daemenda eonatitueionai quo reatilui « aut«no.,mm »u Pi»trito Federal.

PARLAMENTARES BRASILEIROS NO SOVIET SUPREMO
i

lfc:' ti-.:: :; á§ :-.:-:-: ' '^ É| >

»v^**>l-w'<>>>JV>/v^"'rv^^

^S»-*W**l**W»*l«*^tov-V»

Uma Política
Iiule|)eiHlente

DAMASCO. I« «A«»l ™
,A nuü*a política árabe', ab-
•...•...¦aii-.riii.- Uvrn do qual-
quer t-uinpromU*«> prévio,

. .-.,'it . em nu» Ut*dU*ar»
mo* a roaliiar. *em tardança.
urna Um-era aproxlmaçio, *
.-.-- maU ampla*, eiur» a SI-
ria 0 «?* pai***» árat"*** —-
dodUOU * imprensa o «r.
riafori A«Mli. novo chefe do
fiitvírno.

ro» ao nula d»? tetiàe» do l
Povuü Supremo da UR8H, }
em ,V -..... mo A"r<tnhH. |IVitio*, ;ior trda do fnbM* /
iJi, oi deoutado» Coaraey >
Sunet o Ivele Vargas. A \
irguir. da esquerda para í
n direita, aparecem o» sr», l
t.icurgo Istle, Irijr-huit Ro. I
indo, Souto Maior, Baldo- }
nha D*r»i, ,..-•", w....... í
e S'eieton Carneiro, entre, 5
deputado» e funeiondrios l
soviétieot. \

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO IX .^ WQ J>E JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 19 DE JUNHO DE 1M6 + » J.WP
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DDBÒH9 
« iii-i.iA.1,.

|.ilt.il. a», | » Mitirmitia
l.a.li.lial ¦¦ lai.ta liia.tlit.l.
>i.- ¦ -.--,< ia, liii|» i|,,»«. que a
... Illllllll i.atf lula i .U.li, ,1- .
nmlimcr wi tairr «awo u«d»
mi ik faloa da (.Ida dilrta
>i<iii>.t.-.itai>t tada *r* mal*
i|ur, .rm u , ,,iiiIm«i< itmn*

in .1. f. ia .ta-, lllx I ,tail. ¦>, na..
lu canMtliaa i-fril»»* tonlra
o atai.-., da i.iiiii , da mi-
*Crl».

QAItA iu i*raudr« iiiaMa».
lutar pela prraert a**4«

da» liberdade* pdtdlia» e da
Miberania iiarlunal é lao il
tal. .ltiu. lutar um ir» a ufm>
alva que mi procura Ifiar a

alw. • mil r. mu ult. I de lida,
jA dn »l ia., prerarl».

QAttA o ar. Juw«Uuu Kni-i
t».-li. k a i aiuiiiiiii agora

uiliiiajli. t nulro, I ildin |.ri..
|..it«. prefere emrredar |M«ta
Irali.-a» aot . »tti|iri>i<il-*->>t
. «mi .'I.- aanuiiiidiM nu praça
imlillia na «aiii|ianha .IHi,,
ral. Alliimli,». n.>* liderei,
mat» rtMi-lonárliM da t'l)N.
iteiia iiitnil,.,,-. .Ia t ¦-1* 1». ,|'i
pretendiam It-arrar lhe a po»•-- 1 iin.lllii. liHial. o ar, .lua-
rellno r***>Tla t-n» maior grau
alndv *ua |ir«-<« iipari,, rm

iH.uitrar uma forma dn t-ntt.
¦•IIIk-J.i ,.iiii oa , h.-f.-s gol-
plkla« •• rm melhor »er»1r
ao* 1iiii||i.(*i|Iii- iinrlJ- ani.-ri
i-ano*. e au» lnler^«»ea eenl*.-
ta*. «los latlfundlAríiHt e sran
il>-, (-apilalUlas.

Oqun 
o |nivo .-\it;> -a.» nl>-

illdaA t-onrrelaa e efell-
tas rm favnr da» llbenlaitr».
.- .Ia Mibrranla narlonal. a
(-«•/.naçilo da», (Um rlliilna,.-.**-..
polltlraa c ld.«<iW|*l<as. O po-
vo clama pela anistia a par

ESTAR ALERTA NA DEFESA
DAS LIBERDADES E

DA SOBERANIA NACIONAL
tlr .ir !»(«, r ri,. a rada ve*
lllaia s.-ii |,n.ir»l.i ...nlia a
¦ air-.Ua ,l. llila . a ...ul,, In
IIa. liinarIa i|ue t ai ruiniiul,,
a H»<d"- O ar. JUMfliliu h.il.l
iMtlrh, uiti. la.itu lai .niti
dia, liiiuit.,» ao . Ibiiihi ,1"
i».t,, 1-'ia i>a.in. a.*.. da fa»
lllllla l.ia-llrlra

A 11 a..a,.. »i.. rvla^oea t*»u•^ tlãtu, >•* I mim lilr.lt
da de ile*ali>iiii para a tertrl-
lei -.lliia>.ai> ru* .|>i. ar ..,
...iilla «> |Mlk, ausadu até
a ultima üiila de aaJIKUe |h-.
t..« llll|iertalÍ*lMk du» I »la.|,->
I nlilir,. Ma* o *r. Jiiarrllno
KuMlM-hek i|in r qur aiaalre-
çaill O* .-\,r,|, nlr.1 de mtkaa
|>r.«lin;a/. a«Jl|. ula 4|M-na* para mil ,", In,m, ili.» nii,ii,,|».
Him norte«RMrifMMM ifjani
i-a«la le». iiiaK , n«:i.»»a.l.~

P>1 |niii,«i> iu- — s ilr KO»-#r-***-* no, a Inépcia du *r. .lu*
reiliui hutilt*, l. t, ..,, -,,1,,. ,.
pai* a unia *iliiaç*tt> crave
r .1». »|>.-ra.l». O iii»iii da «1-
da elevem ms a mal* de 100%,
lUCOdem WI •>* nutiii-nln» dr
pngot, laxa r tarifa*, ere*-
re em i-on*rqiiéiirÍa ,, dr*<
roíllrnlaniriitn du polo, qnr
rri-rinihia o K.ivrrnn (tor >»>*-*-*
|i,,lllli.-i Ins. ns-ila de .1.».. ar
recar u |a**u da* dlfleotda
de* Vibre aa ro*la* ria* ma*
MS.

A và tentativa de. miIo
car 1» pr(,(r«t<fs do po-N

VO, O M. In--- • lin.i I, I - !.. ;
\..i(« •>¦ para a a|.n. a. ... da»
.,,.-nu , trllia* , dr»liii.iall
tada* .....ti,t«- de rrpre**Aii
e pruviH-a<;áM i«.II.i»i». i.,,.. ,
suia i>* |,.--¦¦-- du *r. 1.1- .
iim. acura -.... a* .1. ....>...,.
1-11.1-1-, du ,,i.,in ,1,1. lanem*
Ia Pena Ik.iu. Pur Irà* ,1. ¦.
atlliidi-* du ...»¦ 1 ,,-• •-«!,.. a*
urdeii» du* ii»i>. .laii.ia» nor
le aiiirriianin, que, a»»u»ia
diK ...,,i u ,»..,i.,, dn* fôr
«,-a* iMlrhittra* e ,i....,..,, ,
ta* nu pau, « >.lsrin ,,,, ,i,.i,,
ttailra a* ..i.„>>,-...... ,.,
trlõllia* >- |Hipiilarr* e a li
i|ii'.t-i. ,., da liberdade de Im
prrii»a.

ORMtO 
du »r. in-.. ...„•

»ii.|»ii-tru.|.. a* alitida
dr* da Uga d* 1 .,,»,,.,.. ,
ç*u .\a<i.iiial «• da 1 ,.•...
,1.- .servidorea do 1'Artu, ¦*
.iiit-mi 1 ilaru da .«< „. itu
ii. |..n ,>., ul., de h*tad<» niu
i- un. ,1,.,.,.. \ „, 1,, ,, ,,1,
i|H<- |MM*a >-\|.ii. .. a* mnll
da* puulllia* «-unira uma or-
wi.iii. ».... |«ii.i.,ii. i e 111.,.
..¦.»¦» I ...... de ir ilulli «l,,r, .
I ii,|.ii*mi.i |**u d .......ii., |M-r.
nille a* mais ampla* ilbertla-
de» para o luiu-liuiaiurnin du
l hllie da l-aiiti-riia, ursanira.
elo ii.--.istn dlrliclda |¥ir C ar-
lu* i-i.,..i-i. .• ..tu, diK Im-
l"-ri,ili»ii- noHe ainrrl.-anu*.

tr* nu . ..ini.i.i. trigoroto a
***** <'**a pnllll. .1 ll.l|»-.l.l.,ll
ra dn governo du »r. Kubl-

¦MMMRI

iu.»lrarã *e« amadlirvritu**!'
iu i-..iiii.,, ?**„ 1,, |M|MI„
, >,a n-*tdtum .,.,,,„. .,„.
«rlllar 1....-.!., pela |>ulli»«a a (a,„. di» iiMUt-rtaâl»
IS» >.,,il' »...... .,,„ , ...,,|,,
a» !,!.. i.u.i pMHfK • a*
>>•»•-..-. ,. .|,„i,:..

Bnll i »wonwnlM «« nu.•**" (ItaU lli^.nl. M> t,.»tla
1 ampla imii.i d» i.»i,.- ..»

C KII..I »- . ,1. 1,,,, ,a|». { u,„
pre a, rlaaae ,-,,-,,,, d«*«,n
.-1,1 .- ai um , I,. 1 d» .....

* ia. .* • 1..,.,. ,.. 1, ¦„. .1,*.. di--I.r... ,(m. ||,„ ,1,|Jrê (^ „eíjierlíflrla prátita «tu* ..
1 • 111 1 e v u I a d o • • >t. ¦. 1 n.i.,
quando M laale »er a alualiiiad.», a iiim. n r a ..(-..tu
i,i,i..i. da ,.i ,t ,!.„„,, ,1. |
i. mi.... ..,.,.-. m ..1, ,„.|,, 1,.•lei du |hi\u, 1 .,, tarh»
1'rrale*. Janiau xmimi -,>n«
e»U 1... . .1,1..... , iiprra»!
dMle de vrr realliada tal pialalorui», ,,ii.- :, -.-,11 , rnm
laula tons a.* 1 -,,i;n..- -
uuu» Mnlldaa ila* enind»-*
ntsaaa*. da 1 ¦;•¦•¦.. ... j** j,,rrl*« ,,,.„. d, -,• a luta nw
Ira a rarr»i|». ;.. ¦¦., .,t,.i.. „„
nimo, |«'l*« irlaeOra rnm In-
.),*» ,*» INItlt*.

P>l W.. .(K* ilgiUlile* naa**-*•* i'in-.. . i., imi.i ,.|. >. A
,,. -p, «t.. d.< tudo* o* ..1.,.,.,.
d.«* «.uuu, ..v du pmn , «. .
11.- HM....I... a um rrlruer•»«»
na lula ii. i.f- 1 ,11. ,. .1 |..,,,,
Hiiiit,, <• 1,1,111.. mal* i«-|. ii.v,
lllli- «-mi* i»pre**«»re* .- *eja
um il li,, a • mrrjjrtn li« d>-
•.era t**tar alrr»
ii para defwi»
dei a* lil- ti! > íj
de» prtldlra* 0
a -..1.-., ..... nn»
cional.

NSçnjgfc MMMMMMNMMVW Wi',t'lí*li!.')i*iBM,.*iiwiWVI*|iltj#!W''^
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CONTRA A IMPOSIÇÃO DE JUSCELINO

fl SENADO VOTARA OUTRO PROJETO
DE ANISTIA AMPLA A PARTIR DE 1915
Juscelino Qpittra a Liberdade dt Impransa

SUCURSAL DA IMPRENSA POPULAR
MM PELA POLICIA POLÍTICA

Através de seu lidar FIIHHo Multar, a preeidenta da República não
conseguiu liquidar a campanha pala pacificação da família brasileira —
Aprovado o parecer da Comissão do Segurança Nacional, mandando
incorporar numa mesma proposieáo ai emendas à iniciativa da Câmara

Sr. Juscelino Kubitschek,

Kerginuldo Cavalcanti

O
manobras, as mais torpes,
por sinal, nSo conseguiu que
o Sentido sopultnssc a Idéia
da anistia ampla, a partir
de 1945. Como seu Instru»
mento. o sr, Filinto .Muller
ocupou a tribuna a fim dc
apelar a seus pares no son»
lido de que mantivessem, .sem
qualquer alteração, u prbjc»
to vindo da Câmara o (|tt(
benflcia aos trabalhadores
grevistas, aos jornalistas

Esta comissão foi à Cama-
ra Federal protestar con-
tra a invasão dc nossa su-
cursai de Mádureira pela
policia, mas não conseguiu

ser ouvida

condenados ou porcessados
por delitos de imprensa e
aos insubmissos do serviço
militar desde 1953. O antl-
go chefe dc policia valeu-se
da mesma tese sustentada
na Câmara pelo sr. Vieira
de Melo: nâo se deveria tu-
multuar a iniciativa do Pa»
lácio Tiradcntes...

Impunha, assim, o conheci-
t-i fascista, aos seus lidera-
dos', ocasionais, a obrigação,
reclamada sob pretexto de
disciplina partidária, de vo-
tar contra todas as cmen-
das apresentadas à proposi-
ção oriunda da outra Ca-.a do
Congresso. Tal não aconte»
cen, porém. Diante da or-
dom do Catete, a maioria se
via impelida a, mais uma

ver, endossar uma anistia
limitada, restritissimn, mas
por outro lado, ante os caio*
rasos e sucessivos apelos do
povo, não poderia, também
deixar de atender, pelo me»
nos em parte, ao anseio na»
cional de pacificação da fa*
milia brasileira, üal, o seu
voto, quase unânime, pela
aceitação do parecer da Co»
missão (te Segurança Na-
tCullvlimftu «In lirii.iclru pagina)

GRANDIOSA FESTA DO POVO EGÍPCIO
COMEMORANDO SUA LIBERTAÇÃO

Comovente pronunciamento do presidente Nasser contra o colônia*-
lismo — Colabora a URSS na industrialização do grande país árabe
— As conversações de Chepilov. com as autoridades de Cairo

PARIS. 
18 (AFP) — «Mais

de 70 anos de ocupação
estrangeira, humilhaçócs, so-
frimentos e lágrimas termi-
nam hoje c a hora da liber-

dade .soou para o nosso po-
vo>, declarou hoje «'1 tarde
o Coronel Gamai Abdel Nas»
ser. numa curta alocuçào
pronunciada na emissora do

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES
SOBRE 0 FECHAMENTO DA L. E. N.

v
.Apreendidos como «material subversivo» ro-
mancos populares e exemplares deste jornal— Presos 7 operários que tiveram que ser
libertados imediatamente, desmascarada a

farsa policial
Cegue n policia política do

Sr. Juscelino Kubitschek
a orientação que lhe foi tra-

P0RTU6UÍSA -
DfNAMO — I

1

PARUS, 18 (AFP) —
A Agência Tass anuncia,
que o clube brasileiro de
futebol A.A. Portuguesa,
do Rio de Janeiro, dispu-
tou esta tarde em Mos-
cou o primeiro jogo dc
sua excursão na União
Soviética, contra o Dina-
mo, tendo terminado pe-
lo empate dc um tento.

tfóta da. Redação: O
encontro do futebol da
Portuguesa, com o Dínar
mo âc Moscou constitui-
um dos maiores acontecv-
mentos esportivos do mo-
mento, já que a Portu-
guêsa carioca ê o primei?
ro clube brasileiro. a se
exibir na União Soviética.

cada no sentido de tentai* de-
sesperadamente freiar as lu-
tas patrióticas de nosso po-
vo, investindo contra as li-
herdades democráticas e ago-
ra visando particularmente
a liberdade de imprensa.
Uma turma de beleguins, en-
càbeçados pelo famigerado
Alcino Nunes, assaltou do-
mingo, às 9 e 30 horas, a
sede da Sucursal da TM-
PRENSA POPULAR de Ma-
dureira, situada A Estrada
do Portela, 2S.

Tomados da costumeira
fúria vandálicaj os -tiras-
reviraram todo interior
daquela agência e prende-
ram arbitrariamente sete
trabalhadores que ali se en-
r-ontravam, alguns para
comprar exemplares déste
jornal .outros para buscar

(Conclui na negtimla pã-tíim) I

Será apresentado hoje, com as assinaturas
de numerosos parlamentares — Inúmeras
comissões de trabalhadores e populares irão
levar aos deputados a expresão do seu pro-
testo contra as medidas policialiescas que
atingiram a entidade patriótica e a União

dos Portuários 

Cairo, captada nesta capital.
Sem pronunciar uma só

vez o nome da Grã-Bretanha,
o chefe do governo egípcio
acusou os s exércitos dc
ocupação- dc terem manti»
do o povo egípcio na misé.
ria e na ignorância. -Com
os dentes cerrados e lágri»
mas nos olhos -- disse élc
— o nosso pais c os nossos
avôs sofreram as piores htt-
milhações, suportaram cora-
josame.nte a opressão e a ex»
ploração. Mas nem o aço ou
a pólvora puderam impedir
os nossos mártires de ofere-
recet- seu sangue k causa da
libertação da nossa Pátria.

Temos a felicidade —
acrescentou — de sermos tes-
temunhas do triunfo que
eles não puderam ver. Abre-
se uma nova fase da nossa
história c novos objetivos le*

(Conclui nn m-.-iiihIii jiíír 1..111

KUBITSCHEK NADA FEZ
PARA DETER A CARESTIA

Um Quadro Vivo da Carestia
Preços de 31-1-56 Preços de 18-6-30

O que JK encontrou O que JK íêz

Os preços sobem enquanto se sucedem as
tiradas demagógicas — J.K. preferiu ficar
com os trastes americanos a congelar os

preços e atender ao povo

Alho (uma cabeça?
ari-òz amarelão
arroz «blue roa.-*
banha
batata
'•-.fé

•"ífotala
farinha
feijão mt-tí-rtteho
feijão oreto
ovos
pão
sabão

Cr»
U,00

16,00
1.4,00
45,00

6,1X1
49,60
45,00
13,00
8,00

20,00
22,00
35,00
10,00
20,00

Cr»
¦1.00

30.0(i
15,00
48,00

3.00
57,60
46,00
16,00
9,00

22,00
23,00
45,00
14,00
22,00

Decorridos 
5 meses e 18 1

dias desde que o Sr. ]
.luscelino Kubitschek foi em-
possado ria presidência da !
República, as donas de casa j
r o povo em geral já po-
déh-i ter uma visão ampla do
modo como está sendo tra.- I

tado o problema da c&res-
tia. Os ovos pularam de 23
para -13 cruzeiros, ot pão .vi
biu de 10 para 14 cruzeiro íi
batata dé 6 para fi crtizcii-os
ou mais c o açúcar anifiaça
do rie aumento, riesapar-ícsü

.rpnillll -i|« »r-Mi|i-í-. DAS'ln-1 )

AFASTAR
ü POVO DO

PARLAMENTO
.4. comissão de-.popula-

res foi ao Senado levar
mais de tpo assinaturas
pela anistiei u partir de
I9iõ e protestar contra a
vAoUncia do governo, fe-
chanão a LEN e a USP.
Não pôd<: entrar e pro-
ie.si.011. ci,i nossa redação
cóntrii esse. estranho tm-
lamento. < Leia na ssgun-

página:.)

Ropcrcuiiu uti maneira
mais desfavorável na Cã-
•nara dos Deputados a sus-
pensão ri-w atividades pa-
triótica-s da Liga cia Eman-
cipaçâo Nacional, por decre»
to do sr. Juscelino Kubits-
chek, referendando eom sua
assinatura a investida do sr.
l\Tereu Ramo? e ag provoca-
Ções do fascista Pena Boto
contra umn organização que
tem por objetivo a defesa
dos mais iitiimos itit>?i-c«ses
do pais.

1-5' de intuirá perplexidade
o estran li eza a atitude de
inúmeros deputados, muitos

(Oonclul na sernnda n*jrina>

Lia;:.

Flagrante da grande as-
sembléia de ontem dos ban-
rários, na qual decidiram
não discutir a. nova pro-
posta dos banqueiros. Rea-
Usarão reuniões com as
comissões de bancos, a fim
de traçar os rumos defini-
tivos da luta. (Leia na 2'

página)

Os nrecoo itríerenteíi ao ma 31 Oe janeiro de (
tirados de nossa edição de 1-2-56 em reportagem íNOTA:

1956 íontiB ui "-"¦¦' - --
publicada sob o titulo <Medidas contra a carestia reclama
o povo do governo.. Cinco meses decorridos c o governo
tnr. ouvido dc mercador às reclamações do povo.

- -.-...-„..¦*<¦,,„ , (- ,jrtlé.l.L»t.t£.Í•"•-"

ADMITIRAM OS IANQUES
COMO SÓCIOS DO BRASIL

Altamente lesivo, o Acordo de Cooperação Agrícola Braiiíl-Estados
.'u-.-!,is — Dei.»*' '*'¦ ti o na Cámi.r.*., jielo sr. Abguar Biisios> o pei-rti*-

•.¦>•- '•' '(•'•'Mlíil, 
|> ' ' ""'-,'' "íi-, ¦•!,"¦¦; nos

reduz à simples condição de eolônia — (T«xto m segunda pág.)

POR UNANIMIDADE DE VOTOS;

Aprovada a Revisão Excepcional do
Salário - Mínimo no Distrito Federal

Nova e importante vitoria dos ira balhadores, graças às suas ©fes-*
contes luta» — Amanhã, reunião dos sindicatos com os vogais ,=- â

Comissão prosseguirá, as discussões, quinta-feira próxima
QOR unanimidade de vo-
* tos, a Comissão de Sa-

lário-Minimo do Distrito Fe-
deral aprovou ontem "a re-
visão do atual snlário-ml-
nimo em caráter éxcepcio»
nal". Se esta preliminar não
fosse superada, o aumento
do salário-minimo só pode-
riu vir em julho de 1957. de
acordo com os dispositivos
da legislação trabalhista;

Uma vez aprovado o cri-
tério da excepcionalidade —
o que foi uma grande vitória
dos trabalhadores — a fi-
xaçãò do novo salário-minimo
dispensará os diversos pra-
7.0S regimentais, inclusive o
de vigência só CO dias após
nia decretação.

DISCUSSÃO POS NÍVEIS
A icuniíiu de ontem da Co-

i-j-dsa&o de Salário-Mínimo

tratou quase que exclusiva."
mente da questão da excep-
clonalidatíe. Superado êsí«
problema, os vogais patro-
nais reafirmaram sua pro-
posta anterior, de «m sala-
rlo-mínimo de 3.490 cruzei-
ros para o Distrito Federal.
E os„.vogais trabalhadores,
pela pa!a*/rn do sr. Angela
Manwlhti 

' 
revelaram seu

(OoíMtuI «r-> -i-.jra.-oa* B*RÍSS>
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Deputados à Assembléia Paulista
Condenam o Fechamento da L.E.N.
Hwmdia,.

tfTZtTü'
Afbtttr tiugemo Uuiti», que o» tnttmot pu**iirum a

Chamar de "Ram Tatuada", em homenagem ao OMtleiaHtO<>l-i; ¦¦ que fie ;. t ¦->. f.- mi nu tro Mdrh, Hiteneourt Kumpalo,
«(d novamente ao pitta «*om aquele fôlego que iodo»
eonhumaoi,

m$u< <-. .mu. «i.. <i>„ nfamòa .M/oriimtíoi, fáni<daeoiA o prtdovi uurffin de.,u umljju e iorr< íií/iofHHo /,&¦««
.Weiro, <i -iií.àlíiríàt*!,!. pnr« um aoio o eotttfrfoNw?/'tf««. i» -•,. «Kit tarifa» da l»'rar<*r»i TtleijrupH, A mími deie «?«•*
touro r i<uhãUelme»u. uindn etta neniuiiu.

o »r. Rafael Corroía tio OU*
velrn alndn nflo aofrcu o In.«ditei.'. e;,Jarn« do mlocárdii»

O qi»«» sabemof, de fonu?
Ilmpn, »* «jiii» o ar. Rafael —
ln« -aui tle quintal da faml*
li, Jabuti Dantas — r--nn
uuu > apertar suas t radico-
nula o terríveis ameba», o

Visitas
Doutor Café Kíiho ti>m si*

do multo vitiiado em w
nnartam«*ntoJ qui» \»r cplne
donrtíí fica . * lumente no
mi».mi» local onde omitira
liin.'i..!!u;i n -.fi. <!.! It. in,
Nica-«Io IWlti SCÜC^TT*"

Ainda Imje, em • ¦•nu--.„«•
ilewrfl» Uu*r <»•»..maJore».
V6lo§o e Vlioa Pauktr ilnl-
tiameiit" assessorados jwlo*membros do lotado Maior
ili' ,1.11:-'«11 »ii.»ivuíi.

A Vv.ra Verdade
carece «li* qualquer tuiitlü

mento « noticia que circulou
lm última» iimit*. de ontem:

«ii!*- e 4p lastimar tfo ttimio
ijo coração.

Confirmação
O grave (ato foi ontem

¦ • rirmail» a Mo ...i .i-.-.-.t».
cem mil toMtalu tk trigo
dn última sair» gaAfha eott-
itnuam nob ameaça d«» o>
lerloruvan em portos tfo sul.

1'uquanifi ocoitp aquela en»
erenca. rternentoa 'igados a«i-.• >- .--i ::•¦ o a Butig llorn. dlli*
ijenelam a importação de
l-fuar quantidade de trigo e»
t rangem».

Hemofobla
Rata «endo «lívuleatit» que

o «r. Tenôrio Cavalcanti
,. .ui).. o leito, acometido «te

.. -is.i-.t...... ile nn-jue en-
termidade que por sinal lm
ruultn» ano* persegue u (a
iiu»»*ú .capa preta •»

Para tranqüilidade geral o
ar. r» i.i.i in continua Interna-
du num houpltal «ia cidade.

FERRO VELHO
Üoze . 1.1.-/> que o» HÒrte-OíiierWao» iriam rfraiiiniiflíiir

,-...i ......ir.i, H. .iImi .. de sér adquirido» pulo iniaiitro «fo
viação, /.iíiiu .'.?i im, ¦•«•om,., reforço às ftoUta do Loide

i* da Costeira", conformo nauacloa o ourímo.
O *r. i. i -¦- ¦. foi informado por tecnkot ¦¦¦-¦ •>¦.

há dia», que o» n<n «.» jã «do -arearam mala, que o »<¦•/'- Io
«» pn judicial de cabo^i-mbo, que tudo deveria ter desfeito,
ilesmii mm i, «I tramuedo foi concluída, Que julgamento
te deve externar 1

1SAIAS CAN INI IA

«Deve haver llbenUde íwra o*, que nt* betem H°* eltoi .nterén»e*
iMcloiuiln , üll o deputado Wilson Kulutl — Protestou em Mteról —
luseellno Kublticheu wo lado doe trunte^, eecreve um operário

...ais . ..|.il. ...,t,

Diversas Comissões <lii Populares
Barradas Nas (.asas do (iongresse»

0 SENADO VOTARA OUTRO PROJETO
DE ANISTIA AMPLA V PARTIR W. 1945

CONCLUSÃO DA f PAO.
:i.'i!< mandando «jm* •.-»•:

itrlncipals vmendnH no pro-
j«*to, na qual se Inclui a queanlatla todos os presos «?
perseguido» políticos do 10
do abril de-19Iõ pnro cá,
passassem a ronutitnlr pro-
Jeto em separado.

Éstc «** um triunfo alcan*
cado pelo povo contra-« ma*
nobra do sr. presidente da
Repübllci destinada a Impe*
dir tt harmonia entre os bra-
silclros. •— — — -

VKNCEKA. CONTRA
JUSCELINO, A HANDEntA
PACIFICA DORA DO POVO

Foi mais uma vci, por in-
poaiçfio de .lu5c»*llno, proerna-ttnada a dectciaçâo da anta*
lia ampla. Todavia, pela ro•"oluçilo qunsi;.*un„nlme. do
Senadoi, bomb já usulnaíarco»,
c.isn anistio, a verdadeira
anistia, está de pé. A luta
continua, o povo auStentará.
cnm mais viitor e patriotismo
ainda a bandeira da pacifi-«-ação. Dentro'dtpOutoa dias.
uni novo projeto de ânMüà,
»a amplitude, que a n:i«,-:"tt>
exige, estará na onl<-m iio
dia daquelu órgáojdó Um-
Jattvo. . .... , .;„.._..

-f-NüNCUMENTOS
,:, PATniOTICOS* £íí - *•'•-.->-.-. '

.Cerca dj>, quatro vezes,- -o
seijado*, Kerginaldo «Cavai-
«wU dirigiu a pojavra.ao-
IiIeVujrlo.cío Sooadò, üemons-
ti-p/i, t^(Mistii*nn?ent»!;.--íi lua
dí.»Qi!Jj.i'ado.-;':irptinieriíos-jl,.

- --,'- 
-¦ 
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¦• 

lidlco*, que n iinlstla, paru
•vr cgirpieta, par» acr r*al*
monte «nlstlti, conformo a
trtuliçfio de sen in-itituto, de-
veria abranger nfto apenas
um «rupo, n as a todos ou»
brasileiro» _tir.idu.-i ao cár-
cere »u foruitidos |»r Injun*
..•>*¦- de natureza politic».

No mesmo eontido, falou,
em pouess palavras, o sana?
d«»r Domingos Vclasco.

O senador Uilberu> Mun-
nho, que antos havia lido um
manifesto dos jornoiutas
cm favor da anistia s partir
de IW>, achava-se fora do
recinto quando s« inidon a
votação de uma daa 8m«m
das que ampliavam o projeto.S. Excia., de volta «o plct.
rio, deu número i Totaçllõ,
porém, terminada esta, pe-.diu que conatasso dos Anal-'
que seu voto deveria ser
computado em favor da apro-
vaçfto da emenda.

0 PROJETO APROVADO

Está redigido nos seguiu-
tes .termos „ projeto ontem 1
apiovudo .«.-Io Senado:

^:Art. i.' E' concedida anis-
tia aos trabalhadores do em-
prí*sa estatal ou privada que,
por motivo relacionado ou .
decorrente de participação
em moviment,.. grevista ou
em disputa do dltri. < regú*
lado na lcjnsIa«7ão aocial, s«J-
jam acufadoü ou se encon-
trem condenados por crimo ¦
previsto nos Decretos-leis nn."
431, 4.760 o 9.070, respectl-
vãmente do 18 de maio de

19;», I «le ••tilubi.» de IP 12 <?
Ift de março de Iftpt, bm
como na l-ci n.* i xc, «!e .,
de jantiru «li- lít**«; ou nu Có*
dÍRÕ penal.

Art. 2.» 0« benefícios «lotit
lei nao aprox-eilorfl», cm Itl*
i*ote*e algunia, os reincidi»-

t«*í específicos t Código Penal,
art. IU. I 1.*, n.* 2», nem
aciiHiidos ou condenados imr
homicídio dolo«v», m»*.«mo
prntlcado jms cond|«,i!H<s a
que se refere *.» arL IA

Art. :i." E' eonc<(iidii tam-
bém aulstú, aos jornalistas
processado., ou eotr.denados
por delitos de Imprensa.~"Art. 

4.» Sao igualmente
nnistiir.ílos os insubmissos as-
sim declarado» pela.- Kòrçns
Armada* a partir de 1953.

Art. 5.» liste Decreto Le-
flislatlvo entrará em vigor na
data de sun publicação revo-
gadas as disposições em eon-
trário.»

í«o Paula, 18 U-P) —
O» depntatlos rataduaU Wj|»
m\ Rahal. Manco Montoro
o Ciro Albuquerque, falando
ao jornal «Nolltrlàtr de lU'i<- ,
i.-|n..\.ti.«in o ato do Kovrr*
no que ¦!«••¦ i Mun.-ii a ¦.¦¦-;.
-...<• do funcionamento da I.i
l>a «ia i • rtit.-ii..ic.iii N;«i-ii,-..,i

'-.- o ar. Wtiaon italtal
«pt«* «< ato referem* a L&N,
«it»ve »«r coniiderado, polinSo ae .•;•<; i»-. :¦ ipie nàn
baia ampla liberdade (ura
todat aa . ¦ <<« ;.-..• v- ,- p,»«,
•*.<-¦*¦ quo luicm «-in defena
do* altos inteires*** naeío»
nali,

II -II Ml MU»
O ar. ' i .*•!¦••> Montoro ttm»

brou, como jiresldente da eo.
mi*sSo paullita «ie Pef«*»a
de* .Minérios, a atuação «Ia
LE.fi. no CongWMO Na.
donal de Defesa dos Mim*,
rio*.

«Oi tr.tb.diuv, .ipivMíut..,.
<¦•'" pela l,lj*a durante o con*
clave, «Ils*e o sr. Montoro,
rtnelaram «»*p!rlto patriótico
« esclarecimento do» men*
bro* da l..v:.t. na bufõl de
solução para oltoa probh**»
mu nacionais.»

ATO REPROVÁVEL
O sr. Ciro «|e Albuquerque

r.bwrvou que a medida con*
tra a Liga surgiu logo «in,
pol* da realização «lo Con*
grosso do Defesa doa Mim*.
rios. Nfto pode |tor Isso «xm-
«•ordar com « medltla do sr.
Kubllsrhek. poli no Congres*
so os representante* da LI*
go acatutvam de demonstrar
pr«*ocupa«**fto («.«trlòilca. na
defesa de nosso patrimônio
econômico.

«Campanhas como u quea Llgn empreendeu ou nas

ftiO JKXlc-il!Mf wr midaa. Ante», d*,
vem Mr emorajadaa pelo
jHnier pólilit>>,» «ll-ae etn
í0!itiu»4o o ir, (.'ir« de Al*
buquerque,

BM NITKHOI
Comtes»-,-a de populares

««anliada» noa mau dite-
mim i"!i.-. -. de Niterói,
bem come de trabalhadvrr»
th oiver*a# «*mpr«%>a* r#m
pervtWTiíto a* reiiav****» Oi»»
jornatt i>aia manife»tar »ua
.. -;.j.-íia..i. ao deeteto queluipendeu a» atividades da
Mta da Emancipação \.
cional,

»tl\*oram ontem em no»
ti Stirtit-.,! an legiilntes co-
nolaaôei: moi adore* .i*.
Cubaugo, da Vila Ipiranga.
da Icarai, de Catamujo, ro-
duvlárlo*. ,'-¦••-. naval*.,
trabalhador?» ,-,;, tnm*i><
elétrica, e multoi mai», E*t
biram .«•*•¦.- «te telearama*- abalxt>ãaainadcM qua diri*
airam a<vi presidente da Re-

-i.lica * ao Congresao Fe.
«'eral

NA CÂMARA E NA
ASSEMBLÉIA

A re«i>elto innnlíc-taram-
-*e t .«in»,-!) lamentando que
o governo »e tlveiwe deixado
levar por sugestões «In* seu»
piore* inimigos como o fa»-
ciata Pena Boto, falaram na
Assembléia Legislativa, o
deputado Irineu José de Kou-
aa e, na CAmam Municipal,
o vereador Afomo C'ei*o No-
gueira,

O Centro pró-Melhoramen-toa do Morro Sfto Luiz. porIntermí-íllo do seu ticcretA*
rio sr. M. Pernaniles. dirigiuum telegrama no Presidente«Ia RcpublIiM sollcltanilo a

anulação da medi-la de*»*abl-
.:. que .-.n^vn i.-.i a 1 .!;¦»» «ia
i •<_.:.ii-....... National, lilen.
tica Intoutlva tomou o Cen*
»ro pióMclliutamento*. do
K«n»T«'4 |.-;!;.-!.. ,| ltV..|l>,:
aeraçAa do ato preai<tetidal
que deienninoti a suspensão
«ia L. L* N, o da V, S. P-,
«com ba*e «*m tienúmia do
faacUt4 IV..,. iknot, (Da -.,
cursai de Niteróii,

«CAI DO LADO DOíí
TRU8JVB*

Um operário, que se »»•
sina i «Santa Roaa, enviou
a etta redação uma carta
om que condena com vee-
meada o ato do *r. Juscelino
Kuhlischak. determinando o
fechamento da L. E. N. e da
V. S. P.

«Nas cleiçóc*. declara o
missivista, lutamos para a«i-
aegurar a vitória do* J-J, e
agora, ele que recebeu o
ipolo do povo brasileiro vol-
ia-se contra o povo e cal rio
lado dt» truste*... Termina
protestando contra o fecha*
mento das «lua» entidades.

A Amizade Entre
o Ejjito t a

Tchecoslováquia
CAIRO, 18 lAFP) — Che-

gou ontem a esta «-apitai com
príxwlénrla de Praga, omlese encontrava em consulta a
chamado do seu governo, o*r. Arnost Knndsek, embal-
xador da Tchecoslováquia no
Kglto. Logo no chegar o em-
balxudor so dirigiu .« presl*tlAnda «Io Conselho a fim de
apresentar felicitações ao
presidente Gamai Abtiel Nas*
ser por motivo da evacuação
da ?ona do Panai do Sue/
pelas forças britânicas.

ConriMáta d* popular«i w«
»-tr-fue. m Nilópoli», Noin
I* -H-» # Slo J"«. 4- M-! ''¦¦
r->! r;»||, ..»•«¦;•, c|-.l ROt**
tr.i.-.--, i trsiendo abaíssft^s-
iJtMdoi dirigido* «o Seriado,
i.c.t!-..' , <. j,r.. Mia a
anima a partir de 104-5.

Oa .«L-UrtaSíitua-í, .ii
t«ntío um total d» 1Q1 *tn-
nsiursí» não puderam a«r tm«
ti i;urc ,i > a ,etn» de«llim:a
rlu*, s^naiiorea Pauto ."«•rnam
.t- Tarelao Miranda « Glt»
l>v!!.. M,-!..i,u |_ir.i«it- ot> eon*
tlnuos, eote iraposta* e*a»i-
va*. n»gai*ni*t»e a ehamar o»
i.i-.il- aligando e*larrm
o* mesmus ausente» ou mui
to «xupado*. Da mesma for*
;¦¦ •• <<> • «..in¦« =« 1.1 .litianle-
te a chamar outros parla-
mentare» que -.-.*¦• oa deatino-•&i: - ou t,ie*mo a receber
o* .. .>i\...i-.¦;:•._.it- para le-
vá-lo» a Mesa.

Essa atitude que, • -ideiv
temente nfto i- -u* ser da
liUdatlva doa próprio» con*
tlnuot, repercutiu de manei-
ra desngradavei e i-i-»-
o protesto do* componente*
daa m. ¦ ¦ omissões, sitie ro*
presentavam 

"07 
partidários

da anistia a partir de io,
dos município* de Sfto JoAo
do Merltl iM3); Nova Igua*
çw t*A) e NMlópolI» tUO».

PROTESTO CONTRA
AS VI0LÊNC7AS

DO COVRRNO
Aa comissões igualmente

protestaram eom veemência
contra os atentados A» liber*
rinde* «leir... i ¦i.-.i- pnulca-
dos pelo govôrno de Jutco*
Uno. suspendendo a Liga tht
Emancipado Nacional »• n
l' n 1.1 o «ios Scrvldorc» «lo
Porto e mandando Invadir a
sucursal de Madurelra «leste
tornai.

Sete senhoras que faziam
parte dns roml«*At>* fi/ernm

questão de tailentar que «ffovímfl. a« Invó» da miu
eimar o preblent* d4 rare*«Ia, n"efer« «mvereriar pet».'aminho ilo laselumo, t*
chando organlxaçóe.a p«»pu,laie* o .;.-:..-»..!.....- gme,Mfldo e atentando contra a•>¦*. - .i .1.- do imprensa e nar»•'"••'irnwnte »n,«'*«'*ando de
fechamento da i "¦ i <-tn .\r
Mulheres do Brasil, Piieram
um ap*lo para «ue tódaa a*•"-uihare* d<> Ratado «to Rio
protestem c<»ntra esta

TAMBÉM sa CÂMARA
DE DEPUTADOS

Uma comite&o fnrtnada d*
mora«í«r«H de Madureira vefth no**a xnHtho para prole*.' .!• contra a Invasfto da tu*eur«fil de .Madureira fl, ist
PBENSA POPULAÜ nela
iioileia prtlulcíi de Jn*e«s||ní.
ievfuia n efeltn anteontem
íi* 0 Imrau dn manbA,

Contaram-nos ieu» eom-
pivneme» mie haviam eatad,.
nn Câman Foderal, e**,t-
uiío EOnseguimm ser atendi,
do*, bívm» «ir terem asp*v
rado tátlR* hor.i*, Apenas
o deputado ot*n Pfçanh»,
nue *e aproximara pr,m ver
rio que *e tratava «** om* Jtve
onortunldade de «Mivl.jo»,'

Vendo nue »e tratava «te
uma eomtssfin de prntesic«iiilini o atentado h im-sa *.n
eiie*ai de Madureira, o ref<rido narlnmentar, esni»mt«e
«le levar o protesto ,-,#, p\».
nArlo mas *t« romnrometeti n
ehnnnr i"*t »*enre«entnnle do
D!strlto l-Vdeml, r<tlrnnd>.
se em seguida, Nfto mni*;
voltou nem apareceu «iunl
«uni ilríptiteilo enrioeu paru

H-» 'ei..

eatranliMn ¦'•
to

manifcita stw
ante <l«*kic f-,

«• prol *.ta contra a* stir**-.
siviifi • Í»l;uiX>< iij>» Ijiiert!.')
des nólilleas praticadasin gov*drno.

pe

Grandiosa Festa do Povo Egípcio
Comemorando Soa Lii.;,

ancários aNão Discutiram os B
Nova Proposta dos Banqueiros
Frotosto*; rnntm o fechamento da L.E.N

Para pre*crvar * unidade
naclon.il da corporação, naluta pelo aumento de venci-
mentoj, os bancários cario-
cas, ontem, reunidos em
grande assembléia, resolva-
ram não discutir a novn pro-
posta de 28^ com mínimo de
1200 cruzeiro», feita pelos
banqufcirCí, esperando o pro*

Aprovada a R^yisãg Excepcional do
Saládo-iGffi^n.0 Distrito Federal

• CONCLUSÃO J LÃ ÜJIÁÍZ'
pontq dé" viste; ix:i»i»|iK«<»tto
cio .'saUrio-míiiiino -e -1.800
truzoiros. Afitmou-o sr.
Mapüclla na.ovaslâb:..'

— Esta é a .opinião áç to-
«ios os trabalhadores-o nos•••m «ido transmitida em to-•:'*is as as.cernbléins sirtcTicals
a rfiuo comti.irefceraos;;.-.'-

Nova reunifio foi marcáan
nara qulnlii-toira próxima, às
lã liorim,- quando teríi, prós-«oguimento íi.discu4:-ãu dos
novos níveis-- de *»Hi;'irin-mI-
nimo.

. RBUNiai;^.!;^;;;;
;,;-; SINDICAIOS--»--.

Por iniciativa dos si.s.
Francisco Gonçalo, Carlos
Alberto Costa, Ângelo Man-
zélla, Heracltdes Santos e
Ariosto Pinto, vogais dos
trabalhadoras .j^u, ComliisQo,
sérd realizada-íimanhfi,--às
1!) horas, na-Sindicato -tios
Têxteis, uma reunião parart qual estão convidados to-
do.s os dirigentes de Federa-
ções o Sindicatos. Os vogais
pretendem acertar com oslideres sjndicaüs'-seus pootòsdo iVlsltt spbro. o novo sala-
rio-minlmo ó com eles obter(iodos sobre, -ás despesas
atuajs dos trabalhadores. .

Foram também convidados
a c.qmparecexJa,e<jtaj-«!uníào
os voimis éigBXSlBaAoiçsl tpue
s*s 'fflrâó' 

aeompe-nhar -de «sus
asspfsorés. iíenicos, -•

VIGOROSO IMPULSO
Sem tfúv'dá" . alguma, as

duas vitórias, já obtidas- pe-los trabalhadores cariocas
(a aprovação da excepciona-
lidado o a rejeição,;'..pelos
próprios patrões, das. guges-
toes do SEPT) sfto írutos de
sua crescente o vigorosa
campanha pelos 4.800 cru-zairc-s Imediatos, mareada jápor várias assembléias ísa-
pateiros, alfaiates, têxteis,
etc.), -palestras, e -"msetlngs"
em fábricas.-Pohderávelin-
fluênda nos í trabalhos • da
Comissão exerceram também
as .'poderosas lutas desanca-
desidas pelos '-.trabalhadores
do 'Rió' OraWde"do"Siil. S5o
Paulo, Pernambuco o MaiVi--
nhact, .por'sftlSrlo&^razòáyi&is.
Em Pe'rnarnb«ctt*'dc*)*'eiii*iS'*t|e
^omieioí i'eall2afárn'-s'&. °'Bm
Sfto' Paulo. díá"21 ós"traba-
Ihadortíf protestarão tsm pra-
ca pObli:.: contra, o? 3.4A0
cruzeiro; íJxados. No. Rio
Graaúft,•).*/ Sul, ~s -slndlçatoí;
ílxarajm jirazò, até 5 d« $•>•no, para quèlhíSs-já''-»»-
cedido o oalirtismíttími}'''^
3.400 eruzoiroí. Nó Maja*-
nhSô, saxtawfeira tiltitts, c*
trabalhadores íiztsram uma
greve gorai de 24 horas em
Protesto contra o irrisório
íalário aprovado pela Co-
missão locai.

Unindo cada vez mais
suas fileiras, elevando o ni-
vel è a combatividiide do
suas lutas, os trabalhadores
marcham para a conquista
de salários que atendam ele-
tivamente suas prementesnecessidades. Con-, esta com-
preerisão 6 que oa dirigentes'
sindicais cariocas preparam'
sua grande reunião de ama-
nhã e, os marceneiros, a as-
sembléia que se realizará dia
21 em «eu Sindicato.

Sucursal da IMPRENSA POPULAR
Invadida Pela Polícia Política

«Conrlii*..., .In ..,, patinai
as folhas que distribuem nâ-
quelc subúrbio.

LIBERTADOS
A'ilegal prisão desses tra-

balhadores teve que c<,r lme*
dlatamenlo relaxada, poisnenhuma, das "imputações
(|<ise_a!5l'i;i«v;..tle que lança mão
ic.pioliííia dará suas tropellás
cüntrã lo povo, pôde ser in-
vdenda para quem vai a uma
agência comprar jornais. Li-
hertados. os trabalhadores
vieram à nossa redação pro-testar contra êsse atentado
policial aos seus direitos de
cidadãos, responsabilizando
por ela o Presidente da Re*
pública que assim enxovalha
seus compromissos eleitorais
assumidos com o povo.
ROMANCES E REVISTAS

—¦, O eopioso «.material
subversivo'* que alguns jor-nais noticiaram como tendo
sido encontrado na Sucursal
— declararam os operários
Dácio Lopes, Ulisses José
Nunes, José Albuquerque e
Abelardo Ribeiro — não pus-

KUBITSCHEK NADA FÉZ
PARA DETER A CARESTIA

(( oin-lii-iu Oi» primeira paitiim)da praça sem que providèn-cias concretas tenham sido
tomadas para Impedir as
manobras de retenção. Afl*
nal, que é feito da promes-
sa do sr, Juscelino, de esta-
bllizar os preços? Ou mes-
mo de sua afirmação patéti-
ca no Catete de «congelar
os preços dos gêneros ali-
mentidos essenciais?» É cor-
to que algumas comissões e
conselhos foram criados.
Entre ôles o «Conselho Coor-
denador do Abastecimentos-,
PARA OS SERVIÇAIS DO

TRUSTE É IMPOSSÍVEL
Ò CONGELAMENTO

E o presidente da COFAP
depois de prometer que con-
gelaria os preços, declarou
que Isso era Impossível. Sim,
impossível para quem aban-
dona o povo e se entrega aos
tubarfies, Impossível paraum governo que protege os
moinhos ianques do Bung &
Born, os frigoríficos amerl-
canos da Suwiít, Armour e
Wilaon. E permite a livre
majoração dos produtos lar*
macéutieôs slmpl«mente pa-ra ficar em boas graças com
os trustas ianques da Squibb,
da Lilly, da Bri$tol Labor,
etc.
C POVO.LUTA CONTRA

A CARESTIA E EXIGE O
CONGELAMENTO. .'.:

Se é verdade que para o sr.
Juscelino Kubitschek pare-co impossível congelai' os
preços, ai estão ás lutas do
povo contra a carestia parademonstrar que a Nação ém
peso exige que se imponha
um paradeiro na corrida ai-
tiita. O mòvüneiito dos es-
ttidante$ e do pòVc, carioca
contra a majoração d<v pas-
tsagens do$ bondes e movi-
meíitofi semelhantes rêgis
tradôí «m Niterói, Vitória,
Re-iia, a luta âtu donas de
tjaaa da Sant^ «Satarina, con-

| tra o aumento da carne, sSô
exemplos eloqüente? de.que.

| c povo luta e não cruza os ,
braços ante ;i alta dos pre-
ços e CXige com todas as fôr-

çíis o congelamento, a drâs*
tica redução dos lucros ex-traorclinários, particularmen-
te dos trastes ianques, enfim
a adoção de outras medidas
que façam da estabilização
cios preços não um lugar co-
mum, uma tirada demagógi-
ea, mas uma realidade pai*
pável. O povo sabe que, unin-
do-se c lutando, pode fazer
valer sua vontade, Jà verifi-
cou que o governo Kubits-
chek só se mexe para faxer
algo de útil quando empur-
rado pelas massas.

sava »le livros e publiem^Jescom a mais livre circulação
o em exposição nas «liferen*
tes IhTnrias da cidade.

Seqüestraram, os policiais,obras «je Jorge Amado, de
Graclliano Ramos, romances
tia »Coleç"io Romances do
Povo», revistas de cultura
política, ao lado dos livros
de contabilidade e controle de
venda deste Jornal naquele
bairro.

O atentado a imprensa c
a cultura, nos moldes do na-
zismo tle Hitler, foi revivido
domingo em Madureira, num
sintoma da direção quo to-
ma o governo do Sr. Kttbi-
tsciiek.

nunciamento dos bancáriot
doi demali E*t»»doe.

TBo logo isto »eja feito, a
diretoria do Sindicato con-
vocará uma nuembléln, queterá caráter decisivo, into ó,
poderá decretar a STeve. ca«o
o.' bínquelroí, ate lá, não ta
nham ainda dtido o numen-
t« pleiteado.

SEM PHOPOSTA
Os banqueiros decidiram

-prejcntat* aos bancários c«-
riocas sua nova contrtpropoj-
tu, durante reunifio, ontem
realizada em Sfio Paulo. Nfio
ofereceram qualquer contra-
proposta aos bancários paulls-ta« ou mineiros, dando, as-«lm, clara demonstrarão de
tentativa divisionista.

O Sindicato desta Capital
renllrnrá, a partir de hoje.
reuniões com as comissões de
bancos, quando discutirão os
rumos a «cr-dado à.luta.

• PROTESTOS
A grande assembléia apro-

vou votos de protesto ao sr,
Juscelino Kubitschek pelofechamento da Liga de Eman-
rlpoçfio Nacional e da União
dos Servidores do Porto,
atos, como classificaram os
bancários, atentatórios aos
direitos do povo brasileiro.

Estiveram presentes à aa-
sembléia presidentes da Fe-
íleraçiio Nacional dos Mari-

edaü.S.P,
rimos, oo Sindicato Naeiona!
di Radlo-TelegraflsUs d*
Marinha Mercante, do Sin-
«Ürato do» Metalúrgicos, da
Federação dos Gráficos, do
Sindicato de têxteis, do Sin-
riicato dos trabalhadores cm
moinhos, d« Federação dos
hoteleiros, do Sindicato dos«apatelros, do Sindicato dosBlfalates, o sccretário-gerul
da Federni-ao Nacional rjos
Jornalistas e «-omissões de
trabalhadores de diversos
-etores profissionais.

CONCXXSlU DA t» e,\G.
vantam-eo diante tlc n«Js.
Voltemos a página c i *pu*
remos o mu! feito pelo i*gl-
me de ocupação-..

COLABORAÇÃO DA
URSS

PARIS, 18 — (AFP) —
«A Unlâo Soviética partiri
para da criação de novas In*
dústrias no Egito . anunciou
hoje o ministro egípcio do
Comércio e Indústria, dr. Mo-
hamed Nosseir, citado jyla
emissora do Cairo.

Ainda segundo essa emls.
sôrn, o ministro fez essa do*
claração depois do longa en-
trevlsta que teve com o sr.
Chepllov. ministro soviéti-
co das Relaç»5cs Exteriores.
O dr. Nosseir revelou. Igual-
mente, que fizera, oom o ml-
nistro da L'R^'S. -ampla re-
visão dos relações econômi-

Requerimento de Informações
Sobre o Feehamento da L.E.N.

i

ADMITIRAM OS IANQUES
COMO SÓCIOS DO BRASIL

EM discurso na Cámura, o•**"¦ sr. Abguar Bastos de-
nunciou o perigoso conteúdo
do Acordo de Cooperação
Agrícola e de Recursos Na-
turais, firmado entre os go-vernos do Brasil e dos És-
tados Unidos.

Falou o representante de
São Paulo justificando re-
querimento tíe informações
de sua autoria, no qual,através da Câmara, são pe-didos esclarecimentos ao
Executivo, a respeito desse
instrumento internacional.

O Acordo, disse o sr. Ab-
guar Bastos, cria um órgão
super-administrativo, encar-regado . de supervisionar eexecutar planos de Produ-
ção agrícola e de pesca, bem
como de EXPLORAÇÃO DE
RECURSOS NATURAIS do
país. Os representantes bra-

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

rfncDu\nA^?«D? COUTINHO - Torças, quintas o sábadosdas 14,30 às 18 horas. Kua Álvaro Alvün, SI — 3» — s/ S0"- tel: 52-3315. ' u

DR. ANTÔNIO dUSTDÍO PRESTES nreNESÊs~^~CU~
nica geral - Av. Nilo Peçanha, 155 — 10» - s/ 1.303 -
Diariamente, das 12 às 14 horas.

DR, ALFREDO EUGÊNIO — Clinica médica - Hòmeo.
patia. Segundas, quartas e sextas-feiras, das 16 às 18 ho-ras. Tels..* Consultório: 43-8753 e res.: 2S-5098. Bua Sete deSetembro, 218 *- V andar.

DR. URANDOLO FONSECA - Segundas, quartas c sestas-feiras, das 14 às 18 hori Ina Álvaro Alvim, 31 — 3» anilsala 302 - tel.: 52-3315.

ADVOGADOS
DR, LETELBA RODRIGUES DB BRITO - Kua ÁlvaroAlvim. ?4 - -1» andar, grupo 402 — tel.: 52-4993.

sileiros e norte-americanos,
membros da administrado
do Acordo,, têm igualdade do
direitos, vale dizer, autorlda-
des brasileiras "fazem socie-
dade" com a soberania na-
cional, em troca da faculda-
de que se dá aos americanos
do explorar recursos natu-
íais.

COINCIDÊNCIA
Ao mesmo tempo refere-se

o sr. Abguar Bastos a de-
marches sobre a organizaç&o
de empresa destinada a ter-
necer alimentos desidratacTos.
O uso desses alimentos seria
obrigatório em estabeleci-
mentos oficiais que tenham
cozinha coletiva. Haveria
prioridade de transporte pa-ra os gêneros a serem desl-dratados e "garantia de zo-
nas de abastecimento" paraos mesmos gêneros, Isto é,monopólio para a venda dosalimentos em detei-jninádas
zonas.

Os americanos membrosda Administração do Acôr-do não poderiam ser proces-sados nem pagariam direitos
alfandegários de Importação.

Os srs. Georges GalvSo oSérgio Magalhães aparte-».ram, manifestando estranhe-
:;a ciua:;to a esse origin*»!"acordo" que só Interessa aurna das partes e o.ue à ou-'ra payte só é prejudicial.

csvtr.^sanas»»at

CONCXUSAO DA 1» PAO.
dos quais «empre deram seu
apoio às iniciativas da LEN,
fazendo mesmo parte do seu
corpo . de associados .e dé«ua direçáo. Nao pod**m os
parlamentares admitir que o
presitíente dn República en-
contre justificativas para
atentar desse modo contra a
organização patriótica, sem
que com isso se coloque
frontalmcnte contra os prin-
rípios cívicos defendidos
com denôdo pela mesma.

REQUERIMENTO DE
INFORMAÇÕES

Assim é que, para cabal
esclarecimento dos objetivos
do presidente da República
ao proibir o funcionamento
da Liga da Emancipação, de-verá ser hoje apresentado
um requerimento de infor-mações subscrito por nume-
rosos parlamentares a co-
meçar pelo deputado Rogé
Ferreira, da bancada do Par-
tido Socialista.

Para que conste dos Anais
e para o conhecimento de to-dos os deputados deverá ain*da ser lida da tribuna daque-
Ia Casa, a Exposição que oPresidente-Bxecutivo daL.E.N., general Edgard Bux-
baum, levou pessoalmente aoCatete, em defesa da entlda-
de patriótica.

OPERÁRIOS IRÃO A
CÂMARA

Segundo nos comunicou acomissão de operários da
Construção Civil que esteve
ontem em nossa redação, os
trabalhadores desse setor in-dustrial irão concentrar-se,
hoje, às 17 horas, defronte a
Câmara Federal para, incor-

. porados apresentarem aos
deputados seu protesto con-
tra os atos antidemocráticos
que determinaram o fecha-
mento da L.E.N. e da União
dns Pcrtuários. Apelam, pornosso intermédio, a que to-
dos bs seus companheiros
compareçam à concentração
a fim de dar a maior expres*
são à demonstração de pro-testo.

Outros setores profissio-nais. segundo nos informa-
ttana^^e^.^i^mr-^eamam.i»aat--.strarxsiz

Siadrsafo úm Imhm&fom nm todâstrfos
Gíáta íle Ri© ds temifQ

Série própria; AV. - Presidente Vargas, 529
telefone: :43-Í911

9* andar

DR. SIN VAI PALMEIRA -
sala 1.502 - telefone: 42-1133.

Av. Rio Branco, 106 — 15*

DR. CALHKíríOS BONFIM - Causas trs*-a'l.!st2s - RuaSão .losé 50 uriipo I;I03 - telefone: 22-7276
JSR. MILTON DE MORAES ÇMER-' - PRA. NOE-MAN DE- MORAES E-MÉ-E-V. advc-ü-ídòs. -v Càqsàs ttkWIhístas — Cíveis — .Criminais •**- Direito de família"-!-Inventário. Rua da Quitanda, 30, 8' andar, sala 812. Èdii.¦>ar»to Ângelo. Telefone: ^2-5879-

Assembléia Geral Extraordinária
Previsão Orçamentária Para

o Exercício de 1957
Pelo presente, ficam convocados út súciòs qqite.s cfAs^Sindicato, em plano gozo dos seus direitos sociais, para a.Assembléia Geral Ordinária que será realizada na sededesta entidade, nò dia 23 do corrente, às 14 horas, em1» convocarão, e, na falta de r.úmero legal, às 15 horas,em 2» e última, a fim de discutirem e votarem a PrevisãoOrçamentária nara o exercício dé 1957, a-Mmftarhada àorespectivo parecer #> Conselho .Fincai «-*.-«-«
*,te ae J-melr*, 18 de Julho <$» i*sè.

C-IOVANNI FRANCISCO AMADEÒ RO>nTA
Presidente

ram, também comparecerão
para exprimir de viva vo_
aos reprtfsentnntes do povo a
sua condenação a tão fia-
«ante violação das liberda-
des democráticas.

DIRIGENTES SINDICAIS
DE S. PAULO

S.'PAULO, 18 (Do cones-
pondente) —- Foi enviada ao
presidente Juscelino Kubits-
chek a seguinte mensagem:•'Nós, abaixo assinados, di-
rigentes sindicais, vimos, por
intermédio deste, protestar
contra o fechamento da
União dos Servidores do
Porto do Rio de Janeiro e,
no mesmo sentido, contra o
fechamento da Liga da Eman-
clpação Nacional, organiza-
ção patriótica que defende o
petróleo nacional, a Petro-
brás, as riquezas nacionais
como os minérios atômicos,
etc.

Pedimos a V. Excia. a re-
vogação destes atos inconsti-
tucionais, que ferem direta-'
mente o artigo 141 da Cons-
tituição Federal.

Certos de «pie V. Excia.
atenderá ao pedido que ora
vimos de fazer, aproveitamos
o ensejo para reiterar a V.
Excia. os nossos protestos de'
elevada estima c distinta
consideração,

Atenciosamente, (a) Luís Firmino, diretor da Fe-
dor-ção dos Têxteis; Ismael
Fernandes Sanches, Eulina
de Oliveira, Francisco Teixei-
ra, Nivaldo Fonseca, josó Mo-linídio, Luís Marchelü — to-,
dos diretores do Sindicato
dos Têxteis; Gabriel Grecco,
presidente do Sindicato dotí
Gráficos; Luís TenórJo de
Lima, diretor do Sindicato
do8 Trabalhadores em Lati-
cinios; Matias Del Vale Co-
pado, diretor do Sindicato
dos Trabalhadores em Carris;
Fortunato Martinelü, presl-dente do Sindicato dos Meta-
lurgicos; Manuel Rodrigues
dos Santos, diretor d0 Sindi-
cato dos Trabalhadores em
Curtimento e Artefatos de
Couros; Guido Bonuíé, presl-dente do Sindicato dos Còi,-dutores de Veículos; Nelson
Rüstiei, prealdèntè do Sindi-cato doe Ta_tei?i; Salvador
SwJrlt-Véa, pwaidanta do $in-dlcato doa Marceneiros; $àl-vador l^Mae<so, presidente dô
Sindicato do» Bancário*,; Luís
Cristofoletti, diretor do Sin-dicato dos Empregados Ho-teleiros; Antônio Olnedoro
Chave», T. Espíndola, A. Ra-mos, P. Costa Paseca, JoséB. Fernando*, José AraújoPlaeido, Aldo Lombardi. Eli-mur Zappe, Joaquim Tava-
ros, Jorge Cardoso Marímo,
Pedro Jo-nne, .(. Barres Vi-
eira, R. Sàrtorettò ,Tr„ luír.Januário».

ÍEtEGRAMA A JK
Funcionários da Cia. Car-

ris, Luz e Força enviaram oseguinte telegrama ao ta-Jtisee-Uho Kubit-eh«*_<:"Trabalhadoras 
«j» xAtbttólieità» 4 ttvofttfc «je Z«_erêto defèeham-fito d» U-

ga da Eman-riptcíj, Nacionale Uniio rki **»<*&»*,» icP*»r«>»,"

Tía^íio
<*ll*i tf ¦ -.II..*!. ..... . ;:l|e o
Ej*lto o ii URSS», com a fi-
nalldadc de Inteitslfloft-lns,.

rONVHits AÇÕES
lO.M CIIKPILOV

CAIRO, 18 (AFP)
A aogunda conférènela egt
pcic-sovléilca tei'c lrrtclo „?
17^10 horas. Na Presidência
do Conselho do Egito, entre o
ministro das Ilelaç«>i's Ex.
terloros soviético, sr, .Dlmitrl Chepllov. o o presidente
Gamai AtKlel Natóór.

«\ primeira conferénclp. quedurara três horas c vinte mi-
mitos, tinha sido realizada
de mnnliã.

Devido à excepcional cx-
tensão «ias cuiiversaçóes —
ils quais atribuem grande im-
IwrUinclii nos meios oficiai*

o si*. Clicpllov iiatiíleriií
ua ciitroviKtas que. devia ter
com o ministro egípcio do
Comôrçio e da Industria, sr
Mohamed Abúu Nosseir,

. SOCIALISMO
CAIRO. 18 (AFPV- *Dr

sejo que o meu pais tome a
forma de uma sociedade so
ciallsta cooperativa . «iccla-
rou nótridamcnle b proslden-
te Nnsser em documento pu.
bllcodo hoje. em primeira pá-
gina, pein jornal oficioso,<A!
Gltmhuriya . . _. _ .

Nessa declaração, dirigiiia
ao povo egipielo por moti-
vo da libertação da ocupação
estrangeira o dr» terceiro
aniversário da prorlnthaçao
dn República .aèrvseenta :o
presidente Nasser: -Desejo
que nòs próprios nos liberte-
mos do todo individualismo
egoísta, que cada indivíduo sr
dedique ao serviço da.comu-
nldüdo e somente dessa ma-
neira efetuaríamos a recons
truçâo econômica e secia'
dó pais.»

Amanhã^
Mesa-Redonda dos

Metalúrgicos no DNT
Os metalúrgicos .'irnanhã,

às 16 horas, no Depárta-
mento Nacibnal dô Trab.»-
lho vão se reunir novamen-,
te em mesa-redonda com ò?
empregadores. As negocia

ções visando o encontro de
uma solução conciliatória pa':
ra o aumento do salários se-
rão reiniciadas nesta opor-
Umidade.

O Sindicato dos Melalíir
gicos no entanto, continuo
preparando-se para realizar
a asscmblêla-monstro e de-
clsiva, marcada para o pró-
ximo dia 25. Quinta-feira, às
19 horas, na Rua do Lavra-
dio, 181, será realizada uma
ampla reunião do setor-, de
elevadores. A Diretoria e a
Comissão de Sr-láriós estão
convocando todos os operí.-.
rios 4as emprôsas de eleva-
dores e principalmenteofies-soai que trabalha em confôiv
Va e mpnros. ¦ • --v-:.

Diuimm i
PEDRO MOTTA LIMA
Itedaijio o AdmlnKIrocrio;

RCA áLVAHO ,M VtJt Si
22.» ANDAI!

TEl£FON_8!

Port4r»*>la 23-3070
0*»rêncl» 23-4280
SeeretAflfj S2-29Í1
RsdscMn 23-SS18

VENDA AVtTLSA i'

Número do dia...... . M»Número atrnuado ,.".'". 8,00

ASSIN ATURAS'I-. .'•'-• .•¦'¦-
i ano .  aoo.no

•l mesií» ..'.;..-' 120,00
.1 mescii :. " 10.0(1

EXTERIOR ¦¦

I Uo  SO0.O0
« mc.««.i.  200,00
3 t»*«.*-°»  100,00

SCOTOSAJÍI •

NITERÓI Rua v Isrond»-. d<-
Cnisual i6C sob sala 162 -

PKTKOfUUS. ltu_ Alencij''.,'
Orna, 18 - l.v __it/ - üls»?

OAMPUS : Kua Joio S*»v»aa*.
ISO - lííw.fr

*jio P4trt«! v.a& *»í a»-
ra&aiM, M

>«r->»_-*J«r,-.-n_ M»_-»---»—.

1
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Declara o Prefeito do Recife:

1 L.E.N. TEM PRESTADO liRANDEÜ SERVIÇOS A NAÇÃO"
PROSSEGUEM AS CONVERSAÇÕES

SOVIÉTICO - INGLESAS
Hojf, ftAftinntura dp itnportnnta doram«nt«

. yt*«i«*í!,«w*"^»«»^*^'-.:*^^ aatWÈaWÊt MM-M MM 11
Pjt»a ffi<.' /.f»r#' rfc /oirr

- sJ -tvnttmrntalismo mm
1 a tragitlia tias crianças,

% ma» o qur ocorreu na fa-
I rrIa tfV Botafogo é de fe-
1 rir o coração ate rln gr-

nt ral Magrssi, sr por um
dentes acasos que aron-'; 
Ireem um chefe de poli-
cia pudesse ter coração.

I 'ma de cinco, outra de
apenas tre: anos, duas

S lindas crianças morre-
I ram carbonizada* na bar-
I ração em que dormiam.

Dr Sônia .Maria r Gilson,
P os seus nome°8, não fo-
| ram encontrados mais
I que dois pedaços de
I carnâo.

Nào é preciso ter ima-
| ginaçãn para medir o pa-
I ror *• o sofrimento des-"Ç 

ses dois inocentes envol-
tidos pelas chamas, de-

I samparados, dentro da
4. noite...

•

Dizem 
os jornais que a

causa foi uma Iam-
; imrina que caiu. Maa,

santo Deus, que é que a
lamparina tem a ver com

brutalidade da morte
do Sônia Maria e de seu
jrequeno companheiro?

Segundo os reporte-
res, as mães das crianças,
Alaide e Arleti;, costuma-
vam deixá-las à noite em

PONTO
companhia de um tnl
Nelson, cx-amante de
Alaide. num dos barra-
CÕM da favela, cpara ne
entregarem ao vatvcm
noturno das ruas de Co-
pacabana, numa vida
condenável».

Vida condenável.
Não nos façam rir, ca*
valheiros.

•

0 
uando as labaredas

consumiam cinqüen-
ta barracos da farda
de Huntaitá, os «flasln-
light» iluminavam os sa-
lões doirados de Quitan-
dinha, distinguindo, en-
tre flores e corpos per-
fumados, uma sociedade
inquieta e nervosa cm
busca da amais bela do
Brasih.

Não estou tentando
dar côr especial ao con-
traste, pois afinal de con-
tas sempre haverá cor-
pos perfumados, que não
fazem mal a ninguém.
Mas lá estava o prefei-
to, a quem telefonaram
sobre as ocorrências.

IIgnoro o tltit» qur a nn- |
íicitt h riu pi ml,i.i,Io no I
gatantr horbarinha da-
'iu, I, mundo em tenta.
t.ittt, tutu,,, dh-itc que a
prefeito »tornou imedia-
tas providências», K dei-
xou-Hf ficar, consciência
tranqüila, embalado nas
efusòes dr apreço <• pt Ia
màttica cntallentc da cá-
lida atmosfera daquela
noite em tfiiitandinha. A
proridènciu do prefeito
foi mandar recolher, em
determinado número, ns
pessoas que tinham fica-
do ao leu ao chamado
Albergue da Boa Vonla-
de, exeepto, è claro, Só-
nia Maria c Gilson, para
quem já não haveria
mais '«in vontade na ter-
ra. Muitos te negaram a |
ir para o Albergue, o que |
eles queriam era a re- %
construção dos seus bar- i
racos, com o auxilio do §
prefeito.

•

Fnso 
que um dia será |

possível fazer uma |
imensa, uma gigantesca I
fogueira de todos os bar- I
racos. Que festa, Sônia |
Maria! Maior do que as |
noites de São João, que i

por certo nâo tiveste. 1
Irias gostar, se pudesses */;

Entre outra», personalidades tle Pernambuco, fazem parto do Conw-
lho Nacional t\n patriótica entidade, o prefeito IVIópidas Silveira, o
deputado Arnaldo Maciel (UDN) 6 o professor Glai.cio Veiga — A

histeria fascista de Pena Botto
I1KCIFK, If» «Do wm*

umleitU* — Em rctiKuttu âs
i'r...... :...-*.», ,;,.i|,i,'. de Pe-
na lt"! • e m ¦.- ..-.,•-. i.i- (io»-

.!•¦«'.. o Sr. KtihlMchek ne
•,:ii.tluu uo tomar a* medi*
tia* |,..iivi:.ih dearetadas con-
im .« I- '. lia ..'::•¦'!¦ :i"-.
Nacional, o prelelto desta
capital .ir. IMópldan Silveira.
(H-ncedeu â Imprensa a en-
tiwlíta qu" abaixo tran«cre*
vemoi

GRANDES SERVIÇOS
PRESTADOS

«Tenho convicção inabatt-
vel sobre 0s problema* qu*«ií«;m respeito à soberania e

emancipação econômica
do no*Ko pais.

Participei advameme do
Centro de Estudos o Dcíe.-o
do Petróleo e da Eronomia
Nacional, que combateu o
famoso Estatuto do Petró-
leo e defendeu a tese do mo-
nopóllo estatal, de autoria
do Gen. Horta Barbosa. Gra*
ças à tenacidade de tantos
patriota!*, entre os quais me
inscrevo com orgulho, íoi
possível chegar-se a uma so-
lucilo nacionalista, com a Pe-
trobrás. A Liga da Emanei-
paçfto Nacional siiD.sttiuiii o
antigo CEDPEN e a ela se
llllaram i«i;..;l.-i:¦-., de todas
as tondôncia.s políticas.

Pernambuco está represen*
tado no Conselho da Liga

por mim. pelo tleputado
mlenlsta Arnaldo Maciel «-
|*eb M-t.-.vi GlAuclo Vel-
{¦«t* Em ii.uH", i.-i...!..- h •.

• ... ¦•.•!,:.• :..i. ¦¦ Q Jlll/e*
participando dn L.E.N.. Du*-
ia** generais dirigem ns ntí
vidadet densa entidade.

Dentru do que •> do meu
conhecimento, a Mga tem
i«i.-i .,'.. um grande ser\iço
a defesa do patrimônio na-
clonal, tem lutado pela pre-
«ervnçâo da legislação na<

rionnlinta do Petróleo e lem
defendido os nossos minério**,
as riquezas e a economia do
Brasil.

Sc agora se atribui atua-
çSo subversiva A Liga, cabe
evidentemente aos que
acusam, trazer provas, defl-
nlndo às responsabilidades.?*

HISTERIA FASCISTA
Mostrando u seguir que

sua candidatura sofrerá tam-
bém as investidas dos ini-
mlgos da democracia, c es-
tranhando a facilidade com
quo são aceitas as provoca-
çóes do almirante fascista,
conclui o prefeito do Recife:"Tenho sido acusado de
professar doutrinas extre-
mistas, por pessoas interes*
sadas em afastar-mo da vi*
da pública, para destruir o
apoio popular de que des-
fruto e que só pode trazer
vantagem para a obra admi*
nistrativa que estou tentan*

do realizar. Em eonkequfrn
ela dessas acusações, prect'
sei de defender, perante ¦•
Justiça Eleitoral, o meu re*

t !!•• como candidato n
prefeito. Depois dessa vitó*
ria no tribunal, tive um
triunfo espetacular, na*
urnas.

Ot inimigos da democracia
recorreram contra a dlplo-
mnçAo e o Tribunal Eleito*
rnl, entrando no mérito,
manteve o registro por una*
nlmldadc.

Nflo é possível que homens
responsáveis estejam a mer*
cé da histeria de um Pena
Boto, que, recentemente, te-
ve de ser punido pelo mlnis-
tro da Marinha pelas suas
aüvldades contra a ordem
constitucional vigente."

MOSCOU. II (AFP) -*
AS qUMiô*'*. ir!-:r::l, àt r*.
.¦• .v» entre os partidos co-
munlsta*. da lucwtivia e da
URSS. (oram examinadas.¦>'•:<• de manhi. no decurso
da troca de ••*¦-• que prós*
-••(tuitt no Kremlin entre o
,.i<-.i... i.t.- Tlto e o» dlrlgen-
tes soviéticos. Essas questôcf,
precisou o sr. Itytchev, em
«ntrevlsta à Impren**» hoje
concedida. J& foram aborda-
das quando do converaacóe*
anterior».

Os multado» ...« entre-
:ii;t. aôbrc tais questões c

st perspectivas do deoenvol-
vlmento ds» relações entre
os partidos comunistas da
Uniio Soviética e da lu£0»-
..via ..¦!.• consignadas no

comunicado comum, que te-
rá afcdnado amnnhll • noite.

As convcrraçóes ce hoj'
reuniram iM mesmas perso-
nalldsdes que as onterloreí.
com exceção do sr. Chepllcv.
ministro da« Relnc<'*c Ext*

Mor*», -nunim*.»".. .•_ Csirc.
A assinatura do comunica-

do comum «eri precedida d#
uma derrndelr* fntrevltta, a
ser reallsad» amanhl. nftoestando ainda mareada a.
Hor», mas que deverá oeor-
rcr pela manha.

COMÍCIO MONSTRO
AmanliA S tarde, num co.

miclo monstro, no !'- '...-.i.. Di-
namu, falarão o ar. KniKhlav
e o marechal Tlto, ,¦¦:••
110.000 pesou-4, segulndose
tuna grande testa esportiva.

Hoje A tarde, o mareclril
Tlto visitou o campo de avia
çâo de Kublnka.

A noite, u sr Mitchuno»
vitche, embaixador dn [\\-
-: ?:¦*.-..« nesta Capital, efé*
rec«u grande recepçSo no
Hotel Sovlctdcaya, ent home-'
nagem ao presidente THo,
que partirá desta Capital
quarta-feira, ú tarde, cru
destino a Bucarcst, onde per-
maneeerá por três dlns.

INSTRUMENTO DE PRESSÃO
IANQUE A REUNIÃO DO PANAMÁ
A pretexto de comemorar

o 130.° aniversário do Con-
gresso Pan-Americnno, con-
vocado por Slmon Bolivar, o
governo dos EE. UU., através
de sua sucursal do Panamá,
resolveu promover, naquele
pais centro-americano, um
encontro dos presidentes de

contemplá-la.
"{XWMaWaT IM IBIIIIIPiriHW-WW^

UM MILHÃO A MAIS DE VOTOS
PARA 0 PARTIDO DE P. NENI

As eleições na Itália, indicam um vivo impulso para a esquerda —
PARIS, 18 (Via aérea, pa*

rá IMPRENSA POPULAR)
Após as eleições munid-

pai*, italianas, Pletn» Nennl,
•pcretárlo geral do Partido
Sucialista Italiano, teve
oportunidade de reoponder
_s perguntas que Die foram
feitas pelo enviado especial
de íLHumanité», na Itália,
o jornalista Jérome Favard.

São estas os declarações
principais do líder sodalls*
ta italiano:

PERGUNTA — Qual * z
vossa opinião aObn o re-ul-
tado das «leiçflen munldpals
da Itália?

RESPOSTA — Aa eJeiçteai
fie 27 de maio atto a conür-
mação de uma situação em
movimento « de um vivo im*
pulso para a esquerda. Nós,
socialistas, ganhamos mala
oèrca de um milhão de vo*
tos. Há um deslocamento do•'¦«rpo eleitoral da direita pa*
ra o centro e do centro pa*
ra a esquerda,

P. — Como explica os
progressos do Partido Social
Democrata Italiano?

R. •— Os progressos do
-'artido Social Democrata
•;'to devidos a tr«Ss causas: o
ieslocamento geral para a

esquerda, que o beneficiou'-•om os votos dos católicos
que, pela primeira vez, nâo
votaram no Partido Demo-
rata Cristão; a plataformaie unidade socialista com a

qual se apresentou; o fato
le que se desligou a tempo
•'¦> governo reacionário Scel-
ba-Saragat ainda que não o
fizesse por vontade pró-
Pria.., e possível melhorar
3s relaç«5es entre todas as
forças operárias. A social'lemocracia italiana, ainda"tue nas posições mais de di-

^BpHP-P.-:''-. --''- ¦¦' <A$9___
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Pietro Nenm
reita da Internacional sócia-
lista, está sujeita, contudo.
à dupla pressão de sua ba-
se e de sua própria esquerda.

P. — Antes das eleições, os
partidos de direita espera-
vam que os progressos do
Partido Socialista Italiano
pudesse enfraquecer a aliaiv

ça estreita dos dois grande»
partidos operários. O Parti-
do Socialista e o Partido Co-
munista Italiano; qual é a
sua opinião à respeito?

R. — Acabo de declarar au
Comitó Central do Partido
que não devemos romper
com o Partido Comunista
Italiano. Tomos de desehvol-
ver a luta operária, a luta
das massas populares pelo
alivio da tensão internacio-
nal. pela paz, pela rlemòcra-
tizáçãp do Estado è da so-
ciedade. Os progressos des-
sa luta, a melhora da situa-
ção internacional e da situa-
ção interna deram mais fie-
xibilidade, mais liberdade —
poderse-á dizer — à política
unitária. Cada um do nossos
partidos se desenvolve següh*
do a sua própria vocação...' Não se trata de romper. Tra-

ta-se de avançar. E nós es-
tamos avançando.

P. — Apor as eleições,
quais são as possibilidades
de criar na Itália uma nova
maioria democrática e pro-
pressista?

R. — Demos um importan-
te passo â frente, a 7 de ju-
nho de 1953, para a forma-
Cão de uma maioria demo-
crática de progresso e de
paz. Demos ainda um passo
adiante a 27 de maio últi-
mo. Há um provérbio italia-
no que diz: Sempre há um
três depois do dois •. Espera-
mos, e desde já nos prepara-
mos para elas, as eleições
gerais marcada para maio-
junho de 1958, mas que muito
provavelmente, serão ante-
cipadas de um ano-

—— —— m

A mesa que presidiu uma das Sessões Plenárias: deputado Último de Carvalho majorbapoleao Bezerra, general -Ajidpio Gomes c professor Marcelo Damy

todas ae Repúblicas do Con-
tlnente.• Apesar cias pressões de
Washington para que todos
os governos americanos accl*
tem o convite do Panamá, é
grande o número de paises
que não se dispõem a enviar
para as "comemorações"
mais que simples embaixa-
dores sem maiores creden-
ciaif. Um jornal insuspeito,
como "La Prensa", de Bue*
nos Aires, reconhece, por
exemplo, que o convite íol
"recebido com reticência por
muitos governos". Adianta o
mesmo jornal que a reunião
de Panamá, "pelas circuns-
tâncias em que se realiza"
nada de útil poderá trazer
para as Repúblicas ameri-
canas.

Desde logo pode-ge acres-
eentar às restrições do co-
nhecldo diário portenho que
a reunião que se pretende em
Panamá não seria, jamais,
uma "conferência", mas uma
sim,pl*s transmissão de or-
dens. Em lugar de um con-
clave de nações livres e
iguais em direito — como o
quis Bolívar, há 130 anos, —
teremos, apenas, um meio de
pressão do governo dos Es-
tados Unidos para obter no-
vas concessões, econômicas e
políticas, dos países latino,
-americanos. Basta ver que,
até hoje, as sucessivas reu-
niões pan-americanas só
trataram, concretamente, de
assuntos que interessai, ao %
Estados Unidos; os proble-
mas vitais das Repúblicas la-
tlno-americanas, tais ' como
o de melhores preços para os
oeus produtos e o de sua in*
âustriallza^no. ou não têm

•«... discutidos ou. quando
o foram, resultaram em
acordos lesivos impostos aos
nossos paises.

O mais-interessante é que
os Estados Unidos marcham
para essas reuniões falando
cm "defesa da liberdade". A
este respeito, ainda a insus-
peita "La Prensa" escreve:"N5o é segredo para ninguém
que um bom número de pai-
ses tem governos que nfio
representam a vontade do
povo e que, consequentemen*
to, são exemplos lamentáveis

do sistema ditatorial". Vale
acrescentar que êste "bom
número de países", submeti-
dos a ditaduras sanguinárias,
formam, hoje, a maioria da»
Repúblicas latlno-america-
nas c que essas ditaduras
foram Impostas e aSo manti-
das com o apoio direto das
armas e dos dólares dos mo-
nopóüos norte-americanos, .

FABRICA
DE MAQUINARIA

PESADA NA CHINA
PEQUIM, 18 (Inter Press*

—¦ Em Uján começaram as
obras da maior fábrica de
maquinaria pesada da Chi*
na, que produzirá *6rnos dos
últimos modelos.

O projeto da empresa íoi
elaborado com ajuda de es-
peciallstas soviéticos.

¦gfajjjW
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0 CORVO E A CARAVANA
Lemos na "Tribuna da Imprensa" que chegou a São Pau-Io u "caravana do cientistas americanos" capitaneada pelusr, John Hall, encàkregaão de negócios ínlernuàiontús dc(Comissão de Energia Atômica dou Estados UnidóL Na icrrubandeirante, cobertos do pó das estradas, os^caravinteiros

iizem que a utilização da energia atômica para fins ]nxi-i-'icos "está ainda na fase experimental a das conjecturas"',
acrescentam que nâo são compradores nem vendedores dei'•inérios atômicos. São apenas cientistas que. só desejam tra
V-r mfonnarões com os brasileiros.

Ora, países como a União Soviética, o França e n tn'-'.aterra 
já ultrapassaram a alegada faso experimental e as%:njeciuras. Além do que, mister Hall não é cientista e sim

inearregaãó oficial de transações internacionais, lançado
ia busca de tório a qualquer preço.

Essas falsidades de mister Hall coincidem com a mu-ia>iça de tom do jornal do sr. Lacerda, quanto aos minério.'líómíeos. No momento em que o "Semanário" anuncia qm'¦acerda recebeu bilhete azul cm Nova York devido às sa
¦jências de seu jornal ao tratar da questão palpitante, \n'Tribuna de Imprensa" perde o empáfia e ne transforma-"w 

fleugmatica propagandistá dos garigstefs atômicos, re-
listrando "objetivamente" suas munliosa.i tentativas de de-
turpação dos fatos.

Eu> wm problema que ie apresenta meridiãnàmente claro
Ma olhos de qualquer observador: para ns laniérnistns t? de-

<*s_ tios minerais atômicos só interessa, como arma .devia-
Oigica; como campanha em defesa da economia nacional «õ""
;-'<5fe o que o iantentismo passa a perder em. dólares. Pm
< Svkxada que se observei ho jornal de Lacerda, justamente
tmttéã * 06:-vo bata astxs * voa a-c M"ova York para Lisboa..

Três Comissões Especial.*
zjidais trabalharam durante
todo o domingo dia 10 nos
estudos o debates das teses,
moções e indicações apreson-
tadas. A amplitude do Tema-
rio exigia essa subdivisão:
dez, pontos, que iam desde a
questão dos minérios atòmi-
cos e sen aproveitamento
para produção de energia, ¦—
assunto de tão grande atua-
üdade — até a formação da
técnica nacional para a in-
dustrialização; desde o pio-
blema da siderurgia — base
para um desenvolvimento in-
dependente do país — até a
legislação e acordos sóbre
minas, mineração e indústrias
correlatas.

Aa três ('omissões espeeia-

Declarou o almirante Álvaro Alberto — «Á esse comando os homens responsáveis terão
que obedecer e seguir-lhe as diretrizes» — Os exaustivos e amplos debates nas Comissões

Especializadas —- A questão atômica e o Plano Siderúrgico Nacional
(3' de uma série de reportagens de ÁLVARES DE SÁ e fotos de ÂLAOR BARRETO)

lizadas viram-se obrigadas
ainda o criar subcomissões a.
tim de discutirem detalhes e
aspectos especiais surgidos
rio debate, como aconteceu
com a I Comissão (Minério?
Atômicos) ao tratar da quês-tão do monopólio da lavra
a dos minerais auxiliares na
instalação da indústria de
energia nuclear. Tal aconte-
f.eu também com a 111 O
missão que, em vista dos seus
maiores encargos, dividiu sè

¦ •:::... - .¦•¦.".¦.:''.¦. ..:..¦:/ /-, :.,/r'í :|iím'!?5^^^

Os clêiitísícis 'Marcelo Davi.tj c_
com o engenheiro Mírun Laiif e
a Franco Montoro, num dos intcvvalos dos debates, o palpi-tante.assunto da defesa dee .nonos minerais aíAmico*

Mário Schenberg . discutem
os deputados Frota Moreira

para o estudo do Comércio
Exterior de Minérios e paraapreciar as condições de vida
dos trabalhadores em mine-
ração.
0 PROBLEMA ATÔMICO

Na Sala do Conselho da
A.B.I. instalou-se a I Comis-
são Especializada. Coube-lhe
apreciar as contribuições re
latiyas aos minérios atón:.i-
cos, aos minérios estratégi-
cos e a formação da técnica
nacional. O vulto e o interes-
se desses assuntos fêz com
que a Comissão ficasse reu-
nida todo o dia, revezando-s.;
na sua presidência o depu-
tado Franco Monturo, o almi-
tante Álvaro Alberto e o gf-nerai Anápio Gomes, secr---
tariados nessas três sessõí.
pelos cientistas Marcelo D?
mi e Jacques Danon.

Foi um intenso trabaii,
onde não poucas as contr.
vérsias surgiram na mau
ra de serem encarados i,_ di-
versos ângulos do problemaTrouxera, por exemplo, a de-
legação do Espírito Sanl"
uma indicação no sentido de
revisão relativa aos homens
ligados à realização da poli-üca atômica brasileira. A In-
dicâçfio suscitou vivos deba-les e acabou sendo retirada
pelos proponentes numa acei-'ação do princípio de quedeve pr-svalecer -o- essencial',

como declarou o • Almirante
Álvaro Alberto: «0 indispen
sável é a formação da opi-
nião pública nacional, atra-
vés do esclarecimento amplo
e diversificado. Ela estabe-e-
cera a doutrina a ser segui-
da e constituir-se-á, om últi-
ma instância, rio verdadeiro
comando. Os hon:ens respon-
sâyeis terão de seguir essa.-
diretrizes e obedecer a êste
comando, queiram ou não
queiram: 0 maior mérito dè:-,-
te Congresso é o tio ter liíri-
S.ado a semente do bom com
bate.". . *

Se houve divergências, qíi.-.-¦rviram para demonstra-,
o espirito unitário presen'. •
au conclave, houve tarribéir
manifestações calorosas de
unanimidade imediata. Foi
o caso da aprovação por aela-
mação,- toda a assembléia
de pé, da proposta do Drol
Viário Schenberg de um vo-
to de louvòi à Comissão'Parlamentar de Inquérito
nriacla na Câmara Federal
para investigar a 'questão
atômica.

'A SIDERURGIA
ATa sala da Presidência da

A.BJ, estava reunida, n II
Comissão Especializada. Sob
a presidência do deputado
tJltimo de Carvalho, levou
s#u« trab-tlhospe.o dia-afo-

ra, com ínterrupç<3es ape-
nas para alimentado dos
seus membros. Tendo a seu
cargo três pontos do Te-
mário —- Minério de Ferro
e Siderurgia, Minério de Me-
tais não Ferrosos e sua Me
talurgia e Industrialização
— tinham os congressistas
um campo bastante vasto
a estudar. Assim contribuiu
esta Comissão com cerca de
cinqüenta proposições apro
vadas nas Rèsoluçõees finais

O centro de maior inte-
1'êsse das discussões íoi sem
dúvida' a tese do deputado
ultimo de Carvalho sobre

h instituição de um Plano
Siderúrgico Nacional, cujb
caráter foi muito bem deíi
nido pelo parlamentar, ao
defender sua tese: -tiDeve.
mos expandir nossa siderur-
gia. Essa expansão porem de-
verá ser feita pelo Governo
Federal que será seu finan•lador. Devemos seguir, no
¦•aso da siderurgia, o mesmo¦urso nacionalista que vimos
dando para a solução dos
problemas básicos do pais».

Na base de que as usinas
siderúrgicas ;iá existentes,
especialmente a de Volta Re-
donda, devem servir como
poderoso auxiliar na realiza-
Cão desse plano, propiciando
às nivas usinas «ua expe-

riência técnica, ficou decidi*
do ser inadmissível a venda
da Usina de Volta Redonda,
bem como quaisquer emprés*
timos monetários prejudl-
ciais a esta empresa.

Indicando a possibilidade
de vir o país a produzir deh*
tro de breves anos 6 mi*
lhóes de toneladas de açc
para- atender ao seu ritmo de
desenvolvimento industrial,
podendo atingir na exporta-
ção de minério de ferro _
cota de 10 milhões de tone-
ladas em curto prazo, o Con-
gresso dos lVIinérios abriu
largas perspectivas para a
implantação do parque bra-
sileiro de indústria pesada.
METAIS NAO FERROSOS

No item referente aos me-
tais não ferrosos, trou-
xeram inestimáveis contrl-
buições,. • transformadas de-
pois | em resoluções, o depu-
tado. Paulo Malheiros, repre-
sentante da Assembléia Le
gislativa. de Goiás, sobre ási
minas de níquel do seu Es
tado, bem como a delegação
baiana sobre as jazidas d»
cobre, zinco e chumbo da
Bahia. *

Um voto de louvor íol con*
signado ao industrial Ennl-
ro de Morais pela grande
usina de produção de alumi*
nio que montou em São Pau-
Io, vencendo inúmeras difi*
culdades; inclusive a forte
pressão- dos trustes norte*
¦americanos. Ficou aprovada
também ürrià resolução que
recomenda ao governo não
permitir a-instalaç&o no pais
desses trustes' que só visam
ao aniquilamento da nascen-
te indústria nadcíwL
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wc.s.i tmic-oviio <ihI*<« i|*«ifu por sei um filma Itomto r Item
mdlmdo, lrtdu*e de QUANW WÍAJtttOM O CORAÇÃO
r/M- noroíi.ir.i on* ttmante» ao bom «hm-wi

QttANDQ Pr.QRH8ÇE o CORAÇÃO iRmmertime)
Direção 4e IHttíd Leva. Rvtetro «I« //. K Bate* t D, «U<ih,
liQfmda na ptiçti "The time of the Cuckoo" de Artkur l.tiu

-¦<'¦'. Fotografia de Jmk MtMiyoi.' «>mi feenkelor. Múskn dr-
Aletnondr» Cvnffnini*. JÇfea.ot Knthenm llepburn, Ro*mh»
Bmtsi, hi Mirando, u >!<><¦>¦'., Qaltano .!....-. . outro*.
Jane fimlmm, mulher de umn -*rt« idade, tem a«*Ha««ia aven-
lum mnidntka em mm vida -heça a *«n« .<» em viagem de
recreia e ai *«? delxti «««-ofi.r pelo ternura «3 o afeto do us-
/,-¦-.,•.. '.' iiiri. t?do *r, Ul Rum, .Vo .-.«»mií..: I'í/dr»<», Coyufim
na,Miramar, Amfricu,Hunta Alue, flntafoao, Rlorinno,lum»,

tsnpoUtina »Manle~CmMa, .1* 2 I <t S o 10 hora*

iSEBfe^OT
o 1 Js.M. — M*iro l'«t»**f*
M«sirv C^Da<:«tN»aa a Meiri.
rifiir.a «*em Ornw Ki-iij- >•
Ali* Çjillfl»»**. A* 13 «Metri-
«m.«m»i. 14. 16, 19, 30 e X
Morna.

A MANCHA ... • \s.i 1 -
.».ix, a .*««•«. Sáo Jo**, Ct-
raso, Imporaier. «'.>ii».-u -
Me Pedro. Com Krert M-
Munrav a Doitiitiv M.iiona
o ni-.ii»» nn mmiiaii — pi».
.•4, At'.»«i.«. Olinda, Colonlm.
PrUBor r Muscoie. Oim D*
le f{/>tx«ri*on o Saüy For-
re*l. lli.rárl». no ri;, '*, Attu-
tia «• Oliruta:. A* w iwrna'fi-i.-.-i. H, !•-•. ut, so .- :-.-
hora».
AroM»iTA-*>l_,LM HAHIln»- sâo i.ui». mx. nv,n. <•«
rtoea e l*t>ion. «3om itcti-
Grable « Jaclc Lcmmon. a-
14, 36, 18, 30 «1 32 hora».

QUANDO O roílACAO rui-
IICSCB - VtMVrtn. CniHintba-
na, Sat;l 1 Allrc. *>flrnm»l
BoUtroRu, Ai.n-.-n--, Hnrlani.
e Irartil (Niterói). Com Kn-

¦ ..' • '.¦;.*.,..' • Ho» .ano
uraui. a» M, li», 1». tw c
do nittvrnto sixorsiM ro*
«.?: - I'*!*r!i». H<«y «? M*«
«Irt. Com Hwnparéi uaitari ••
«";«)*• Tlemey. Ai 1*1, J«!. ti»,
30 0 33 hora*.
TKHROK SA Mim -
í>!«*u». ||>nnt-iiu « TtlUrn.
.v.m Jtt.k K.1I e lllidy Puru*.
A* 14. l«I. 1S. 30 v 33 tii.ra*.
llf.MoNKI 11»: Ml I.IIKK -
!h.|~;i" t* Al.m-.i. Com Juilv*
Umn v f.trr Lawronl.iV.mMU. A*. 14, 10. 1$, 30 c
.-• hora*.
n-cnca r ta riu; para
AMAR — PrrtldffHr. Mau*.
Pnrutotli*», Uelo a i...-íneU.
i'.iin Uneriml l^imarquc

« «4 IIHAMA «Mun r*r.u*.>
lll A.s Art-IMIárlo .• Alvo-¦fu Com Amedeo Ninnrl

.* Minam nni. A*. 14. 18, 18.
30 e 23 hora».

• *l -Ul I- \a, \ I 1 Mil.
C*n" . Jornal». .'.¦•.-¦¦•.¦
mualrnl* c i*oméilla«

Enorme Repercussão da Conferência
Afro-Asiática de Estudantes

IWACAKTA, IMitiiM «A*«b
11» Nov* Clvln*» «¦ A vitó»
lia êonéreta «ia • ...ii-iíi.. i4
AfroAMnika «te -'"¦' --" •¦
«3 <|U« -.-ãfll „,.,., Q !«l
-.»¦' ia» l«**oluv***> d«

CtjiiferéntHa «i« ltaii(k**>ii(»,
110 AIIO JaJU.a4.aU, *Ua.*b» 0
.Sutuh .i."-..

Muairándo mu |>-»*»r twr
nau mrwn 4* Ulipinaá ««.ma.

«Io pane iw it^Ao d*» r*-
leltÚMl «li»** u lornal aue
(•I »'•.'•• '¦•'¦' t*r *>ido
i-f. ..i ¦ '.*<¦... jair i^irriJonf-aíH-
1(1» i> 1*1*. l|**alHlélM*Ía do o*
plruo afiu«*iAii«. ()« ..-ir
laivcU,

Ui-i" o --'•-" <4«*« a uii*n-
Uu agoif, è «orno reaHiat
c»w* it»aoluc<teiá rtr-v* e vo*

' ¦'•.»!. ri-.-..'.

\'A IHPRtiSSA Kst Ktt.l K FALADA
HA INDONÉSIA

ouuo imporia(ii«« «te unida-
>m> . ..».,|>. i«.;»., unir» ou «*¦
tudanit» „ft.i ,»iii|,.» íi.-
aúlnaluti <>..«• u ¦ -. •<,*ii*i
foi «•«4«tet*»d«. ..ti.'..i.*«
i«« na ¦-..[¦»-..- un. •*•,
ftrtiM a >-..i,,.i. .i-, «aitiiUn-
i«t «te toAtM o« —i^r p*»i«

, •:. :- -, ,. . «J - H-=.
l|4(?«»., »««Tf*a**?niOVlt

!*-'.- jornal rotvItuu «lUar.
do r|ii<* a conieréit<*la <* «m
iiovu ixini.i «ia partida para
i.i '"•"•¦ - «Ia ¦«-'i. • «ii> Áfri.-a
para .- i-.-i«. nn --• u-.v .-*
!-*.,.!, amiiade .

WTA iVHTHA O tULOtSlAUSMO

¦(...«.. em «Oilgiiali u
Harian Itakpii». decUrcu

q«jf> «ala ¦-.i.i.-iín.ia era
mal* uma prova que a na*
i*u<-ia«*êo .* o twlhor «-aml-
nho para reaolm qualquer
problema

Outro iomal da Imtonéai*.
o -AUadi . rítcrrt-aMi que a»
|1»t»tfll||-4>Fa> (Iü . ¦¦ <f«•!,*.-.!..

«levem **r comurwwdida*
como a haf*» da i-ooperaçao
para oa ,wi<i.i'- afrtv
•mMHwHi

O M.i.iai.i.-. .«• Informa-
..'iu da !nil'.mi»L «li-,- •¦ numa
«ttilaaao radlofftnlca que a«
n»*nl< ¦ ¦•- da conwréncla

• .iiiiinliáuti un** LomrtMii
«^¦j >>i..n»*ir.i.,ra para o «tt-
aenvolvimenio «loa pat*««
4rr«-»aiáiir«.' e para o« In-¦»-.¦•«»¦. «to munaio.

O apolu «lado a lula do povo «Ia Alc«*iia e .«a aapfra-
ç^V^ da Indon«v»la «m rala-
çfto ao tu.- Ocidental "Indl

¦ .•-.•ii. a flrrm' voniadc- do«
.-•-..hh<. • . favor <«.* i.iiaa
t» lUlU i--'-. inib-V^iifWncl*
e comia •> ralonlaliamo. Oh
. -iiüI.ii-.-- rtUir que a paz
mundial •->• acra contafgulda
¦luanilo o colonlalitmo «kixar
d« exl»Hr". «crfikTntou a
rádio.

,V^ CHINA

CLINICA DO UR. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela liormomoterapia o alta ticqtVtincia

especifica da velhice precoce da função .«-exual no homem
o na mulher, trrltabllldadc. fadiga e insônia nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo de récniC'. c profissional
diplomado.

(NOS CASOS I^ICADOS) -- Ctirisuita popular.

IIORABIO: Diiriiuneirte. ihu 14 ú tf* hoa«s.

RÜA 8A0 JOSB, ÍKJ — &» ANDAB —

£»NtTONTO, 908 — TEL.: 3Í-43280
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?> CONGRESSO

BACHEtT

Em Niterói, de 8 à 14 de
julho vindouro, deverá reali-
sar-se o VIII Congresso da
Campanha Nacional de Edu
candârios Gratuitos, sob a
presidência de Honra "do- 

go
•íernador do Estado, sr. Mi-
guel Couto Filho.

. . y....... junlto Oa 1»
Vtlta chin«*«<?« apoiam tôdat,
as ilccInôaH da Conferência
AlnvAal/itlca do l^iuduntea
e «•ompromfiemíM.* » «raba-
lhar por »ua realliaçao. dl»-
x*» o iChlna Youih Ncw»v,
num «dltorlal. O Jornal »au-
dou o «HTOTamanto \1torio-
no da confarrnda Cínudantll
em Band<vmc

A primaiM «Jonleiancia
AfroAíilfttlca d** Eaiudante*
em toda a história provou
ao mundo que a unidade
entre os estudante*, daquela
reglio * Invencível, diste o
jornal.

O «.China Youih New«»
declarou que o comunicado
fin.il da confertVncla è idèn-
tico. em espirito, aos prin-
clplos defendidos no «-uniu-
nicado da conlerèncla do 29
palti-t afrtvasiáttcoc.emBan-
«locng. cm 1953. Oa Jovens
chineses queriam fazer mais
amigos segundo o espirito
do comunicado. Eles tive-

. ram aa mesmas experiência
I que aquele* do.*: outro*-

países da Afrif-a e da Asla
se tornarflo seu*, amigos
ínfimos-.

Um editorial du Jemin-
I jipao» aclamou o sucesso da

conferência. Êle disse que.
embora a conferência tenha
experimentado toda a sorte
de dificuldade*., ela acabou
por encontrar -nima língua-
gem comum- em multas
questões básicas- Isto mos-
tra mais uma vez que tôda.s
as divergências podem ser
resolvidas, sempre que hou-
vi«r um desejo sincero de
cooperação amistosa e de
espirito n> negociação, pro-
curando pontos eomun». dis-
se (M»\

O jornal declarou que -o
sucesso «Ia conferência é
uma vitória das grandes mas-
sas de estudantes da Ásia e
da África, como também é
uma vitória para as forças
internacional*, da paz, da
amizade e do «»pirlto de ne-
*aTCÍaçto».

O -in-i'... Kwangming.* «V-
clarou num artigo destaca-
do que a conferência «* um

PJ3QUIM, junlw O ««,
:-i". i' a.i.. fina! da Conferêo-
cia Afi., a iaiu* «Ja ; -i
«tanta» *-mostra plenament*
i. -Ifi.iinii-»..j.. doa «»«Hidan
t«a daquela resüo «te lutar
contra o mlonlalttmo «* pela.mi(.»ii. e a ¦ •> -i--r..r'...
rtUin» o a-Ta Kunf Pao-, »V
rienialn. tm «dltorlal,

O* r*jaiilia«kk> -.-<.¦ -on
Ii»r«>n«na conailtucm mal»
uma vliórta «lo ««.plrtio «le
Uarmoeng, «ll»»c ,. jomal.

A conferência foi .«• -int.
mcnU correta ao dar ¦•ufa--
à luta contra o colonialismo.
Porque. <•* o colonialismo
nlo for de*irutdo conjunta-
mente, oa povo. da Aala t
da África n*o i-oderto d*»-
frular unrrn \1ita pacifica e
conatrulr mui p.-«im » em
paz # or. jovem. ne.Mc». ; ..i-.-
nlo conieguIrAo estudar com

O -,.H;. «MallM**. <4«»»*c o
jornal.

«Ala lu v" < luillM.-- r
a tk-i fntarnacuinal ta*
lliaram em «ua conspirado
para «aboiar » conferência",
¦ .-iu " o jomal. - Brnhora

I vário^ m«*f«». • multo* i*t-
| ,-•-. - 1 M-lf. ' ¦ . rr IlUlI-
; <ado» «-om lr«*què«Hia peUu>
i f6rça«> rcarloiiiirla* Interna

.tonais para minar a conte-
rêneta, a maioria etmifado-
ra agiu «W» acordo com o e*
plrlio «Ia» procurar pontoa ro*
muna para <tUctitlr • reaol-
ver tt* 'i'!.- •..-• . chegou fi-

. .«.ii.•¦¦ ••¦ a um acordo una*
nlmet-,

Ern ..ii.-l..j. , o • i« Kung
i Pao ilt»M> que um.i maior

¦ .:-.!...'i. e cooperação entre
o* . a- -.| ,.¦-, fia Ásia •¦ «Ia
África fortalecerá . amiatade
«•ntre o» po\*o» daquek» it*
gtto.

¦ _¦ M • »1 ¦ ___t£ *m Sá màS-
I I ^m t B - In li WÊ % J
mu^^^^^^^^^^^g**9^^^*u*W^*****u^***'^*^^***m*m^^^'***ma^^'m'^^,^m^^^^^^'^^^^^'^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^mm^^ ' *

Resenha Fluminense
Comício Pela
No Largo do

Anistia
Barreto

Programado pela Comis
»ao Fluminense da Anistia,
terá lugar no próximo dia
2t, no Largo do Barreto,
cm Niterói, um grande comi-
cio. pela anistia c .em d*-
fesa da Onstitulçâo.

Falarão nsse a-m«!etlng? de*
pulados, vereadores e várias
outras personalidade*. A Co-
roissáo Fluminense vàm de-

>«nvolvendo intensa propa
ganda em torno do ato. que•»erá uma manife»ta«-ao em
favor da pacificação da fa-

milw brasileira e de defe-
sa das llberdad*s democri-
ticas.

fDa Suiiiraal <it> Niterói)

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA
Acham-se abertas no C. A.

Carlos Chagas, da Faculda-
de Naciontil de Medicina, as
inscrições para o curso de
extensSo universitária sobro
-.Urgônclns .cm Obstetrícia-.
i ser ministrado peJos pro
fessôres F. C. Crellc- e F. C
Nahom, na biblioteca da Fa
r-uldade Nacional de Filosr»
fia. O inicie do curso esiá
previsto para o dia 16 de pi-
lhe próximo.. ~. —-.

Nu. Reitoria da Universi-
daiii-. do Brasil, poderüo spi
feitas us Inscrições para <>
curso de Literatura, (pte se-
rá orientado pelo professor
Peregrino -Iiinior. iircsideii-
te da Academia Brasileira dti
Letras, ondo serft ministrado.
O Inlçlo seril a ~8 do correu-
to c. o horário dns nulas se
rn às 17,30 horas.

No Anfiteatro do *Cériü;o
dn Estudos) Paulo (Jéstu», nu
Santa Casu. coiti inicio a ü
tio lulho t,indoiiror,o-"-oiu-.so

sobre .'Terapêutica das per-
turbações hidrelétrolitiea em
clinica», organizado pelos
docentes livres drs, Orlando
Rocha e Aníbal Nogueira Jr.
Ah inscrições poderão ser
feitas na Reitoria da UE.
sendo que a freqüência de'1 terços dará direito a cer-
tifiçado. O programa poderá
ser obtido na secretaria do
Centro Acadêmico Carlos
Chagas, da FNM.

TsV PROVAS
EM AGOSTO

ü D.A. da Faculdade
de Ciências Econômicas
da UDF comunica que as
provas parciais foram
transferidas para agosto,
estendendo-se as aulas do
primeiro período até o
fim cio corrente mês.

Kesta de
Confraternização

Operária
Oirlgente-j sindicais de Ni-

terói ostâo promovendo para
o próximo dia 24. uo SAPS,
a realiwçâo de uma festa de
confraternização dos traba
lhadores de Niterói c Sío
Gonçalo.

Essa festa terá. sobretudo,
um sentido de desagra-
vo ao sr. Roberto Silveira,
vicegovernador do Estado do
Rio. face os arreganhos do
fascista Pena Botto. tentan-
do processado «por ser mem-
bro da Liga da Emancipa-
çao.

(Da Sucursal de Niterói).
a^NIMIa«l^^

^ FESTA JUNINA
Comemorando « vitória na

recente campanha contra o
aumento dos bondes, a
DALC, da Faculdade do Ins-
tltuto Laíayete, promoverá
uma festa junina, no próxi-
mo dia 23, quando, das 20 às
23 horas, haverá casamento
caipira, bumba-meu-boi, etc,
seguinde-se animado bailo a
partir das 23 horas. Serão
organizadas barraqui-
nhas com doces, churrasqul-
nho. canjica, etc, podendo
ser encontrados convites
nesse D.A., -i razão de Cr$

20.00.

-;>- "JORNAL OA
POLITÉCNICA"

Está circulando o «Jornal
da Politécnica-., órgão oficial
do D. A. da Escola Nacional
dé Engenharia, que apreseh-
ta farto e variado noticiário,
ao lado de substanciosos ma-
teriais sobre minérios atómi-
cos.

OS MOTORISTAS QUEREM
JLLGAx>I£NTO PARA OS

ASSASSINOS DO MOTORISTA
US motorisuis de NifróL

após a. asiaombléla no aeu sin-
(iicato. compareceram incor-
poratlos « fede da policia

central. í: que tiveram
ionii.-cim.iiio que o seu co-
lega Waldcmar l^ssa, ijue
ant««5 houvera, sino barbara-
ment». e»p»ncario num bote-

quin-, pa-lo.1. proprietários do
mesmo, falecera. Os motori.-
Us »e dirigiram a delegacia
a fim d* Mdgir a punição do»
criminosos.

EXIGIRAM PUNIÇÃO

ICmbora u* autores da
agrrssfio houvessem sido pre
aos, fiz«ram questão os i«do-
viários de exigirem a inatau-
ração do procesao para a
punição, em virtude de dois
outros crimes contra moto-
rietas, estarem encobertos,
sem elucidação, por inépci» ;
ou («ni«'íncia de- policia. f

OS ACONTECIMENTOS
.Valdem.ir Leusa a ca mi-

nho do Sindicato, onde **>
realizava uma a>rcmbléia,
entrou na Lelturia Macuco,
para fazer uma refeição. Apón
paprar a conta, «-spei-ou o
troco derido. e i-omo éste do-
n-orasfc a ser entregua. re-
clamou. Tanto bastou para
que fo»*.; agredido p«lo-. pro
pnetirios do estabelecimento,
tendo um deles desfechado
várias pauladas na eaoeça do
motorista, provocandelhe a
morte, mais tarde.

Indignado», o:* motoristas
tentaram depedrar u e*tab>-
letínsento, .^endo demovidos
«iesr-i intento )ielo.s dirigen-
ics do Sindicato, «jiia todavia.
nâo assumiram a n-sponsabi*
Hdade pelo que viessem a ia-
zer aqueles trahaUindoro-,
caso houvesje qualquer ten-
tativa de rieisav o crime an-
roherto. (Da Sucursal d« Ni
t-erõf).

Os Rodoviários d<^ Niterói em Assembléia:

Aumento de Salários
ítebaixa de Tarifas

Eleita comissão de salários com um repre-
sentante de cada empresa

ALTO NÍVEL TÉCNICO NOS JOGOS
UNIVERSITÁRIOS BRASILEIROS

O Jogos Universitários
Brasileiras, que consti-

tuom a proxa máxima do
desporto universitário nacio-
nai, assinalam todos os anos
elevado nível técnico cm
suas provas, em que sao re-

liPROVOCAÇÃO ATRAS DO "PURISMO

0> 
Sr. Pedro Paulo T%ts de' Carvalho, cm nome da

chamada Associação dos Pais
de Familiar dirigiu oficio ao
Ministro da Educação, Insür.
gindo-se contra o concurso
'A Mais Bela.Estudante Se-
cündárla*, que a AMES pro-
move sob o patrocínio do um
matutino. O fato seria som
maior importância se os tôr
mos da nota não denuncias
«em sua origem, pnis investi
o citado senhor contra ti
agremiação .(•studanttl,. .diüen
do-n ¦•invenmda " Insiifladü
pot olemenfos -agitadores
suspeitos ei om 'grande 

plu
te, estranhp,s.„;iiy. .ni.cjo gíítii
dahül, que^vÊl»¦-r.•l:p'..'|JC.ül,'^
põlêhiícasj parede.-, desordem
nos educamcióriòB - .v-/; 'of ei i
-lendo &o mesmo tempo sf
lovens participantes do con
eurso, as quais acusa de
•vaidade boba de certas me-
(ilhotas pretensiosas e íevia
.ias-.., «que nüo precisa ser
iixaltáda pela cabpljnágohií-,
etc..

O propósito desse cavalhei
rn segundo ô!e fihunçià, é n
respeito m uma decisão do
,1ui'/,.de Menores, proibindo
concurso de belezas entre '

menores. Muito bem, Mas
como nao protestou ísst- pu-
lista* contra, a decisão do
mesmo Juiz de Menores, de-
terminando, durante a cntn-
uanha dos bondes, o interna-
mento de estudantes no SAM,
essa escola de degenérescêh-
da? Claro está que seus ob-
ietivos sáo outros e suas
afirmaçflea pecam pela pres-
sa. 0 concurso da AMES tem
sido acolhido eom simpatia e
apoio por pane dos respon-
silveis pelas candidatas -
que chegam a perto de 15U - ¦
ânus finalidades são cie con-
grngamèntp d.- mocidáde se-
.iindariat.-). nlein fio lado cttl-¦ura), como ;i vlslts* que r-is
iovéns fizeram •? Petrópüljí-
''ercorrendo o Museu Impe
rial, Casa de tjSantos Dtjmont.
atei,

Evidentemente, com o m«S-
mo entusiasmo que assisti-
ram às apurações do concur-
so, os secundarlstas irão ao
Ministro dizer -i verdade sô:
bre seu concurso, desfazendo
as mentiras assacadas con
ira a mocidáde e abortando,
no nascedouro, f-ssa provoca-
ção esboçada "contra a i*nti-
dade.

.•-listradas expressivas mar-
cas. Contam, por outro lado
com. maciça representação
das entidades esportivas
universitárias, chegando a
reunir, como os últimos Jo-
gos, nada menos que 1.500
atletas, número que este auu
será amplamente superado.
poiK participarão dos XI11
Jogos Universitários Bràsilei-
ros cerca de 1,700 universi-
làriosi A grandiosa marato-
nn deste ano será re?Ü7a-
cU em Porto Alegn?, em &<>¦
tembro próximo, onde os
gaiíchos ja trabalham ativa-
mente para garantir-lhe o
ôxjto,

ALGUNS RECORDES
O balanço dos ültimob Jo-

gos apresentou um magnífi-
co saldo, embora inferior ao
do* anos anteriores, nele
avttltando o recorde mundial
universitário do salto tripli-
ce, que Adhemar Ferreira
da Silva, superando sua per-
fòrmance anterior, fêz avan-
çar para 16.00 rn.. Também
n sílto i*.m dtlstandã teve
¦-.oí marca .interic.'- aupeTa;
<\--t um-a vsjit que Ari faa
riba de &*• spc-s jrand* lutí
com Àdh^iTi«.r, estabeleceu *
marca ele 7.37 m, ém novo
recorda riacionsJ; Nô rev«ja-
mento 4x100 foi também su-
perado o recorde brasileiro,
obtendo & «H|ulpe da FUPE
o tempo cie 3'2S"ai. Nos 100
metros, nado livre, foi esta-
belecldn urn novo recorde na-
cional. obtendo Paulo Cauin
da, d* FUPE, o iwnp.) de

l.'00"n. Além desses Êxitos,
foram quebrados ainda vá»
rios recordes universitários.

OS' VENCEDORES
Na classificação final dos

últimos Jogos, a equipe ca-
rioca, da FAE. sagrou-sc
vencedora, com 9-1 pontos.contra S3 pontos dus paulis-tas (FUPE). que lhe segui-
iam, seçiintlandp-os as èqui-
!><>>¦ dos mineiros, baianos.
fltiiTiiheiises n paranaenses.Os paulistas levantaram cèr-
ca de cinco titulo»? máximo?:
atletismo, basquetibol, frolcaquático, tênis e saltos or-
namentais; os car'ocas, qua-tro: natação, remo. esgnriia
e volibol. Os baianos, final-
mente, levantaram o titulo de
futebol.

OS .17// JOGOS
Nos .VIU Jogos Universi-

lários Brasileiros, ém seiom-
bre próximo, haverá, ao lado
das competições esportivas,
uma maratona liitiílCctuaj.
oue cohtiasrá tom s, çeaüet.ç.aóde coiii:urso3 de oratória, e>'-
V,0£»íO'!', de. ai'tiiâ, àpi,ésèj?tá:•:;So d? rJtrneroí Eoldiíriçõs,
«te Vários estados concluem
i-'.ia.£ cônipátíijõa*. prslifriíná-
res, -como o Distrito Federal
Ção Paulo, Santa Catarina,
tendo a Bahia já reaüradc as
provas naquele Estado. A re-
petlr-so o brilho dos finos an
Leriores, tudo Indica que r,*s
Jogos Universitários Braft-
leiros CQnt.itiiitfrfto sendo uma
das maiores realitutcfiés do
Hwpnrfrt naclonsl.

Os rodoviários de Niterói
realizaram mais uma assem-
bléia para tratar da mdho-
ria salarial, que há muito
reivindicam.
COMISSÃO DE SALÁRIOS

Com a presença de cente-
nas de associados ficou deli-
berado a criação de uma co-
missão de controle destinada
a proceder os entendimentos
necessários ao atendimento
to das reivindicações aos ro-
doviàrioe. Essa comissão ê
Integrada por um trabalha-
dor de cada empresa.

REBAIXA DAS TARIFAS
Ficou aprovado, ainda, a

ida de uma numerosa comis-
são de motoristas ao Prefei-
to de Niterói, a fim do exigir
i rebaixa das tarifas dos óni-
bus urbanos. Essa decisão
aos motoristas resulta do
Tato de terem sido majora-
das as passagens do ônibus,
pelo sr. Alberto Fortes, sob
¦t alegação de que tal au
mento reverteria eni ntelho-
ria salarial para os emprr-
f;ados cias empresas. Entre-
tanto, há mais de um mes
que ás novas tarifas Cítão
cm vigor c ate aqui nenlium
aumento de salários recebe-
iam o-s rodoviários,

Ums comissão de inofovis-
'¦•-:. e troéndorcSi estive em
nos5R sucursal fazendo um
.i.pélo aos demais trr-ilwllia-
dores e a todo o novo de Ni-
torói. para que protesto con-
tra a. majoração de tarifas

A.ssemb!éia
flòs Barbeiros

Amauí.fi
O Stnrl.oa.lo des Bivli.eirw

ít iwintr^ ami=iih5 am-- st**
ietabíéisi H 19 W.v;. vw*
¦ielsâti']- ftiast o ht^írU; 1í
tjabalbo $ s-spouio tínv-ms-
rjicjci; aumento da ccm:ií«io
de 50% par» 70% e sáláriè-'
mínima Ne;s-i ra-sma as':em-
hlôia os barbeiros e c;;.'oc c-
i^iros <1« N.terói dscitfirari sô
'-.Tc a rci-Hznçá-i dtt umcliur-
rascfj ifvíjsisntü de eo.ifr:.
ternlzàcân, prornovkip fielo
Siucilcato, (Da Sucursal ae
N:itír<ii).

que só veio. ná «/erdáde, en»
riquecer ainda mais os pro-
prietários das empresas de
ônibus. (Da Sucursal de Ni-
terói).

NOTAS PAULISTANAS
fall.VMIaJ* SAMFAI«» üi«*««Hri srantir <*WO tmi »fe»

i-i.-i-- 1...ÍU <iu« tern.tnai «.un |ein|u*ir«Ml« <krâ um» p*ri* «jt*.-a|T'i'ni,.-. tu. Mu.. Em «*«»íuWí iiimari * Sílvidor oruie w
traura al^itiv* c*pt*t»irii»»i> f^i^ n>»»«> i*jj«iJri« ««m *eu tlt;
(ti loi.-lòrlTxj para * Kur»<pa, Imand.. <*nano* «t« Altn C»|v
Furam rtulnadea itminuo» «?oii» u «•ii.wvaárla (raneN li*»¦ mi-.it-t. r <-r*m * niiiiirs- drg«niUlii Vl»l lüsiiií*), ,N4 I >
NN «tara ««latMacuio* MB l'ari*> IMO ffalfí» t*hftiis|;a 1%^:
ou no i i.iita-r. taruseta*. AiuiiíipM H<JU«*i»tani. Amai«*trt«n
llamburío, Duajwutort I lUlMlha It»**.t«ia«i « «afritm wttser.-
(a.u . »N« Terra «k* Pra?*l«t*tiw»«i ¦» -Sa Palb dos Cadillac

<rit' il« > CAHOOiiO aMUflua BO «mu tm\» .«-««k.. o .ia
Vmi» . »«m • *miim . «t» Wlllitm ían«lapear«? A itIIIiíí
loi unânime «*m «loalai «. «-»|»etá«-iil«» i\w e*lá »anrt<> apr«^
• i! . ¦ -.ir tonoa '* cutdait.a* que ¦-• i^d^rla exiçtr Iniciou m
enutm «le «A Faraa n«» Ca«.ie|o . ck Perene Molnnr, que *er|
««ii* - ii ramo .Qiundo a«. Parcie*. Falam-

* A CASA DE CHA IX) LU Alt DE AC«3c.TO «tu ,, ut>
minar su» «sarrelra em 8«o Paul.» «* dewr* «*#r lançada p*
Rli. »*n» julho proxim». DlWlrci.» Para Tr**». de Vkiorkr
Santmi. j-era ,»<**ta n«» pairo da r«.4 Major Di«B» par uma»
dua» o»i rrea -*t«trvaiw« *u«*edendft« .Eiiridlce», «le AnouUh,
aoh - itlreçao «te Otanni Ralio. lend.» noa urine»pai,*. pap#|%
ri«*y«U* Yafoni*. e Watmor Chauai». ou <C**a «le j>nem>.
de iMen .lirlalda por Zlemblni.»ty. com CadWa IVcker mim
grande ije«i«nr»enho,

*A DAMA DAS CAMT.L.IAS» v*«rj«ae «-*mu'*. «le Heimllc
Borlw Filhe pari Denr «onçalve» terá «» próximo «rtti
«lo Tealro «le «^uliur» Anl»iiei« «Pequeno Audlirtriol. Al*m
de Dercj* t>n««lv«>í e Renalo Consorte arnconiwmo» MIIhk-,
I.uIk no elenco.

MARIA DEUUA COSTA volteu .« »pr<9*eni*r, no taMtro
que leva a«i nonta». a peça *tVm T.-it«m«Ja^. de Tenn«^«e«í
Wllllama.

OS PAULISTAS eap*'n«m anMOwment.» a clKõ<«da «le
Pepino de Fellppo. que vai para • Teatro Santana, levando
A^ Nlnehl • Lldla Man«»ra eowo primeira». Htpiraf, d*
campanhia. Dlre«;»o arttiHf.. de Oiullo Pecuvlo. Al#m de ori-
tslnak de Fellppo i«r»o dado* de outros autor», como Pltoto,
Plrandello. etc
¦*ew*m9ff>*x***»mmm"-' emmmm.fia»»*m*W*Wm* 

RÁDIO E TV
m JOÃO VALENT1N ^í^w^

A PROFISSÃO
ATÈ 

nOíK, ainda na« rol rcf«l*incnlaula a |iroll»*ão ik
radlalUta. K»«* medida, cootlldo, «<lá uc».-«?j*»llando «P

s»t Intitula > mu tfoln a «n-.•¦•»' >••
Mais. «juo em nenhum outro, *» l«r o Irabalho mi rt«lj<> è

de .»|iil|»-. Ape«*ar il»s csfr.-lns . «Iu> iislr»*- . dr*> Rrand^
r»r!uj<"a quo lirilhwii im liin-fi.-.idml.' radlulõni.a. o ««rio í
que ele* por «d •**». .i»da fariam. Nà«» MTlam o quo .ia» ao
nào houvesae o trabalho abncRod.; il»««oiilicrido. .*.llcnrjiw>
doa dentais tratialhadurcH do radln l)--**d.* o lécnlco QtM rWr
là illsiniii.- dos etilüdlos. nas :ttn>"- da-- enilssoras, até oa con
llnuo.. contra-rcf*ra>. pr.xliilor.s. «lallldsrnlo*.. 'iiimcogr*
fUlaN, cie, todo* cotjperani com umn parcela para a ion«tro-
c»o do irrande. edifício radiofônico.

Apesar deasc M<nti(li» «l»- cqulix liidlapciuiável iu» lunci^
namento de uma e**li*wAnii dentro de«.i*a profUsüo nliM-rvam-
»c contraste!» chocantes. II-. nidiiill-fa-. i|«i« percebem der*'-
nas. centena* do milhara ú,- cruzeiro» mensais. Mas o» há.
também, que nio passam uu ma», chegam mesmo ao ovei
do -nlHi-i.i-miniino.

ii-puis. há o problema «lo horário. Exalamcnle os mais-
humilde», sáo ubrl|r«*«los u «Ini «tnr > nito ou inai» hora*. Entre
os próprios artistas d», rüdlii tiú .-unti-ast.-s evidentes. Os «jan*
tor»*». tom seus problemas itspeclflcos. o» radlatores iam-
bém. Mas entro êst<>s <• a«|ii^Us há verdadeira dlsparidado de
tratamento. Os cantores podem cxrurslonar <•(¦«» fM-qu^ncia-
•Já «>b radloalorcs uS" podfin farê-lo, exceto, ."' suas l'*ri»*.
cm \1rtude da nainr»**!* de seu Irabalho que ¦'• de conjunto.

ft«ie*. sio apciitts .tliruiis dos aspritos. "^ mais sttperti*
cialK talvéi, do problema. Há numerosos outros, mais sérln"-.
mais prottmdos o que estiu a cxlirir uma soluçii.i ainda mais
imediata.

Por exemplo: radialista •• comerclirlo ou o «iu«*«!? Quem
t> que realmente tem obrleaçio dfi dar lhe assistência o IAT(
ou o A.B.R..

Enfim, eslamos aptuiaa levaülando uma pontinha «Jo
véu quo encobre o caso, tendo em vista a ícaliraeio em se-
lembro «l»'Me nno, dn un» Coiurt •««> dos Trabalhadores do
Rádio.

s«*ria lllt<'rt•!vs«llU• bc o p.-ss";i do rádjo começasse «es-
de Já a encanu* o problema de frente. :• Um de si-roin rncun
tradas as soluços justa:.. Ai cslãi. cm pleno hihclonomcnto
suas .«ntldadcs:' O Sindicato e a \.B.R.

No televisão ("l de nos-
so vizinho do lado assisti-
mos ao a-sbovvv do sr. Caries
Machado na TV-Rlo. O espe
táculo agradou. Muito bom.
Pequenas bonitas e a cias-
se inconfundível de Silvio
Caldas c Grande Otelo De
primeira, o nível artístico
do espetáculo.

Mas desejamos ressaltai*,
também, o bonito trabalho
executado pela equipe téc-
nicõ. «principalmente o pes-
soai cio som, que realizou
uma bonita montagem. Só
notamos que as músicas fu-
ram gravadas antecipada-
mente quando 

"Silvio Caldas
começou a cantar c dançar,
ao mesmo tempo. No fina!
a orquestra encobriu as po-
lavras do sr. Carlos Maclia-

do, m.-'s isso toi o menoí.
O espetáculo jâ tinha lernv-
fiado •

Iara Sales reapareceu iex-
ta-feira ultima, na TV-RIO,
apresentando o ..-Museu de Cí-
ra . Lamartine Babo foi o
convidado da noite o tive-
mos alem de suas músicas
bonitas, mais uma demons-
tração cie sua extraordirú-
rui veia humorística. A TV
está revelando um novo «La-
lü esplrituoso, vivo. dlvcr-
tido ft bessa

Na comòanliia de nossos
vizinhos du lado, trocamos

momentos de sono por ml-
mitos de saudade , como pro-
punha Hebor.

j»**/V*<-»"*»1-***V»

A Construtora ia
Leis Trabalhistas

fra S/Ã Miofâ as
e Pune iprlrios

Queria obrigar os trabalhatlores a iniciar os serviços debaixo âe
intenso temporal — Comissão em nossa reiiaeüo denuncia: falte de

dinheiro no pagamento* falta do refeitório c seguro
Medida desumana e revol-

tante foi tomada pela admi-
nlstraçfio da Construtora Ma-
fra S.A. Ontem, por volta
das G horas o 30 minutos.
um forte temporal desabou
sobre n cidade. Os trabalha-
dores daquela companhia ja
estavam preparados para ini
ciar os trabalhos. A chuva
todavia impediu e, estes, cs-
peraram qii* a chuva catias-
«e. Ás 7.30 horas, àpresen-
taram-se ao áncavragacio.

cÃqpRA?»!
AeoraV - éjrcíflmbu o en.

carregado (estrangeiro) pa-
ra os trabalhadoreès. Dizem
do cumprir irdem da admi-
nlsfcraçãò, deu por suspenso
o trabalho que deveria ser
iniciado.

Os protestos cie nada vale-
ram. imediatamente os tra-
balhadores, em número de
18, formaram-se em comissão
c vieram ii redação de IM-
PRENSA POPULAR para
relatar o ocorrido e deixai-
seu protesto contra odiosa
'• llecsl medir!».

PERDERAM O DIA
•• Com a suspensão dos

trabalhos ¦• declararam os
membros da comissão —
perdemos uni dia de serviço
c ainda o repouso remune
rado. A medida posta cm pro-tica é absurõr, Como s«? pode
trabalhar debaixo de um tem
poral, ameaçados nio so, so-
frer um acidente como tam
Iwm de possíveis doenças'.'
Nfio se pode admitir de ma
neira neiihuma essa arbi-
trariedade,

IRREGULARIDADES
A comissão de trabalhado

res da Mafra S.A. aprovei-
tou a ocasião para narrar
as irregularidades naquela
companhia construtora. Nâo
existe refeitório. Os traba-
lhadores são obrigados a pe-
gar suas marmitas e ir pa-ra a. calçada. Mictòrio tam-
bem não existe. Quando acon
tece a algum dos operário.'-
ficar doente, perde, os dias
ou c despedido .-por aban-dono de wrviço;.. O Bègítra

*&v?e§AP§5

CAUSAS OVEIS COMERCUIS
DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, l$*$. 917 . TeL: 43.
HORÁRIO; nt II Sn I3e de l«,,}o a* 18,80

social para a Maf«» * àei*^
^hecldte,

«BAGUNÇA»
NO

PAGAMENTO
«.':", uma verdadeira bagim

ça o pagamento, na constru-
tora Mafra. Os envelopes
vem ate abertos e às vezes
faltando. Reclamar?

Os trabalhadores jâ Tecla-
inavam por diversas yezt».
mas nenhuro» medida t°]
tomada pelx aárainlstx(i&*
que procura. *o e unlcam^ti-
ííí, pr»*judic*t o* s»en« opera
rios.

Flnaüzando, os merobros
da ooswsa*o faatisa «m spê-
lo ao Slndteato da eonstni-
çâo civil poia l«varto ao seu
conheci«r«*i«fito «woaa ferroiSii-
laridadea a fim d« qu«. ,Jj°
MlnietArio do Tt»balho
s«?jai» apurada» uma
por uma m lirwg»jSaa>r««la<Kf
atadas, e por um por*^''1
io nessa. .-átijmjBO, í>a*l* *•
operários rsíc «wtós «Ks^f-
tos a sup-wtMaa feaáWlteW»
irtfirite.
l^..„..

saeoEO*^
¦££U, íSa 3 MS-i

tt vai si*r das ta*..
xít, POf t**o wt** "*** a
aprov*l«*i «st*» vr+#» |Swrter it lâ ,5™» .•*' (

g tro » Cr» «U.00 t-*'1*!! '
de A com f«l««> • P1180,1». AMAUHÍ «a»

7, i!fe\ Aft»a<liOt!«ai í«w %
reísr*w)aW* k.
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Proposta Soviética de Desarmamento
Fatos «• nio palavra, - A l-nlito Soviética dá o «xemplo

. ,-i im ninho tAgftneig
Nova China» — Num co*
uieniário, o «Ta Kmum Pm»
exige d«* governes amei»*
><ino, Iranefs o i»§#« um *>*•
ludo í». rio da pn>p«*.ta do A&
mrmamenlo «I» utilgàmn,

A lana do primeiro mi*
lii.iin Oulgànin ao nimujeii.
ío Bteonhower «prcvè ?#* mè-
iodos mal» pi'  |iar<t»»ir d« iwitio mono a cair
nii >,.-,-.!.,.. do •••-..'i#u..ns«*i •
to», disse o comentário, A-ária de Bitlsftnln .i<-f« mi^ o
ponto d<* visto dn que l«lon
?.» rMiiíos devem teniar mo*
lidiis foncrpia» de dwarma-

MAIS DE 48
MILHÕES DE
OPERÁRIOS
NA URSS.

MOSCOU, «wer Fira*» —
Km 1950, no -pais *ovfétíco
havia ¦.->..-. opartiioa e
cmpmjfMdoí, hnwndo rnt*r|.
i" > sltinnto o rtltimn qllinqW-Miu (1951-lí*55) cm í».r«no,(Jüo.
Portanto, n» i*nUlo ¦ .li il
ra existem agora mnls de 18
milhões de operário» e om*
pnPRfldOS.

mento wm piorar por umacordo ini.-ivi4i-.ns .1
O comentário lembrou queua iirta ik> l.isfmioufti ao

primeiro lutnisiro Dulânla,
om janeiro último, duãiraeu* M'i. .i maiá imputam**mão o*, falo* o «âo a* pala-vra* «Jkfaa a detpello do
raio d»» q"- a • "i;*" riovl^ib
t*a tomou varias n »u.i. d»vital Inier**!^, (,* j ,, ,
Unidos a(M*na« talam no d#«
«armamento¦*, di*«* o jomnl.

O Ta Rima Pau tuMnnkHi
quo ... i !. :* .-. (_s Km»,
dos Unido* penbtümm vm
eoniinuar a* experténelaii
com bomhaa de m«ii..•.-¦¦i.»
tio Pacifico, a ih • « i>-, dou-.•¦•¦ i ¦ do todo o mundo,

So oa EmjwJo» Unido». »
Inglaterra o a França «-nut-
rrm a Unia© SnviAtlca rcdu-
.«indo -.i i- ttnxs, na Alemã-
nha. aMlnatou o eo nwitArt»*
ta. I«tn po*»lwlm«*nte leva*
rá a um nrtJrdo i-Abre a re*
i Irada «bu tropa* onirangei-
ras da Alemanha, e]sto njn*
darA multo a i.---.i.-...*. dm
problcmah da «cguranc*! eu*

A Produção
de Petróleo

na China
PEQUIM. Ií (Inter Press)- Era 1955 » extraíram na

China cerca de 1 milhlo dc
toneladas do petróleo, 69 por<*ento a maia do que tm
1949. Aa fábricas do pab>
produzem atualmente 60 ti*
pos de derivados do petrò*
leo, entre estes, combustíveis
para diversos motores.

O primeiro Flano Quin*
(picnal de desenvolvimento da
(-conombi nacional da China
• stabelec» um rápido ritmo
de crescimento da extração"
dc petróleo. Em 1957, último
nno do qüinqüênio, o prodtt*
ção ultrapassará de 2 rol-
lhões de toneladas. Entre-
tanto, os trabalhadores da
indústria petrolífera ultra*
passarão em fins de 1856 as
tarefas fixadas pelo Plano
qüinqüenal.

Foram deacorbertos ricos
campos petrolíferos em TuaJ*-
dam e Tarim o outras regi*
ões do pais. Segundo dados
prévios há grandes reeur*
-fi.-, de petróleo no Tibet, ao
Nordeste e Norte da China
e nas bacias dos rios Yang*
Tt-è e Jualje.

DELEGAÇÃO
SOVIÉTICA

NA ÁUSTRIA
VIENA, 18 «AFP) - Ch<f-

«ou hoje à tarde * Wa Ca-
pltnl uma delegação do S*>-
viet Supremo, da UKSS. che-
fiada pelo ar. F. Tan-uov,
vb»prealdento do Prwldlum
do Soviet Supremo.

A dalcgnçio soviética re*
trlbui ¦ visita i«a!lz*da. no
"no pastado, por um grupode parlamentares auítrlacO",
.*( URSS, o os «eus 17 mem*
bro» pascarAo t>uln/i; dias na
Áustria, como hoepctíej, do
Parlamento austríaco.

0XÂD0 1RÂ
VAIA URSS.

TEERÃ. 18 tAFP) -- Um
Comunicado hoje pela rone
do Irâ anuncia que o Xá o
a ninho Sorava deixarão
esta capital no dia 25 do cor-
rente em vinRem ofidal à
ünlflo Soviética.

O comunicado precisa quo
a uagera durará 15 dias c
que os soberanos sento
acompanhados por 20 pes*
soa», entre as quais o mbii&*
tro do Comércio, dois sena-
dores, um deputado e dois

f jornaliKeí.

MARMORARIA
UNIVERSAL LIDA.
SxacuU*M qnalqutr tnibv

mo eoeeanitnU k art». Ser*
vlcot do ctmlUrSot. copas,
seladeiraa a conttruc&M- Etn
mármore* e granJtOí^BaçJo-
nals o estrangeiros. Escrito-
rio e ofldno. Rua Joio Tor*
.nato. 193 — Boaiaceno —•reis. ao-sno e ao-isaa

r«p*ia e •*... i.iiiii.9«.-õ,. da
Ali-in.ii:^"Ai iwttnaa» oeideatôu
falaram mtilie *òhf* te» p»( •
Mfglar |nlerf««* ne pr<4»l*»
ms nittiiAQ, 8* *ist r*i#e»
realmenie httifMeulM. de--
veriam agir temo a l*>>'* <
Ssvlètif»'', dívl^foM o k»m*l,

COMENTA A IMPRENSA
INDIANA

DW.H1 (ln»r Pre«) — A
impienu» indiana <-.-;>• <.*
umtdsmtw* a* nwnsageft"
oo praMeate <to c*«i»pihü ds
Mini-- -¦ da ' ! • . ,v, i..-..
uânbi, iK>í chefe* d<« toy9t*>
no» das p^iincias orlduuait
Mina dn dr*aioiam*n*o,

O dlirjo '*|ndii«tan:* «bitMA URSS deeidlo miusir
«oa* tire** armad»H, Se a»
• ¦Vr-t:- • , -.1 -.-|«- .. i-:r-« , ¦

Prttfffirrrin is^jalmente »*wi«

Mino a cm. K-ü/*,... .„ um
acordo concreto rôbr*» o dt.
c armamento,'*

O "Delhf Timos" awittala
que a propo»ta noviétlra de
ifduijr ot efetlvoii d»s fé^
ca* armada-, do pab em
1.300.000 homens brinda • ¦ «
um exemplo n demais E*.
indo».

CO^fENTA A IMPRENSA
POMWESA

VARSOVIA <Intir I*rc««)
O tornai "Glod* Pradíc", ao
comentar as ni<*nsag»n<* dcRuIgAnln aos chefes d<» ço-v*ernon das ivxfncla* «cldrn»
tal*. etcr*\'t- quí» a nova Ini-
clatlva iovtíticn é o caml*nho para aalr <!o atolrlro em
que ^ Tiicontta o problema
do df«annamfnlo.

AMERICANO
PItÊSO

EM CALCUTÁ
MOVA DEIJU. 1K (Agén*¦^cia Nova Ch'na> — Dc
legados de costumes d<* Cal-
cutá detiveram L»son H.
Press, descrito i-omo dda-
dflo americano, quo foi cn*
contrado «*om porte nâo li*
cenciado do arma c choques
d* viagem (trawlloKs che*
quês), noticiou o P.T.I.

O despacho acrescenta quo720 libras de muniçáo. KKX)
rúpias em dinheho e 1.000
dólares em cheques foram
encontrado* cm sua baga-
gem.

O americano, que tinha
chegado em Calcuts'» recente*
mente, vindo de Bombaim,
enavo tomando um avião pa*ra Rangoon.

PLANO QÜINQÜENAL NA INDONÉSIA
I)., I.da. ... s d.. |,lil,inr.i lll.II.-,!(., ,|.u,in-|r
|HUH — .Wraiiilmli (Ia |.i.*M*r\,i.'ii.. (lil |Mi/— INmiÍcã*. intfriturinititl <|a Ih.I..ii.m..

DJACARTA. 
lwi»H9 < A|{l«»

ei» Nawt ebinai «
A pa# mwnd.»! *pí,v«\ i ne.
. «=-.í»i» para a fiaiiiafáo da
pino quinqtwoal de r*m&*(....•»„ -.1» |»i»»t>iu»íi«, itiíte O
|trim^fo>muijHro Ali .»*»
lf..i*il.W|u).„ cfti 7»'D»'»íK».
¦ aiif. lumatra, noikiau a
Amara,

Numa -*«¦• i.-.-a ,,, et,.
saetMi 4a Divisa) .-.«i ao ha-
matra da Uni^o da C«op***>
u-. •-- da l-..i»v. :.t, o piMlitl-
lM.|Klisl»»..i i:í-m- <!•.*¦ i-i i

* t«fonsiftiç«« iiae<anal, m*>ai»i<- ,>it..r: (teviam tomar
4 n-:Kó.< ()• Jíioi.rlfi.. >ut
dariam o eaemPio a v4a a
povo."Um* *** qu« a pa* na<
.:¦!¦! « <fe irnr--".i>. .. **1.
tal para o plano de i*r«n**
inicio, «levit ter fvita uma
«inrete #ntro o» pr** e cwit.
tra» nas rftmunidadM, r<*.
Mhanda os pontua de acAr.
do"*, dli»« a primam mi«
lll»t»0.

**Al*a» da im« nodo^l. <*
p»« li>leilia.-l->!-.al eM*\t\
IS**» MNMilil, l^ ljW« a
Ul CSuatfa MttDdl»! imn*
r»a eom ita**m filma* e am
«ss trufiK m RftsiN» iiabaltio.
>*or con*#fum*c, a («oUiítatxttrna da b»-»-1«-»:0 ó d"i-
ei«l<» n» ^tiKfo 4a pa* mim»
«NI p um de seos r««utf»da»
.'¦ v. a,iv a« i* m.iu*>»s 4a Coof*•-•
lênti^ Aff"«AManei» de fiais.
duns."

pIp 9.=i«jif»ii oup a Con-
totaeia aí., a.-.üi ^ ,-...,
um exttnpio «o mundo e ou*
« !"'(..'.• va -Irtll-'.!» .1JIH4
4» uma b<»a poM(Í0 •• «»•
lher aluía apé* aa «|ejw»»«
a«*f«u da !• *-,!->m.. • í*afc<
«ijora au pm-u manter » boa
ív..>Ktí(> 4a Indon^Ma, pf<i».
vamfa quo ##« pm-o è r»p*i,
•.- ;v.í! 4« '. • ,. i( ,,,,.,, ^
siganlrtc » plano d<> ci-.im.
tnKío". ronrlutu o primeiro,
•minutro,

A Índia Promove Uma Conferência
Asiática de Escritores

¦LJOVA rua.Mi itinliu >Ag«iicii» Nov4 Chii~ na» O* tmflwc* convidaram anw
¦ uiifradía o<»» pau*?« da Ásia para vir a No-
va Ifclhi a 1* r 3t* «b» julho {tara dlwniiii
a «•onvfnieíuia d* «ma vonfrônda «te «i«

COMITfí PREPARATÓRIO INDV
O <>i!mii-.i- .*(!•. (IÍV|llpttrt«í )<-*» iii.|,i.!.-.

4o Comitè l»reparaióriu indu 4ií qtn» os
, ..uu- para o* e»iTUun*« eetavam ¦.¦mi..
«nviaiUn lauto |wia« embaixada* dot pÜMIa*iai|w>!. em Nova Delhl c«mo i***ho. mga-
ni.*a«;.-.-. de wciitom», Êle die que «*. tw»-
poma!- t*m aido baaianie rncorajadoraa c e».
pOM-M qwo .•*..--:.ii ibiá mala pivemlnenu*
«^ rünrr-. 4a Cbina, Rontia. In4on^ia, Pa-
(.'¦•-... i.-j-si.. Vit-Nam o ile ¦ aroí* pane».
participarão do en«mtro preparatdrlo.

Um encontro 4on maia imi>.>runi* . tt-
critorra indua foi raaliia4o em Nova Oelhi.
no dia 35 4e inaiço para dltcmir aa p«»*í
bitidailen dtMia conferência.

Ne»*.- . r- -•:.¦! . ficou i ivida a forma*

DOMINAÇÃO ESTRANGEIRA
POLUIU A CULTURA

O e«awd«do da impiviM. aMtiMdo norBiraui Da* Uba»ury*.ti; mwnbr» »lo HtLZ
ia» a que amanto imiu o noiávfi en» itur ib,.(ii.ininaçáo wtranifeira rte téeuioo m a*ím

poluiu a euliura o a riviüjfavàa mibura o »Amuilu iwviitemeiiit «»» latu» t-ime us t-urlto»t* do» paiaea 4a A»ia fOMMQUU) a a*riviiovado* oepuU 4e M^tietit itinuiHlua "1111*11w « doaUQHffo ireperialb.!a». Pioianto, tfeele, >.è iiín;e4a4r|i» rjm, ua eteritarf» da Mian eiteoiiirciij jü»n* ..=. .1 ... ^ fom^ ,jy d(4S,UUIWnlO e 4» eonlit*at> em ::..»¦»• m^ia, MMavaliar nossa» refnoctlvaa heranças .'ilinral» « para inaugurai mna ttSMaftn <teii.lBiam.-ia o 4e anil*.....- m qual mjvua ira-MUMM irladore* -xísaain s*r tinaiuMdi»* e 4|*VMKWI entre aa vArtal rwçftes que «Uo...¦'., j-: um no\.* íiiiuri, do paz e libor*da<k'>.

CRESCE O COMÉRCIO ENTRE
A CHINA E A INDONÉSIA

riria conseqüência dn Conferência de Bandong
Q-l.MAItTA. Junho iA£(i>-
asw ,tM Hovs China) —*

CONFERÊNCIAS PROVINCIAIS
O dr. Barnaal Da» Chaturvedi o Jainenilra Mimar foram el«iio& i«nveiieU»nalb 4»iOonbA l»roparaiório. K*te lonmè planeja«Ao de um comíf* pirparatôrio eompoatu realtwt conferência» provinejaia anie* 4adoa enfriteres ...¦.¦*.•. <• „ rrcn.tamento eonfet*nrla .,:¦•:, para que (odoa ut pro

de lodo* os ei-criiore*. em língua Indtt. Apòa Sí^iüfaSí? *^rto ln,'»n,*l,«* n» confer*n-
o encontro v?o» atrito» .mudaram ^TootSSt^SSMÍTEjyem iwrucipar do Comitê Preparatório Indu. powam eatar devWamenti* represeniador

A ¦¦ ::k«.1h p«la IndaneaU
oo "embarso" da* Nacdea
Unida» a txportaclo do bor-
racha para a China loi um
doa primeiros pa*»o« no «em
tido dn aplieaplo da* daci-
>ôc« de !*.:,ií.iiii,,- obre a
«íexfitíncla pacifica. EMa

deelartçAo loi í#iia pelu .\;.-
r.i*- . dn :*.i- -.*•,..-',' (tu in*doneala, .s.mtbjo.

Elo dlííc .|-j. e*irf mudan-
ç* ara tmpertanto para a
normaljiaçio do eomêrdo fn*
lemaeional. El» é vhal para
a eatabílisaçáo econômica dn
lodonêfiii, acrescentou.

I
¦MMMmna

A Verdade
é Esta

Bd ouam tabrloa podaoiertcv vantaacas ij.:.->.i
etpéclé: Calças üe Albe-n* Grt 30O00. Calcai d« :
Truplcai Brilhante. Cri

00. Calças do ttriin -a
83,00. Rua dn Airin* ?¦dega. 70& — *l» aadar. gRua Vinte do Abril, 1 — 58loja. Atendemos pelo re* '-í-,

tmbôlso. ^

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

ias., Ub. a tia»., asa u
àa 1.1 bs.; 3aa* õa&. o sá*
liados, daa 10 àa 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Kuu 15 Ut; Nuveiubio, i^l .

Teli-íouc: KW! |Niterói

Da Legação da Bulgária
Aos Cidadãos Búlgaros ;

A Lejjacào da República Popular da Bulgária cm >Buenos Aires, comunica aos cidadlos búlgonxs^cstábelc-cidos na Argentina o <*m outros paises laüno-amerlca*nos. e que deixaram a Bulgária violando aa dhpo'<iríx*slegais referente» à emigração, que com o artigo n. 29 do
>. ín . u8{lcíal.!^Pre*,dil,m * A».scmblêia Popular>. de10 dc abril de 1056. se promulgou uma lr*l sébrr* n anistia
\ (iaquolas pessoas que cometeram o delito de «-fuga do•. paia». Com esta disposição abre*c uma nova oportunida-? de ao» que ainda .fio regressaram voluntariamente à
\ Bulgária c que poderio íazé-lo agora.

Com a nova disposição, nâo se estabelece prazo parao regreso voluntário. Os quo quiserem reçressar pode*rtío faze-lo qunndu desejarem. As pessoas privadas da ei-dadania búlgara poderão voltar a desfrutá-la assim comoos bens confiscados pelo EWado serio devolvidos aosseus antigos donos.
Para maiores detalhes os interessados podem diri*gir-se. pessoalmente ou por carta, ã Legaçào da Rcpúbll* ,

!^)0I°PíeairefodncS.& 
" B"Cn°S M™' ""¦ Guis° !

Baixa o índice de
Mortalidade Infantil

^•lENTSlK. junho (Agéii-¦ cia Nova China) — A
mortabdade infantil baixou
para um quinto do nível na
época anterior à libertação.

Este fato foi anunciado porLi Yi, Secretário da Saúde
da cidade, r.a Conferência
de Maternidade e Puericul-

PROCURA SALAZAR FAZER DO PROBLEMA
DE GOA UM CONFLITO MUNDIAL

O território goano foi transformado em uma base naval-aérea de agressão dos Estados
Unidos — A diplomacia salazarista procura apoio diplomático — Paulo Cunha, no Rio
de Janefco, .««ave* a adesão dos setores reacionários brasileiros e do governo Café Filho

[(Quarta de uma série de seis reportagens)
TELMO PÓVOAS

TIDAS 
as tentativas para (una solução pacifica do pro*

blema de Goa têm fracassado até hoje. Nenhuma outra
saída existo para o governo português além daquela que
deriva da continuação da sua parmanência em territórios
indianos. O exemplo da Inglaterra o da França, não contam
para os atoais dirigentes de Portugal. «Adimitlr a nego*
ciação — escreve Salacar no seu artigo — era independei^
temente da falta de fundamento da petição: aceitar corna
legitima a representação da índia pela União Indiana».

Por Isso o governo português escolheu íun outro i-anii-
nho, u caminho dos preparativos militares e de unia po-
lltica de guerra do nefasto» conseqüências para Portugal
o para a Paz.

Milhares de soldados das guarniedes dn Covühã, San-
tarem, Évora. Lisboa o outras cidades têm sido enviados
para Goa. De Moçambiquo seguiram iropas negras. Uma
corveta conduziu soldados de Macau. Vários navios de
guerra portugueses encontram-se estacionados òm águas
indianas. Em Go» foram recrutados 6.000 «voluntários» e
aumentados os efetivos militares da colônia com mais um
comando de caçadores, ura comando do corpo misto de arti-
lharia e um esquadrão de cavalaria motorizada, eom grave
prejuízo para a vida econômica o financeira destes ter-
rltdríos.

«E' inegável que a organização militar vai criar ao
tesouro da índia uma :.ituagiio dlttclt — afirmou na Assem-
bléia o deputado salawu-lsta monsenhor Castilho cie Noronha.
ein IS de novembro de 1958, no momento om qno se discutia
a organização geral das forcas armadas ultramarinas; —
Enquanto atualmente as despesas militares orçam por 4.000
contos ou seja 1.Í50Q.QOO rúpias o encargo futuro como so lê
no jii citado decreto da Câmara Corporativa, importará em
;tl..-100 contos, isto é, mais 5.000000 do rúpias, Decorridos
obtoo anos q Estado da. índio, com as sua-» fracas possibi-
lidades financeiras terá de fazer face às despesa*-, com os
jserviço» uiilltaim que do 9.000 contos qno hoje so gastam
se elevarão subitamente para 31.000. A receita para. o
próximo ano 6 de IS milhões do rúpias, quer isto dizer que a*
despesas com oe serviços militares, importando em 5 mk
lhões de rúpias absorverSo um terço ria receita total*.

GRANDES VERBAS PARA GUERRA

importantes verbas foram igualmente arrancadas ao
povo português para financiar esta política belielsta.

A !? de agosto de 195<1 mu erudito especial de 1.77.5
contos loi votado para despesas eventuais nas colônias
portugueses da Índia. .Mais de 15.000 contos foram conce-
(lidos para a manutenção de navios estacionados em Goa.
l'Jm V dc dezembro, apôs um discurso dc Salazar e de on-
das afirmações beilcistns na Assembléia Nacional foram
vetados maísi os sèguUiles «réditos: 7 pim contos pele mi-
«ístério do Dlteam»i*i 68-ôflO «:oii(oíí pelo iiiinistôfin do
Eàj&rJto,

Exn lôM» c& gastei müjtgíss ai! aa eolAniw, e nrinci
peiüísnts oàm 6oa, pesaram tis íW.OOtt cwMs, em iéòÀ..bsça, ISO.SOO, iato é, aúàse duplícíj-sfii.. -Jünt**?* » eíts.Vsr-
bs, mais U0.009 contos po^a, anesígos ds emergéncís. aç
índia. Outras medidas de preparativos militares foram to-
madssí. A 15 de novembro de 1954 criarani*so cursos de
aperfeiçoamento mllltiir, por um período de 4 anos, reali-
zodos através da organização oficial denominada «Mocidade
Portnguasft.v, pnm os Joveii* ciuo mula de 18 anos e mencw
ita 21; «ISM pos£U*ffl sj 'íítícu.M sao à» u<íi'C. Estes ífffsn?,w sua qosss. tcfafidads esradarrfes, ,&? íorç^áos a iat*$¦¦
romper os setis eShifioii

A 14 de março do corrente ann o governo poiinguís

tura, realizada neiUi cidade.
Li Yi disse que o modernométodo de pano está sendo

utilizado em 99.3% - dos
nascimentos nesta cidade,
que tem uma população demais de dois milhões de ha-
bitantes. Antes da Liberta*^
Cão, o método modemo era
utilizado em apenas um ter-
ço dos nascimentos.

O Índice de mortalidade
infantil no período anterior
à libertação era de 200 paracada 1.000 crianças nascidas
vivas. Presentemente o itidl-.
ce é de 40, para 1.000.

O Índice de mortalidade de
parturientes que era dc Í5
para 1.000. agora é de 0,052.

A conferência adotou um
programa sanitário para as
mães o crianças de Tientsin.
a ser cumprido de 195G a
1962.

...E a reforma
agrária lhes deu
a felicidade...

1ÜÍ0
MÜI

Contra os Fuzilamentos
na Argentina a ABDDH

A AMACIaçao Ura.- r. i- ,|.
!-¦'.¦• dns Direitos do Ho*

mem enviou ao Sr. Fn>»I-
dente da ifepública Atgentt-
na o jWBiiIntc icbgrama*.

* Senhor PrczidciiU»,:
A iragtdia sangrenta qur«« abauu aôbre ,i Argentina

no dia lo da junho ultime,
culminada com a caniiíicina
humana da centenas do nu.
lamento», abalou profunda-mente a opintáo . 'Mim bra*
sileira.

Tais ecnaa a-nUariam a.^tradlçõca do elevada cultura
c clvilUaç&o do valoroso povoirmio. O povo brasileiro sen-
tfr» chocado eom òsses fuzi-
lamentos e a imprensa bra-

•difira rtflcie tòdu o (ua tomdenaçJo a í*».,* fato».
A \-¦¦:-,.'- „¦ i:•..¦ |„j,., ,|0iirfesa dos Direitos do lio*

mem manife«ta junto ao k°*vôrno de V. Ksela. *#u pro-testo contra ooas cxícuçôfs
aiun&rlas. quu violam a Dr*eJarsçSo Universal dos Direi*toa do Homem o a dignidade
da pessoa humana. Em nomedos mais sagrado, princípiosde humanidade c de democra-ela apela pnra que ee«c o.d»rT*mnmento de sangue a
sejam Nwprttadoa os direitos
do homem o do cldadlo.

(i) Arthur Carnaúba —
Presidente.»

de TIISG LI KG

t?.° ?ofuroe da Coleção
ROHUCES 00 POVO
Dirfgiiia psi Jorge Amado

NAS LIVRARIAS

PEQUENOS ANÚNCIOS
<T0NE: 22.3070)

iMIOOl utUkse e recomende ao, mus armava e parentem
r^au,fÜ><10 Í5 

'PSQUBNOS ANOHOlOToCrt 10.00 po» Us 8ex* também um vorretor deseu rornal Dttque 2*3070 S sobc«o informaçõeseoorecomo anunciar com êxito e econômica-mente.

0 Frio Está Aí %
Pulowers sem manga &

Cr$ 120,00. Sucters com 2 Jcores Cr» 2S0.O0. Paru g|crianças sucters dc Ift íí
com velUOO O fecho r.clalr 'íl
a CrS iso.oo. Suetcrs de .5U com 3 côrca a Crf %j
166,00 Colete com bo- S
tOes Oc 130,00. Sucters 1coleetal com botões CrS k-
140,00. Ajuaury. Rua da ir-.
Alfândega. 31 — 1» an* s
dar. P.uu. Vinto de Abril, íg
7, loja. Atendemos pelo *g
rvombôlso, á

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

sua otajunoKA tarrã cumujt;i-"ía*ro? o sr. dispõe do ca-murada ItAMUS, mue-ameo ele*irlcistu que conta com otlclnuaparelhada paru conaertos dequaisquer marca do geladeirase motores. SubititulcHo do uni*dadas aberta e tccjuida u pre-cos moclleoj. Atendo*se a qual*quer hora como tamMm cha*m.sdus para o Interior do pais.Rua Henrique Bolteaux, 85 —Méler-Caxambl — tel.: 40-3*K.!5.
tiüPAKuy o cuosarvaoso uiumaquinas ds ascrsvsr, calculaie somar. Atendem-sc caamadusrei J2-3U70 Cone de Airuda
.U-AULUTU - ALtfAlAit, —ü meu, o seu. o aosso alfaiateRua feresa, 2S - Petròpolis —testado do Riu.
VENDE-SE três lotes, uma ca-sa na quadra SS, em CampoLimpo, antiga Estrada Hlo-SAoPaulo, quilômetro -U. Procurarsr. AatOrto Martins Sajjtana, àRua do Campo, lote 30. Hába-dos c domingos, das 7 íis is h5.

-¦"'"i-1^ üu a a o iou cruxei-
trabaUiMi na> fetfas-Uvràk òor«mu própria, am oanaSs dtquitaada uu em outro quaiouarramo do negocia com pequenocapitai do 3 mil auzonH u£.mos matontu. documentações eS-
çessartss. rratar dltetamStaTaBua Môxico. ai. 13» aadaTSTi*po isot. »2ia 8. no escnSiododespacaanta ofloal da PD». Vm.tino d« Ullvelra. cum o sr. Wal*uyr D. Freitas, reswnsâvel porute fetor. das a m as 13 • du15 as Ju .-.ora-. N. ti.; sábadonao (usciona.

4LVA1ATB kl OUtmiBIUIAAceitamos :euao» o«x» (sidosob medida comu sejam, U«nno.. tropicais, casemiras e fa..-ciiíiut, oara vesUdus i oordjii hmáquina. Rua Mlrtnduba n» 143.Istseo do Saofi Rocba Mltina>

BISCATSIRÜ EM PINTURA.laqueamento o aiuldjo. Recadonara JoAo Silva, Toi. 02-3070.

tu iiiki<;s ji yuiüic». uc u-, ciiuinib niuiiares t .,, - 0X , •:
. do deiembro de 19M. os atuais dirigentes ! (},• $ *Q horas' na scdo do
ia ram ao governo da Inglaterra uma nota £ í „„ .j

tez publicar o projeto da propo*,tu do lei sobre a organi-zação geral da Nação para o tempo de guerra:*, onde se
expressam os desígnios lielicIsUs dos atuais governantesde Portugal.

OfPLOMACIA DE GUERRA

A iwlitie» de guerra em relação a Çoa, tem sioo acuni-
panhiida de ímia ativa ação diplomática, abertamente
confessada.

Km meados de IDM, 1'aulo CuhIih, ministro «los nego*
oios t-slrangeiros, dcslocou-so ao Brasil para obter o apoio
ilos círculos reacionários deste pais em favor da política,
do governo português em terras da índia. Esse apoio foi
publicamente confirmado pelas afirmações do ex-presidenle
Cafó filho e repelido posteriormente, quando da sua viagem
a Lisboa, em abril de 1955.

Em Londres, o embaixador de Portugal. Pedro Teo-
tduio 1'ereira tem-se esforçado por obler publicamente o
apoio do governo inglês â politica de aventuras militares
em Goa. Em 31
de Portugal env
diplomática na qual afirmavam que resistiriam a qualquerataque a Danião, «ameaçada» por pacíficos manifestantes
que desejam a sua integração na Índia. Comentando esta
nota o. «Times» de Londres afirmava que não era a pri-meirii ve* que o governo português procurava a simpatia
e o apoio britânico para o assunto.

Em 21 de dezembro de 19.-1, Paulo Cunha, de regresso
de uma reunião do Conselho do Atlântico afirmava à im-
prensa em Lisboa: «Xão Ocultarei que além de. ter infor-
mado o conselho dos mais recentes acontecimen tos do pro-lilenia que nos tem sido eriíi.o pela União Indiana, pudesatisfazer a margem dn conferência, 9 vivo Interesse quea lal respeito manifestaram alguns dos meu, colegas queencontrei cni Püris»'.

PACTO DO ATLÂNTICO
No seu primeiro discurso sobre o problema de Goa,

pronunciado em abril de 195*, Salazar, disposto a defender
l>ela força das armas os territórios em litígio, evocava, einfavor de uma açüo militar, » aliança com a Inglaterra eo Li
ponto l" do Pacto do Atlântico, file propunha-se já, como \ 

' 
\-atualmente, a transformar o problema de Goa num conflito \ *

mundial
Nus bastidores da ação diplomática, do governo poilu-gues os círculos dirigentes dos Estados Unidos fèin umpapel fiiiHliiinciitiil. Paulo Cunha dèúou-o já antever em;:n ch.. agOsto dc 1-931 quando, afirmava: <;QS listados Unidost<*m nhiarlo formalmente em (ávor Is. nossa causa no casodo conflito inçlbuno».
A espeia^r vl?.seui ,j„ niuiislro dos nuçõcio& astran-¦»'•,"•"; de Portugg.1 3. Wrà^cfoh, em 'kxembro de vm e9. doass^o mn,l!«m. Puítíii CnaJ^ítostisi Dulteí. er» aueje propitr.. cc«testçf -?& jui$t?A sí!rm*çôe$ de KrusehÍov"íó-

*,^,°f 9nol*veS de <3w» flearam clara lm sobre a posiçãoo*icl/«l do. círculos reacionários americanos. O. dirigentesdos Estados Unidos nâo encobriram b seu apoio o os seusobjetivos em relação à política de guerra conduzida pelogoverno português na índia. E no estímulo atuante doscírcidos reacionários dos Estados Unidos encontram o prln-etpal spoto e fiaeltameürto pa^u » $m ztwusa, «a enrfcebtdarnegociajoes paclflra*} oam o governo fediKKi. t> ps3t& toão*iíí *í.nis ater; beileUms

Querem Extorquir um Milhão
de Dólares de Cliarlie Chaplin

LOS 
ANGELES, 18 (ATP)-- "Charlic Chaplin

ainda deve ao governo nor-
te-americuno um milhão e
cem mil dólares de imposto
sobre a renda", anunciou on-
tem à noite um funcionário
do fisco norte-americano.

Avalia realmente o governo
norte-americano que Carli*
tos, que vive há quatro anos
ua Suiça com a sua familia,
teve em 1953 o lucro de três
mlihões de dóloras no trans-
curso de diversas transações.

Os Cabineiros Vão Debater
o Veto Presidencial

Os cabineiros de elevado-
res realizarão tuna grandeassembléia, 110 próximo dia

dos Aeroviários, à
Avenida Presidente Wilson,
210, para debater e deliberar
sobre o veto presidencial ao
projeto que estabelece a jor-nada de 0 horas de trabalho
para esta categoria profis-sicnal.

Orientados por seu Sindi-
cato, os cabineiros depois de
uma campanha que durou
vários anos. espora vnm com

grande expectativa 11 pro-mulgaçáo da lei acima,
quando foram colhidos de
surpresa com a deeisSo do
sr. Juscelino Kubitschek quevetou-a totalmente.

É provável que nesta as-
sembléiiT. os cabineiros ado-
tem medidas visando desen*
volver uma campanha junto
;io.s senadores e deputados
pela rejeição , deste veto in-
justo, aposto na lei, para
atender'interesses dos tuba-
rõós imobiliários.

j Aos leitores da IMPRENSA ^<$f $|S.
j, POPULAR, 10% do desconto jg£ ftV tP§^ 
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COKCEfil

Á BIBLIOTECA DÁ NOVA CULTURA
apresenta os mais palpitantes
temas da atualidade!

i
MATERIALISTA
Dl HISTORIA

d« G. Plekhõnctv

Formam ft presente edição oê seguintes
trabalhos do eminente pensador masitía;

O PAPEI 0Q INDIVÍDUO NA HISTÓRIA
0A CONCEPÇÃO MATERIALISTA DA
PA FILOSOFIA DA HISTÓRIA

Pro.oCr$55,;

UVROS PUBLICADOS
© Programa Agráfio — V. I, Lêrtín . ....,*., Cri 35,
Trabalho Assqlariado a Copilol — Karl Mo« , , CrS 10,
Salário Preço e Lucro — Karl Mar»............ CrS 10,
Manifesto do Partido Comunista — K. Marx • f, Engelf, CrS -10,
Cinqüenlerário da 1,* Revolução Rujío .....,..,,., CrS 5,
Malcnallsmo Dialélico (manual ) ( 2.* edição ) CrS f"
O Soçialiimo e o ^monclpaçõo da Mvlh»r ~» V. Unt(»- CrS !

EDITORIAL VITORIA LIMITADA

i

3Q, !|

|jm»WW^WI)^^

JA SAIU

m S E A CHINA
Rwa do Cafrwro, ^8 — S^bfl*«|{fci'íí

OCULQS PABA
El SENHURAS

ÜE AVTlUAMJSNTt.
WAS FOTílURAFICAü
GQt§, FILMES

HOMENS
PlíEÇUS

IVIAQÜI
KEVEtÁ

Nocri.o:-'"

^^^^ mmmm&^^^Êm^m^^s^^^afi

LEIA UMA EMPOLGA35f2S ÃVm?!mA
NA ÍNDIA Ot NOSSOS .OIAS.

IEQ1X5UTQS, S."rÇ. - (CONSERTOS 15M [ifclRÃltodos podem «gnfiar na ÓTICA SAo MJUUE1Largo d? Sto rrsrici:.?o. Kl - Sobrado ¦* Sala 5

COOLIE
de MULK RAJ AN AND

lAnifMihii, a Quinta Reportagem)
*fa&&N9L*T*mm*a*m*lt9JÊ^

18" volonia da «Coleção Romances Oa Povo»

E Al T O D À S AS L I V R. A R I A S
¦wa#M^i4Mé^4taáM|ÍBI¦^^¦!>s9íãfí!í^S'^Sí^>^^SSS^'sSM!i^&
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Juscelino Tia.ii os Compromissos ma
One Assumira Com os Portuários

Sindical
Conírrènciíi doi Gráficos

Na icdc «lu l Si', t|tif tlr tliitiiiit agora dt* «nntro <l<* agita üon*íi», funcionara tu
norttinritM contra a mlsériàj objetivo principal «Ifi violência

O 
«lo tio »r, •••**• im • hiitai».iirfc. >u»i...1.1.. .1.
t, ni... ,i • - i»i.t..(«¦*. .*.. t'...i*. <i.i«..ii

«I.I «Uiu f|Hi • I. -I- -¦ !- Hallal N« Itll».'. d»* li»
,»lli..l..i. - '.. a mlí.iU «in .(li. .I.rll', .pi. i

** ,tr„ ..tu d*»» «Kitiinunl*****»» mu* ¦Wttmla com

A InUUi d**» g-mMQfti .i. Varia •.*,...» f«l
.«Hti.. d»* j.»n«.t..»r. . ,-nm.t oi» a . M--''¦'•• do
,l,.11...- .|.|. |.l -«-»!« II â kUkprflaãl) (U rlllilU.I.
-»rl,t|.f» |<ti, |.l,. ,11,1 ttlll ...Htl.aH... ..I.Í.. .!¦ llr
•«-ia il** í. i,in.ti. ¦»«•»•> «tn» i-.Hiiini..* tti* ,1. «nia*

nnunenlo -i-* mu" a*Mli»i"uw •- roírt** a* M*sA<
rfíitla...... «I.. Cit.

tm aí wivo m HiMiiMt*

No» iiiiiiii.li >|.i.i".- *•».-¦> * I ni!" it"n fw-rtiiln"
r«r* do l'..ii... ,'o* .1** it ...i.ii.iiiti.ini. di* »• ti- tllrl*
V«*t1tri .. .«V» ia.t..-. . ..I....II 4 1.11 . f.itll... . l.lt.
*l»ltt»«. ai vrw«l':''* ' l«.IH|lll*«la»:

li i H.ina.t« ii.i*i ¦• .in ..if" t-m earrriin) v<< ¦•
I..I..1 IH |...itli .ii*--. I) l'a»-aiiirnl.i il,- a.li. 1..I11I.
ali* i. 100**. |.-»-. a*. I...I.1- «MitK.i.iii. «flu. .it
KffilVlM-AU lllt» '»l1*,l*lllll|l.» , IJtlii.. III . ..iiln*, i.lll»
iam» irabülhiidiir»*". 'd* Htterf+lfri*») I» PftJP»1
iMnit.i ...-, |...nu .h..- d.*» attiitrntiw «• ..i-.ii"-

...ti...|i.|..i HU (un. i..i..Iluii.. i-iilill.,.; Al Itlitil
l.iil..... dt* |.i.l. i.i i. ..'I- du t «.I I.i iv. i It aliai ha
.liifi»; ü) «intrcâii d** dlv««r%4»» ittr.,ui,fi.ia.i. i
na - -«Ia d* MT.ICO».

\i. in di»*». a • sf «i« .uni. Lm .Loi knui n».
, ..,.1 .t..i |.i iti, „.i.,i ,-. i \.iiniiiiiira..a.> dn 1'itn.i;
*• II t'i. .•¦ f >i. |llt-»ll|,t .||i|....i-n dn laia*, dl*
i. um. na,« ii. M ,iiin|. i ii. K'«.« NI..-, . hlf. .11 ..iiali

li ...,.i.l* ii..il. ,iin*-il- -in.' Vuli l linl. aill.flan.t.
Il) II. ilatipi. il.' .100 iiillli.- i .1. . iii/rlt,,, ,|.,i

fÓfNH d* \*iiiiiuí*.ii »¦..... di-bllnd.»*. * ronta dn
1.1..HI,.- du |.«*....i. da li* *i-i*'ii. n . aifat-i dr

I.,Ilt ii dr* |..iv im ni" !¦ i (a.l ii.

1'llfltUUll, u» f.ll.n .l.lx.Hli .lar... W Uni. ll« Ia
i.i..ii.«.i.i t-ttitira a 1'nU.. du». Hwvldorw du 1'rtrto
..!?.!  ttil .1. • I" d,l %r. Ii|i.« llliii Knhlli.li.-I.
di* in.mi. i itu MM • aluai sitiim..«• dn iin-.-n.i
.1..- ii.i'..iiiii.i..i. - t* attatar a dilapidação do ál*
¦ 'i. it.. |i.ii.|i¦..

TltAIMM» OS I OMPllOMISfiOS

M»> n.i.. i* *A l»w». 0 «anlro di* asitador»**.'
i|tli* o ar. tm. ¦ Ini" lnii.it*. li. I. .Hu- i.i » t in'i"
ili« S»niitiiris do rórlo, fui |>ur ele vUltado du

tlttis < tilllltts .11 — Mitir Us lutilh tltis
contrn sou cntidatle

ralil* ktUk . alii|.anha . |. II..ral Ali, 0 atual iu.il
.1. ni. da li. l.iilillia ill-.. iu mu . |..,lali.l.. Uk l-.t
iiiiii.*-, «{xilamlu alia* t.i.iii.ti. .»..¦«« •> Mal» ainda:
na i«-«i«- da t nu., diu» irni.l.ii. i da 1'Arto fundo-
liaram u* i ..mi'. * JJ ii« 1'uriuárlM i* ii<- .Muturi»-
U». Oa |,..fllltil"s |iaill. I|l*»l nu ||a luU I- Ia |«*.i
M- dua . .lllillilali'1 « '. il... «I n|"il.ualii IUI. «|j l allil. li
l. m ni.,i mi. ni..-. il, I...1. iiil.i,. ,1. li-'.", \,...a.
¦ I tralüil ai fntN.iln*. dtt il Ju-.. . Ilu» Kuhlli.li**'..
i.miii. iu um iii|H-riiu. iiiirui,' ««liado ,<«-1*— iHirtua*
ti.»a l*r. Jardy Hfllu*. dt* flllvrlra, «orlo t: du fltib*
¦Ia I j.nt. i rir» t e manda mim» int«*r pur IKO dtaa,
para |»..it.-f lur l««li. imiil.i, a t iilAn dua .?x-rt idur***.
do 1'ôrto.

O ar. Ju-. iniii iiiii.iii.h.K irai alx-rtami-uto
i.i . ..iii|.i..inlii..i ainiiiiiil.i.. Oa portuArlo*, . iitr.<
trttili». i«.iiiii •» iii tu. iitunii fi |ir. ilil.nl.- da I sl',
»r. II.ir*. In |liii|ii«- il. Au|>, nfto . rutarau tn hr»-
• •*-* Li imi>rtiai.tnt maiidadu d»* M-gurantra i-ontni
i brutal m**dlda> do eunfrnu. I, rom u a|Mt|<> dt»
Imlin» u». italulhailiirn, i*rt>tli*nt |iroti*»ti>» rada •.fl
mal» ílBon****». t«t,l6lndf. a n-\ uunçâu tio i|f.-r«*in
iu. Mil. ii. lat. a imfdlat» rt*a»*-*rt«in» de »«*u drgfto
i.iuiiill.aturl...

ú ter*, tusar de 18 du i"uri«*rtl»« • I.' d«* lullto j»»o»íuhi
^llrita t «flllftl a |,t I ..llfrlrllila dua I I al«l|la.l..l«*, l.lall ¦ ¦

ido llUiriiu f»-4i*ral, \ftrMia jtalt-airaa « ntiniôr* |irt*|»aiafi»
P llaa .Mil arildu 'raliiadaa |irlu Hliulhalii ii..-. t.iifi...- o..1
llOlNÜa .1. tlal.alh... .ilt lilii.J.. .!«.»«> UUU Ia» 1* «|ilr .1«l.al. , «

| «a cun. tcai*. i-rvltiillta<<V» diviunla nunt*ru«a ...u**.ra. i..

Congreíio Uperadorf»
Do» Scrvidore* Cinematourálicos

I Um |»r."|>ar-»ç«>> i*ara a lll*
Otmterafldi .Vaciunal <•¦¦•

.s<*i\i4uiv» Civi», iwra n-all/a*
nms i i.-iií!.- ¦ diai» '«13. 1*3 e
31. no auditório da MM. u
i •'-.«•!.... ¦ '.(.-¦ ¦¦; ..• Jiia tioa

{*í>i\idom 1'Ablicoa do Pif-

I du funrloitallnno \em mim-
| Uwiuki imenMnwnt** |«*r*
I a*»«!Kur»r o exilo do grandlo*
\ ao conclave.

I kmpreRados no Turfe
No auditório do lAPKTC,

¦ ft ..-¦«:.!u.t vlraca Aranha,
número 35 • LL andar, a A*
.loelaçÁo dos Kmi»r»?flado»
em llitabeleclntenioi» li:;:
promoxerâ uma crande aa*-.emhléla para tratar da quw*
tao da transformaçlo da a*-
aoclaçíto em Sindicato.

A fim de tratar da j.re*
visto .-....'.'- '..I • para o
ano vindouro, o sálndU*aU> do»
l.i--la.!..l. • 1 .: -llll'' ,'lúíít'lW
realbara uma aa*embl<*ia ho-
Jo dia "•' ftt 8 hora*,

Trigo
õt ¦¦ .i.. . - i. •. tu» Indú»

Iria de trigo, »*>itir A» mo
inlioa. dia 22 «•¦!-.!* tm
...!¦¦- .-¦ .-lüti:.*!.» geral iw*
ra apreciar a proponi» «!.*:>
empi»*Badurea qut*, naquele
dia em mi-sa-redonda, wrá
dada aos it»pre»#n«anie» U«
Sindicato da CorporaçiU*

Ajudantes
de Despachante

O .Sindicato dr*s Ajudante»
de Deipachante* Aduaneiro»

mllwtít mmnlá úk > o*
li ítoia*. um* t**-* iiin-'-si.,
t-ii» mm dn fltu-ãiâo «»»^
infiiiáris éof% t'*-- v» m&
Mm» mia

l*at^ ,iHt iíOttíuh*tiiw,m ««f
ajiwa-iailn*! da* damsr» hr*. «ia
amiieit. ia i\»> *,wn»>íUit*;âo i«tn
oa einpieíjaiít*tvt> uo T*R»T«
O -tu-ll. al.t l|.» |."l|'|»i.-ií«i.tí -,

fH* fotnéririti UoieM... • **;=
uiitai«- pr»mut »fn ..ut.,

3d do i-oirente à*. 1.1 |io-*6t.
Trabalhadora

•*m Vestuário
A Fed-*rai;ào úm "ltnt»aiií4

dme* en» Vwiuftri» pronurtv.
i.i uma a>>*-'mbléla no préj,i
mo dia Sh*. ft» IS l."ra», a
fim ile iraiar da dlfctiltfâo o
aprovação d» previ.ào &-««•
menlirla do ewrelelo do ur»v
\\mo an",

tl.trcfiitiii.
u Sindiealo do* oik-iaia

Mar»*iw?íro» 0 Carplmelr*ua
|..lll/ai.'i UITVI .ii".*-:i;li'.-.- no
(iroaimo dia 31, S* 10 lioraa.
alim de tratar Ua» medida*
a »«*r»?m lonwdaa »(n>u> i
ikH*r«'iai;a** tio novo «alàrio-
mínimo o também d« medi*
as para o amplo apoio ao
pn-jeio que «xtlngue o de*
cttto-Jel antigreve O.OíO.

/!í.«»SIWa««S«**>^^ *a-»«p-i|r|»W-^^

ÇONUUÇÂ
OS SEUS
DtRMTOS

IH*. MUlvn Oe H«rae«
i'*fBti*aK**r ****Ow*m. —

"fl HOTELEIROS

DIA 20: ASSEMBLÉIA GERAL
DIA 21: NOVA MESA REDONDA

B. MACHADO — DF. 1 —
Qui*r aaber como deve «r
f.*it.i a ... ; i. i ¦ na cartulra
profissional, tia lemuncra*
çAo; 2 — Qual o \<t».-« porá
o patrfto conceder n» : r ¦ ¦
ra- ferias ao empregado?

RESPOSTAS - I . . A
ai..it..'.•... na ..:«.:. há de
•er feita tle modo a eupelhar
o verdadeiro cisterna de re-
muneniÇ.I" Hortsia. (ilatinta.
•emanalista, etc, a cnrtelra
deverá Indlca-lo com lótta a
trxatldSo. Quaiquer rerlatna*
cio com referencia as ano*

jtacoes de cartelrtut proílsslo*
irtals deve ser dirigida ao
Serviço de Identificação Pro-
jttssional, do Ministério do
{Trabalho, ou entAo, direta*
Mente á Justiça do Trabalho.
•3 — Quanto ao prazo para¦b «mpregador conceder as
primeiras f érlas ao emprega*
do vamos dar um exemplo
para melhor esclarecc-lo: O
rapregado admitido a 17 de
Junho de 1955, adquire o di*
reito ás férias a 17 de junho'
de 1956, o patrão tem o di*
l«tto de roncedè-las ao seu'anengado até o dia 17 de

£0110 
de 1957. Passando 17

Junho de 1907 c náo tendo
¦ido concedidas as férias o
•mpcegador será obrigado a
pasjá-lãs em dobro. O em-
pregado terá direito a recla*
fei-Ias de 17 de junho de
ilWT a 17 de junho dc 1959.
r—aiiiii esse prazo nenhum•Brelto mais lhe assisia a
¦HR rapoto*

— Aa dentarchett tia lutu
pelu aumento dc wlntio en*
cmira-im ate agora sem uira
deflnicAo pois, cumo (• sa*
bldo. nrnhum acordo foi con*
seguWo c«m os emprci-ado.
res II» i. •::¦ i:.i ..:¦:¦ d"
r..i iii.i.;,"., — declarou, on*
tem. A r«'|rutt3Rcm dc IM*

lOtrii* sui
'1MPR&ÍSA

¦K K —

suas consultas à
POPULAR, ae*

üetojOONHECA SEUS DI-
RETTOSv — Rua. Álvaro
Arvta, 21, 22~ andar — Rio
tis Janeiro — Distrito Fede*
ni.

W ¥-.
mi

O previdente do Sindicato
dos Hoteleiros

PRENSA POPULAR, o pre*
nidi-nt»- dn Sindicato dou Ho.
teleir .Sr. Silvcrlo Manuel
da Silva. !. ;¦¦¦¦:¦ a ¦. suns
declaracocfti acentuando:

— No próximo dia 20 le*
remos uma assembléia geral
para d:tr CMihCeltrento aot
trabalhadores do que até
agora foi feito para a con*
i,ui'ta du aumento.

NOVA AUDIÊNCIA
Uma nova audiência om

os i-mpregados já está ir.ai*
cid.t para -¦ dia 21 tiróxituo
— pro.«si'.:-.:i.i — onde o a«*
autuo voltará novamente à.
pauta. Como nenhum acordo
foi conseguido, o juiz propôs
um aumento na base de 20
por cento, o que todavia nflo
atente as necessidades. Na
assembléia tio dia 20 ouvirc*
rcos ag opiniões dos trabalha
dores e tomaremos novas de*,
liberaçdes. Não ge sabo ainda
a resposta dos empregado-
reg sôbrc a proposta dos 20%.

Os Têxteis Vão
Pelo Salário de

Intensificar a Luta
4.800 Cruzeiros

Os têxteis vío enviar ao
[. i .- -1.1.-1-. t • dn r. piiiili
ca memorial com milhares
de assinaturas i*elo salário-
mínimo *s 4JJ00 cruzeiros
para o Distrito Kcderal o su-
gerindo nlgumas medidas
práticas para conter a inces*
sante elevaçAo do custo do
vida. Foi o quo deliberaram
em concorrida assembléia
i ¦" •: i'.i sábado último cm
qual estiveram presentes 4
dos 5 vogai* dos trabalha*
dores que Integram a Comls*
sáo de Salárlo-mlnimo des-
ta Capital.

POLÍTICA da fome
Denunciando a situnçáo dc

miséria em que vegetam ml.
lharos dc trabalhadores das
fábricas dc tecidos c ressal*
tando a necessidade dc ser
aprovado um salário nunca,
inferior a 4.800 cruzeiros, lo*
go no Inicio da assembléia
foi lido o relatório da Comls*

MEMORIAL COM MILHARES DE ASSINATURAS AO PRESIDENTE DA
REPÚBLICA — COMISSÕES PARA PERCORRER OS JORNAIS E REU-
NIÕES DE FABRICAS PARA DISCUTIR 0 SAURI0-MÍNIM0 E A HIE-
RARQUIA SALARIAL -PROTESTOS CONTRA A SUSPENÇÂ0 DA LIGA

l UNIA0 DOS PORTUÁRIOS - V0GAIS PRESENTES

sáo de Salárlo-mlnimo local
do Sindicato dos Têxteis que
acentua:

— O fato de neste momen-
to estarmos descancando no
selo dc nossas famílias de*
pois de uma estafante jor*
nada de oito horas de tra*
balho em cima dos teares é
o resultado da política dos
qve ••rtrhtm milhões efe cru*
zeiros ás nossas custas e
querem mantemos sob um
redime de salários congela-
dos e de constante subida

A Luta dos Marítimos
Ea Defesa da Marinha Mercante

Destituição
da Diretoria
da Cooplight
foi realizada sábado últi-

mo a assembléia dos asso-
dados da Cooperativa dos
Trabalhadores da Light p*-_
t* discutir a destituição da
«tMl administração. Como
nio íoi conseguida nenhuma
solução para o assunto, no-
*n assembléia será realiza-
da no dia 28 próximo a íim
de*- tratar e tomar delibera*
ejfles sAbre a questão.

$«i Dinhtiro 1
é Suado i

Amaury ajuda voe* il
cconomlsar. @

Camisas ltuüitiias tt cr$ -A
80,00. 100,00, 130,00, 150,00. *S
Rua du Alfândega, 318 — y
V> andar. Rim vinte do -A
Abril, 7, lojn. Atendemos &
pelo reembolso. %

~"A luta em que se empe*
nlmni. aiualmt.-iite, os man-
tintos vi-a n dois fundamen-
tais objetivos: fazer cum-
prir o dispositivo constltu-
cional dc salário igual parn
trabalho icunl ç imncdir
que a nossa marinha mrr-
cante desapareça êm berieíí*
cio dos truste.- Ianques de
navegação marítima. São
dois objetivos inseparáveis,
não é possível falar em me-
lhoria da situação dos ma*
rltimos sem falar também
em melhorar a marinha mer*
cante, que, atualmente, ve-
mos é gritante: milhares de
marítimos sem trabalho ou
embarcando uma vez por ano ,
enquanto o Lôide Brasileiro
já quase não tem navios e
a companhia Nacional tle
Navegação Costeira afim-
da-so em «-déflcits-» cada vez
maiores.

Daí o caráter patriótico' da luta dos marítimos, que,
..por i-*so. conta com n simpa*
tia geral dos trabalhadores
e do povo.
Autárquicos

comandante
imediato
j> piloto
2» piloto
enfermeiro
marinheiro

Bois são os objetivos fundamentais dos ma-
rítimos — Um contramestre ganha menos
que um moço de bordo — Como é feita a
sabotagem à nossa marinha mercante — Jus-
celino não averigua as denúncias que recebe
pessoalmente, faz ouvido de mercador ao

clamor dos marítimos
Reportagem de Hélio Benévolo

DISPARIDADE
Sempre existiu uma ab*

surda diferença de venci-
mentos entre os marítimos
que trabalham em empresas
particulares o os que traba-
Iham em empresas autár-
quicas. Diferença que se
acentuou, ultimamente, com
o reajustamento de venci-
mentos do funcionalismo. O
contramestre de uma em-
presa particular, por exem-
pio, ganha menos que o mo-
ço dc bordo de uma emprê-
sa autárquica. Eis um qua*
rtro comparativo, que revê-
Ia a disparidade existente
entre os vencimentos dos
marítimos: :

Particulares

14.850,00
12.700,00
10.300,00
9.030,00
«3.700,00
5.500,00

'8.600,00
17.000,00
14.500,00
13.650,00
13.400,00
9.100,00

E isto, quando a Constituição no item 1<> do artigo 157,
estabelece: 'Proibição de diferença de salário para um mesmo
trabalhos-.

wFERRO VELHO:..
Os marítimo.-?, repetidas

vezes, no curso de sua luta,
tém denunciado a sabotagem
progressiva à marinha mer*
cante brasileira diretamente
orientada pelos trustes Jau*
quês da navegação c. em cs

pecial, psla Moore McCor-
mack, que pretende mPnopo-
Hzar todo o nosso serviço de
cabotagem. Para so ter idéia
do como a coisa ó feita b«s-
ta que o navio -Três de Ou*
tubro». il.. Loidi- Brasileiro,
foi vendido, como ferro ve-

lho, ao Sr. Pauseiro, uni dos
donos da Companhia de Na-
vegaçSo Naviunidos, por pou-
co mais de um milhão de
cruzeiros. E sem sofrer qual-
quer reparo foi revendido,
logo depois, à Companhia de
Navegação Lagunense por
nada menos de cinco milhões.
Era um --'ferro velho-.*, que,
feitoó alguns consertos, já
vai novamente trafegar. Mui-
tos navios, entre os quais o
«Mandu» e o 1'utxu*, foram
o continuam sendo também
vendidos, como -'ferro velho-,
parti depolg serem rcapare
lhados o novamente utili-
zados.

A sabotagem à nossa ma-
rlnha mercante, porém, não
se processa apenas pela ven*
da criminosa do navios. Tam-
bém é sabotada a construção
naval no país não só com o
desaparelhamento progressi-
vo dos nossos estaleiros,
como pela entrega da cons-
trução e reparação de navios
a estaleiros estrangeiro;;,
principalmente dos trustes
ianques. Um exemplo: cons-
trói-se um navio, há mais de
cinco anos, na ilha dn Mo-
carigtiê. Explicação: traba
lhani apenas três operãvios e
sem o aparelhamento Indis-
pensável.

Isto tudo acontece com a
inteira conivência do sr. Jus-

celino Kubitschek. quo, as*
sim, põe a mostra seu pro*
pòsito dc ceder às exigem
cias dos trustes ianques
em prejuízo do patrimônio
nacional. Do contrário já
teria, pelo menos, mandado
averiguar as insistentes p
graves denúncias formuladas
a cie próprio em telegramas,
memoriais c mesmo em au-
dincias* pelos marítimos. Os
operários navais já lhe en*
vlaram vários convites para
uma visita de inspeção à ilha
do Mocanguô, sem terem ti*
do ao menos uma resposta.
Os dirigentes marítimos têm
denunciado publicamente ser
o comandante Frota
presidente da Comissão da
Marinha Mercante, alto fun*
cionário da Moore Mc Cor-
mack, como é, agora, o ca*
so dos oficiais de náutica,
que, em manifesto ao povo,
citam suas palavras, pronun*
ciadas em reunião na Fe-
deração Nacional dos Marí-
timos, de que o Lolde e Cos*
teira poderiam cser desen-
volvidas e ampliadas com ca-
pitai estrangeiro:!..

O sr. Juscelino faz ouvido
de mercador. Todo mundo
sabe que o comandante Fro-
ta foi nomeado por êle, na-
turalmente de acordo com a
Moore McCormack.

CASAMENTOS
Atestados, carteiras, ccrfl-

does, registros, procurações,naturaltzacC.es, passaportes,Prefeltum, etc. Tratar Ulíiria-mente na Organização J. SI-
queira, a Av. Mal. Floriano,13 — 1- andar. (Antiga UuaDarga), Tel. 23-3840; Escrito-rio íuncliiilo cm 393(1.

dos preços. Que pretendem
com essa política esses ga*
nhadores dc milhões?

SerA que pensam em trans*
formar a cidade do Rio de
Janeiro em «Clncao, onde
às fábricas sejam as urnas
c os oper.irlos os faqulres?

ENGANAM-SE OS
EXPLORADORES

Enganam-se proíundamen-
te se assim cstào pensando.
A luta tios operários do Dis-
trito Federa' vem demons*
trando que essa política anti*
operária e antinacional está
na prática sendo rechaçada
com os movimentos pròau*
mento de salários e a atual
campanha pelo salárlo-minl*
mo que começa a ganhar
corpo cm todo pais.

De fato as resoluções ado*
tadas pela assembléia com*
provaram esta afirmação. Os
têxteis que Já vinham se em-
penhando com bastante en*
tusinsmo nesta campanha
colhendo milhares de assina*
turns ao pé do memorial que
será enviado ao presidente
da República decidiram dar
maior impulso a campanha
adotando medidas para unir
e organizar os trabalhadores
nos locais de trabalho. Vão
realizar reuniões por fábrl-

.-.1 para discutir • questão
do salárlo-mlnimo o o pro*
blema da hierarquia sala*
rlal o que vem despertando
grande Interesse entre os
profissionais; Intensificar a
propaganda, lançando máo
de todos os recursos, prlnci.
palmcnte organizando comlf*
sões de fábricas para procu*
rar os jornais e denunetar
às condições de miséria quo
enfrentam os trabalhadores
em fábricas de tecidos, dan-
do todo ..;*'.'•• aos vogais
trabalhadorees na luta pelo
salário de -1.800 cruzeiros.

FALAM OS VOCAIS
Compareceram à assem*

Mela e reafirmaram a dis*
posição de manterem-se flr-
mes em defesa dos
pontos de vista dos
empregados os senhores
Ernncisco Rodrigues Gonça*
lo. têxtil, Heraclides Santos,
metalúrgico, Ângelo Mazela,
marítimo o Carlos Alberto
Costa, comerciário. membro
da Comissão de Saláriomi*
nlmo do Distrito Federal.
Salientaram, entretanto ser
indispensável intensificar <*s*
ta campanha, pois somente
com o apoio de todos os tra*
balhadores, unidos e orgn-
nlzados. prontos mesmo nara

TERIA A POLICIA SEOUESTRADO
CARLOS DE SA' BEZERRA

Segundo apurou nossa re-
portapem, o trabalhador Car-
los de Sá de Bezerra, asso
ciado do Sindicato dos Fa-
delros e combativo ativista
sindical teria sido criminosa-
mente seciuestrado pela po-
leia política do sr. Juscelino
iíubitschek que vem ultima-
mente cometendo uma série
dc atentados contra a liber-
dade e o direito dos trabalha-
dores lutar por .tuas reivin-
dlcações.

Ao lado dos «seus compa-
nheiros vendedores de pfio,
Carlos de Sá Bezerra vinha
se destacando na campanha
por aumento de salários em
que estão empenhados. E
por isto, o proprietário da
Padaria Vita, Avenida 28 de
Setembro, 324, utilizando-se
do indivíduo LevI Antônio da
Silva, elemento desclnssifi-
cado, que age como "álea-
s;octe" cTa policia, teria av-
mado uma cilada p<*u*a entre-
gar o trabalhador Carlos
Bezerra a uma malta de ti*
ras do famigerado Setor
Trabalhista. Bezerra en-
contra-se desaparecido faz
hoje, dez dias.

Preocupados com a sorte
de Carlos Bezerra, seus co-

Em Setembro
De Lavradores

Ê\ União dos lavradores e Trabalhadores Agrícolas do
•"Brasil, sediada em SSo Paulo acaba de lançar o seguin-

te manifesto.
«As uniões e associações dt lavradores o trabalhadores

agrícolas filiadas a U.L.T.A.B. e as demais organizações!
Aos sindicatos de assalariado.- agrícolas o colonos!
Aos lavradores e trabalhadores agrícolas!

Com a realização, da I e da III Conferência de Lavra-
dores e Trabalhadores Agrícolas muito caminhamos em nos*
sa luta e união. Alén.da U.L.T.A.B., mais.de cem associações
e sindicatos foram criados. O sindicato do assalariados dr-
Londrina, no Norte do'Paraná, com pouco mais de três meses
de fundado, já conta com cerca dc quatro mi) associados.
Em menor escala acontece o mesmo em Santa Rita do Sa-".pucai, em Minas Geíais: Lutas vigorosas, comei a dos assa-.
láriados volantes de Catanduva, dos assalariados e colonos
da linha da Mogiana pelo pagamento do salário-minimo; poiaumento de salário c em defesa das liberdades sindicais
têm se dado em todo o Ês.tado de São. Paulo, sob a direção
dos sindicatos e apsociáçõès, com expressivas vitórias. Rea
lizou-sc, na Alta tíoioeabana, o t Congresso de Defesa do
Algodão, do qua! participaram os grandes t. yequenos piu
dútores dessa região.' tmpbrtaíite êxito íoi alcançado. Os
posseiros de Formoso, em Goiás, mais uma voz foram vito-
rlosos na resistência que opõem aos pretensos donos das ter
ras que lhes pertencem. Em todo c Brasil, os posseiros resis
tem heroicamente aos despojos e às violências contra eles
praticadas. Em Pernãnibuco, "Bahia, Minas Gerais e em vá
rios outros Estados, lutsm os lavradores e trabalhadores agri-
colas por seus direitos e reivindicações, cada vez mais vito*
riosos. Pela primeira vez, em nossa terra, realizamos uma
campanha pela reforma agrária con* sucessos.

Próximo, a Conferência
e Trabalhadores Agrícolas

Lança manifesto a União dos Lavradores
e Trabalhadores Agrícolas do Brasil Ò
Marcada para os dias 28, 29 c 30 de
setembro a grande reunião • «Tudo pelocrescimento da nossa união e luta!»

O TITULO DE POSSE PLENA D.-. TERRA
CONTINUA SENDC NEGADO

No entanto, legítimos direitos, como férias, aviso pré-viu, o pagamento do salário-minimo c vários outros, coriii-miam sendo negados ic-lii maioria dos patrões rurais Ãs mu-lheres são dados salários inferiores aos dos homens pelomesmo trabalho mie realizam. A proteção à maternidade ea infância não é aplicada. Os mocos e as moças recebemem muitos casos, a metade do salário de um adulto quandorealizam o mesmo trabalho. Existem centenas de lavrado-res e trabalhadores agrícolas, processados ou condenados poricíenderem seus direitos è reivindicações. As liberdades con
Ünuam sendo violadas. Contra os posseiros crescem as vá.lêiic-iás. O th., o de posse plena tis terra continua sendo ne-
gado, embora ijstejn garantido na Lei. A audiência de preçomínimo compensador para os produtos da lavoura, a faltado comércio cc:n iodos os países cio mundo, a escasse**, dcti-ànsportes vim causando prejuízos aos produtores o «'i eco-
nomia nacional, Para isso contribui, também, a falta de eré-
dito fócil e barato e ajuda técnica eficiente poi* parte dos-' po-lere.j públicos.

MAIOR JNUO E LUTAS
Esta situação exige ae nós maior união e lutas.
Com o fim de trocarmos experiências do trabalho que

Já realizamos e reforçar nossa união, a Comissão Executiva
da ULTAB. por resolução do Conselho dc Representantes,

convoca à I CONFERÊNCIA DA UNIÃO DOS LAVRADO-RES E TRABALHADORES AGRÍCOLAS DO BRASIL," paraos dias 28, 29 e 30 de setembro do corrente ano, a realizar-seem São Paulo.
REFORÇAR AS ORGANIZAÇÕES

. Conclamamos as associações, aos sindicatos e a todas
as organizações de lavradores e trabalhadores agrícolas, fi- ?liadas ou não a U. L. T. A B„ a realizarem reuniões e debates )
nas fazendas; nos locais dc trabalho c nas usinas; a realiza-rem assembléias c conferências para debater os direitos e \reivindicações dos que vivem e trabalham na lavoura e a \enviarem esses lesulta-Jos k 1 Conferência da U.L.T.A.B. ;através dos seus delegados; 8ad<i reunião deve se constituir ínum meio de orgahizaçãc - lutas Em cada local de traba- [lho. em cada fazenda, usina ou concentração devemos orga-
nizar as comissões sindicais. Reforcemos nossas organiza-
ções aumentando, em massa o seu número de sócios.

tj

APELO A SOLIDARIEDADE
mulheres,-oneiainamos as .numeres, i,-j moças e os moi-os a par-ticiparem atiyameiile dtis «etmiõei,, assembléias e cohférén-

cias, defendendo os seus di «.-Uos v reivindicações. A I Con-
ferência da U.L.T.A.B. devem enviar seus representantes.

Conclamamos os operários e suas organizações para não
deixarem faltar sua fraterna' ajuda a seus irmão» do campo.

Aos parlamentares, -:u efeito;,, governadores, médicos,
professores, comerciantes, industriais, jornalistas e a todas
as pessoss progressistas ap*>lamot, para sua solidariedade.

Tudo psio crescimento da nossa união e lutn!
Tudo pela I Conferência da U.L.T.A.B.!

S3o Paulo, junho de 1956.
A Comissão Executiva da U.L.T.A.B..?ass.i

legas jã tomaram medidas
judiciárias, inclusive impo-
trando "habeas-corpus", con*
tudo o seu paradeiro con-
tinua desconhecido. Conhe-
cedores que são dos bárbaros
métodos do seqüestro e tru-
cidame-nto da policia, os tra-
balhadores, principalmenteos colegas de Bezerra, res-
ponsablllzam a policia pelo
que vier a acontecer.

levar a luta para um nlvol
mais elevado, xerla iwsslvel
a elos. os vogult, lerem
condições pura defender um

d..t i" n-lf.iüf- a altura ¦: *¦
mvcssldades dos trabalhado,
rar.

DEFESA DAS
LIBERDADES

Voltados iiiri'i :-.-.¦¦ men*
te para a luta em defesa d*
suas -• !•• ¦!¦•.¦!!'•!•„•- -. os tèX'
leis como os demais trabalha-
dores, entretanto estáu tatn*
Item vl|*.lant*-s ejo defesa das
liberdade*? democráticas e
da Constituição, «\esic parti*
cular. o relatório da Comis-
sSo local dos têxteis ao re-
eomendr.r diversas forma», d*;
luta pelo salário mínimo que
poderüo Ir Inclusive às últi*
mas conseqüências; faz uma
advertência com relação a
atual fdtuaçáo política e acen*
tua:

—¦ Hoje existe umu mino-
ria reaeianf.-ia quo preten-
de implantar no Brasil uma
dltadt.rn contrária ao povo
0 principalmente ac-s traba-
lhadores. Ditadura venha de
onde vier witrnifica aboli-
çüo dos liberdades, o fecha-
mer.tò dos nossos Sindicatos
t* a lUiuidação do direito dos
traballiitdores lutar por suas
reivJndtcaçoc*.**. Por isso ao
lutar por melhores condi-
ções de vida devemos ser
também uma sontinela vIrJ-
lante em defesa tias llbcrda-
de*, democráticas.

Finalmente loi «-.provado
o envio de 'ma moção de
proteslo ao presidente da
Republica contra o decre-
to policlalesco suspendendo
*•¦ L ;,a da. Emancipncã" .v-
cional .* a l nião dos Servi-
dores do Porto, medida an*
•'icmccritica oue, vem sen-

do objeto dc repulsa de to-
dos* os trabfiiadores.

^m«-m*&WMMMMMMmI
III

Ê o Fim
do Mundo

Este Ui
Suetcr

o o rnu e fort.;.it» ik com fel-
8 ia
S3 Amuury. ltuu

um feltro CrS isa.oo.
dn Altan-"3tS - 1" undar.Vlr.to üo Abril, 7,

^ luj.-i. iMcmlcnius neio re-*?? embolso

I du;-:..
^ P.U

?2 «^^^!í^m-(*sm;«.«^»

Sindicato Dos Oficiais Marceneiros, Traba-
lhadores na Indústria de Móveis de Madeiras,
d* Serrarias e Carpintarias do R, de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Companheiros !

ri„,.JeJ0 Presente convocamos os companheiros trabalha-dores em marcenarias, carpintarias e serrarias a se reíni-rem em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA no
ema .stuinl7me' 

aS 19 1:0ms" Cm W* sede sociü

ORDEM DO DIA;

bléi«"cintoior!a' 
diSCUSS^° e aPlwacão da ata da assem-

o ita.»^*!8 a serera tomadas objetivando a fixaçãoe decretação dos novos níveis de salário-minimo bemcomo a criação de uma Comissão de Estudos S' rever
vELSfri0S 

at^ais' Cace ao encarecimentodoeusto de

ao oroietoeRna^Pintí;enl 
t0m^as ob-Íetlv»»'Jo amplo apoioa 

n?nffi fl • "l?-que Gxtlní?ue « decreto-lei antigreve
motlv; df nfrff ,an'"tla aos ^Miaaore» dispensado! por
naSmaraP^dSl "m grev"' PelVro^to já aprovado

A a Ietderal e em curso no Senado Federal;a) Assuntos gerais.
r.a,.„Em,.iSe tratando de assuntos de suma importânciapara a classe, encarecemos o mais amplo comparecimento

Pela Diretoria,

«IOSF/ .ÍA1ME GOMES
Presidenta

NERVOSOS
f'K»tíoa de inferioridade

üeminvuiu. Angustia. t'o-biau Insõnia, Irritabili-
dade. Nervosismo. Senti-

Esgotamento. OitMmá:e*TJ$'l™nçal tdéiaB * f'uca.seo

N EURÓTICOB 
orB,u'AUZ* II HO OOS DlSTÜRBtOS

CLINICA PSICOLÓGICA
» à* ia • M tt 16 Uiàrtamente.
RUA ÁLVARO ALVIM 21 -

IS- A»\'DA1! fEL.: iü:~HMti

Dr. tj. Orabois
Memtiro io '.Soc-toíj,
tot rhei Psuchotogi¦"' Stitdp ot Social
Is.tUf.a'-' - 0. S. A.

JOSÉ R. MÁXIMO
Acelta-se feltio a partir de Cr,? 000,00
ALFAIATE POPULAR

<tÁ tSF DE SETE^fBRO, 6S - 5» ANDARsaua ao^ TELEFONí; 42r5T88
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VOCADA fl SELEÇÃO PARA JOGüR
StTRfl OS URUGUAIOS NO DOMINGO

IC.-ji-iímíu...» sovo» jogador.* f nuiiiUdft » m4*c*o tMMdON úm i-nrugualo* -- l)inpiiMu)ot
hIkuhk jogadort** du Anifricn puru ••iifrtitt.tr o UaiiiiK .

... i '¦ i gol do tricolor man
bola na

A
t_r __L ^

Crti' /«or J_ío, vendo k, a

Torcida Não
íuiío Menos

tlentattonai flogninie d" térc*)irÓtOl do Fluminense, OMludl-ido
por. Tcl*

*U\*Êe ¦«¦um.-. ontem u
. ¦ .ii-. i.i Técnico d* Kutel»-.
•ta CHI), «vis» -> prewnç» do
treinador FUvto Costa . do
;.r<-ililti -. Hltvia t'arh_eo, -
iiin de «I--IUI un úiumue d»
talhe* c*Jtn referência k t*m
p"r«da inl*ni»<i«imi que tt>
inicia a-tmii'! eOB k i'-<t' •-¦>
América * R**!1*** d*> Be. no*
A Ir»*, pelo Tome» Inter-CIu*
! - _ ti « ..n-ix-l-i". do*
._--r-.t-ii.im- par*, o jAgo tk

d«mlnf*o cora » »el_-çío uni*
Kual* *- jogo* e»m a Itália •
Tchecoelováquia.

1 I...I. ...-M-ii! ..: .ni.li) _>
di*.itn*a de ."ompéla. Huh.n_.

Gostou
do F. C.

do Jogo
do Porto

A imensa mama de torce-
durei que w locomoveu do.
mipgo ale no estádio do Ma-
racan& laiu decepcionado
com- o encontro Internado»

nal Fluminense x F. C,
do i*iiii.<, e pi mui. •;in-u*.<i
pela atuação do campeão
português, ¦¦ m um pingo de
i alegoria. Realmente, o ,.*>•

;:•> foi fraqui*•• im- A equipe
do Fluminense melhorou
consIderAvelmenie, mni nâo
confirmou o carta» de que
veio precedida do» Jogos no

CX&TihHO ESTAVA ATESTO — O ataque do F. C. Porto costurava muito e .lõr. chutava
em"gol. Ai o mfdio Pt.ároto resolveu bancar o artilheiro..Dc fora. da tírca disparou uma"brusa'. Castilho aicrgulhou bonito c aliciou a «i.iw.ttu

: ¦ ,4v^^Sussvy , ¦*' «n^H^Ek '____9k_iV aI____i_in_H^_-_ntH__7^-^___lHÉ_S /.*.* '*»-*¦.--

intexior do p»i*. F»lt» umd*
um melhor entri»jiutetito no
"otute" tle Pirllo, cujo* valo-
re» li ¦••¦¦ ¦•¦:•'• • irão inegável*
Quanto ao ."-.:".¦ clube
lufitano tò ronsegulu fazer*
•*» notar pelo espirito do
luta * e combatlvldnde do
«eu., jogadores. O quadro di-
rígido por lu«lrlch Jorou cop*
irn o Fluminense um futebol
europeu A modn nntign: sem
velocidade, malícia e precl-
sfio. Seus Jogadoro* parece*
rntn-nos gordos demais *
pregados no chio. Mcumo os"ícmtchmsn" Virgílio. Pe-
«troto c H**mani n.t» conse*
líulrnm sobreutair-sc. Com
nm Pôtto. ««sim. Jogando um
futehol picado e o Flumlncn*
f<* embolado no ntnquc, nfto
poderln haver bom e*pc-
tãculo!

PODERIA SKR MAlOft
O ESCORE

Desde-o cometo o Flumi-
není-o nw.-' que nâo teria
t!!-lcu!t|_dc.>. . em vencer a
partida. Dois ntaoues cerra-
dos ã dcfc-a do Porto, pu-
tcram*no em polvorosa. O
tricolor continuou insistindo
e o POrlo defctidcndo-.<c em
forma de funil. Nas parcas
Incursões à meta dc Castilho,
os uvatilcí portugueses, ou
eram desarmados facilmente
nu sc . atrapalhavam antes
lio chute final. E-so o pano-
ramn do prélio até .. metade
tio segundo tempo quando o
ntaque tricolor resolveu nâo
¦ . -ii-n i. ni.ii- as jogadas.
Dil cm diante, o Fluminense
dominou amplamente 0 ad*
versárlo marcando o segun-
f'o e terceiro tontos. A im*
prossãd i;ernl 6 f]tio. apesar
de attinr Vejulamicnte, o tri-
tolõr poderia ter vencido
por mais tfe 3 x 0.

'. 
OS-TENTOS

A contagem foi aberta aos
lfi minutos, numa corrida
característica dr Escurinho
no per lan.ndo por Jair. O
ponteiro p:is«ou ik>1os adver-
-àrios e encobriu o goleiro
Pinho, o marcador «6 voltou
b funcionar aos 19 minutos
por Intermédio de Lreo. fa*
Ihando tic^çc lance a- defesa
portuguesa! Telê, aos 29 ml-
nulos, fez o gol mais boniln
da taixlc, chutando no ângulo
direito da meta dc Pinho,
depois dc receber um bom

ipnpsc dc T-_n.
No quadro tricolor, Cas*

tilhi) reapareceu satisfatória*
monte, com duas belas de-
fesas; Jair o Clóvis estive-
ram bem e Telõ foi-o melhor
do ataque, seguido de Léo c

Na foto, a equipe tricolor vencedora do.Porto,

. Brasil, Detentor da "Oswa iii Cruz"
5x2 sobre os paraguaios —¦

5x2, conquistando assim
a Taça .Oswaldo Cruz.. O
primeiro tempo terminou

Zizinho (2), Leôn.tlas, Ferreira e Hilton
: ASSUNÇÃO, 17 (Conden*

sado da AFP) — O Brasil
derrotou o Paraguai por

«Classificados Dos Subúrbios»
Ô C D LüS
ÓTICA SANTA LUZIA

N1_/-PUU3 - ESTADO 1)0 fÜO
Conserto» era gerai - Aviam-se receitai

E. C. AZEREDO
L<t)B . onolna*. Ti»ve«_a SUO Matcn». t.»

SERRARU VITÓRIA
_la_._lr«__ e Miiterlais par» Construcfto — njulus, l'eiru.«. Manllh»!

Areia. Cimento. Cai. Loucas Sunlt*_1a», etc.
JOÃO N. CORDEIRO

Hnii Co!. Monteiro de Uorros. 80 — Batactto de Anttln — K. do tt».

FARMÁCU S. JORGE LIDA.
' Rua' Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — ToL: 47.

NOVA IGUAÇTÜ - PREÇOS DO RIO
Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

Srs. Engenheiros e Construtores
(O. telefone da economia 4 26-9226) ¦ ¦¦ ,

Vendemos para pronta entrega caibros, telhas,
ripas, manilhaB, esquadrias, cimento, areia, etc

Faça seu pedido pelo tel. 26-9226 ¦€ será pronta-
mente atendido.

ii £ PÔS-TO DE MATERIAIS DE COKSTRttfôfcS
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua General Polidoro, 19 — Botafogo

com p marcador de 2 x 1,
com os góis de Leônidas
aos 20 minutos e Zizinho
aos 33 para o Brasil e de
Rplon aos 11 para o Paia-
guai. Qs tentos do segundo
lempo foram mareados por
Ferreira no primeiro minú*
to, Dario Jara aos 4 mimi-
tos, Zizlnho, cobrando uma
penaldade, aos 17 minutos
c Hilton aos 32 minutos.-

A exibição dos brasileiros
foi muito _bpá; destacando*
se os veteranos Zizinho -¦«.
Dijalma Santos c o centro-
avante Leônidas. Nos pri-
rfieiroS minutos a equipe tío
Brasil mostrou-se um pouco
nervosa, mas pouco a pouco
sè recuferou praticando um
futebol dc primeira linha,
com passes de primeira e

a base de velocidade.
As equipes formaram a_*

sim: .
i

Brasil: Veludo; Edson e
Hélio;, D,ialmai Santos, Zò-
zimo e- Formiga; Canário,
Zizinho, Leônidas, Romei*
ro CHilton),.c Ferreira. . .;. .

Pijrng.uai: Zalcíivar; Maciel-'
<>..;.Si'gnvia• iDbmlfigds Marli-
tíc/,) e Eitague; Ricardo e
Villalba; Donfingü Villalba,"'
Quinòneés (Isfran), Dario
Jara (Dqmingues), Rolon e
Canele. J: Bruno Vinõles.

LOTES E

JirNTO DE CAMPO GRANDE

NAS melhores condições, ao.alcance de todos,
Prestações a partir de CrS 22r.00.mensáis __;rri".iiros.
Marque visita, sem compromisso ou despesa,' pelos
telefones: 23*2187 e 23-2188.

CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL
tH& 8$ «aos *_ vende terra» nue valem oiuo».

Ki» '¦ i d- de Inhaúma, 134-3* andar

> n. No equipo do iv.ii. o
goleiro Pinho "¦'• ¦ jogo |tara
.i>MMí:i<ia, mas nio teve
culpa ;.•-.. n"i: que deixou
paimar. Arcanjo marca rrirti-
larmcnte c Pedroto ti-.- ..i,
mas - -i-.-t-i.t ivii-ti ¦ -..ir.i.
O ponteiro Hernnnl t> bastan*
te allvu ao p»mo que Jnbu*
ru d.i bons passes c nfto chu*
ta em gol.

AS EQUIPES
:'l r..ii •¦:; ¦ i -illhu; Ca-

c& v Pinheiro; Jair. Clóvis e
Altair: Telè (Paulinho). Uo.

Valdo (Tel*), (Robson), Jair
o Escurinho (Qulncaa).

PArto: Pinho: Virgílio, Ar*
canjo e Osvaldo; Pedroto e
Monteiro da Costa: llcrnanl.
Uastfio. .laburu. Teixeira e
Pcrdig&o.

Juiz: Malclter — Renda
CrS 2.899,90.

t)#.(»laiiJiu ¦ KMtt-»-irt>. • pe
llidl, dO . I.c;.. . ,ill - í !;. _.!
¦ _» . ...n- cuntnk • lU-iim
^u.-a-. * seleção qo* _.ift«t_
lar» o» ... .¦-!,.ii -.. 4onii»i(v.
Plte-RM, no M«to.»(i4 ! ._
via toolvru msnwr a qu*
(riininou o ià_|0 jf* ftni«__n*
t«at com oi ,._!..è*u»ii« .";i.
liillon na netadtrelU. - e*n-

.ai .-. a«gutnl«« .-1»
dores:

• -r * v- ¦ dn i'Ortuxu_*a d*
!•• -i .¦»••». Ve 8ordt. é> Sá*»
Paulo; Psulinlio, do Vasco da
Usraa; Nilion tiantos. do tio*
UfOgu; 1 H'.-l dO H !',->.!.-- ,
Maurinho, do Si-. Paulo; Al*
varo, do Santos; Didi. do
" '-jí ¦<¦>. o Pepe, do Santos.
A apreseniAçáo doa ¦n(!*.ior»»
•Ur t. •* amanhi- em S. Ja*
nusria
CHBGAM líUINTAKKIRA

Os jOftsdores da s_-lr.* .
uruguai-i ¦ lu>*-»i."'" a» Klo
tm Quinta-feira, hoirprdHndo*
a* no Hotel Novo Mundo. Ns
3«_u--«i-f_ Oe orientais u*i-
n»rSo contra o lumiuceMo.
rtn i .-ivu i de Castro.

O INTEaCLUBKS
O Torneio Inter-Clube-i

conta com a participação
dos M-KuinU-s i-ltilies: Am-*rl-
ca Fluminense, . .u.-. • Co.

....*.._.!.» . S«o ¦ * ¦¦ du Ur*»
*H; _. prnsriH, NKkiflttl,
Waudcrsfs, i..„.i,... « nr
BMMfri 4« i rugusi. — m.«
l*lsi«, Hora Júnior. IUk|it«.

Li-HHn-o .. ...t i-tciuü. do
A.*_«niiit«. 0 Tutu».» t«iiii*-ís
W*ie MB Muntevi-iett í*>m a
JÍâO l.-.lrl.. , . ||m cUlN- 11! -J-
«tf-iio.

_»—.- .ii.........I—-_-_« i 0

I Circuito Automobilístico

.ry.'.i.-ynw msistú

Não Trema ^
di Frio

i. .. : : i ri t i* u :;.v < .1-.
c-umprando _;...«;:... cm
AMAUItY pci HtM pre-
c»*.. . .. ;.i» ds ti rum ve-
luttu « í-í-hii . ¦..-.!¦ .. CrS
.¦•¦c i'uio»-crs dt ;a
cam vtiudu ¦ Crt -•.'".'¦'
i.-..i il» Airtndtsn. .118 —

j l* .!..!»• — i!u_ vl:.Ir d*
Abril. 7. . ¦:,. Atmdtmot
P«l0 -•'•.' '!-M»0.

¦>-..'•- ...._--.%_nLfc¥.-^iJ..*S*-'f\

MESMO QUEM GANHA P0ÜC0 PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS FACILITADOS E FINANCIADOS
..m.H-ii-ia ri.i .ii.it,. tanto na superior como na infe-

rlor. Pontes mOvct. (Roachs) e fixas. Consertos cm 30
minutos. Reformas dc dentadura». Tudo rápido. Prótese
própria. DR. N. ISIDORO. Rua Elpidio l-oamorte. n .285,
sob. Próximo ao "-UPS da Praça da Bandeira. Diária*
mente, dc 8 às 11) horas. Telefone 48-1073. Informações
o orçamentos sem compromisso.

0 cort-x-or Artot t»»>ii_i
Cosia, «-anfimian«l« «lias o
_<-!l '¦**_.íi-i-;li. !> Sítill.itl ,|..-
tuUlKO » pilttripül pruva do
1 Circuito x .*•¦!!"-tiiiiiti
rm*errmà»> « i-airv>« «sporUe.
»elm» de I Süocr. A pro*»
apresentou dwtenrolar »*mo-
donant», mm Artur Se-ai«
iv_su e Gilberto Machado b.
•.and • tonasnvtnte p*l» pri-
rreira .>.!.«-«.__.. 0 eomoOf
vitorioso, tjoe flrou com «>
•r->f. ii <.X_r_-i_. . NtgTlO de
Uma» sòm*>m« c»tn>rRuiu
v.niMnr a disntelr-. na olltva
volto, ncAnttndcHi dal por dl-
ante •*'.*- o final da ptova.

O 1 iNrcult.. AutOmobUU-¦ im constou d. teatro provst.
as quais »i>rn__«nur»in «• se*-
-iitittr- rssultodot: 1.* prova
(OMef<o«1a d« Turismo, ale

MOUCO) - X.' Itmari M_u»
tetu HarbOM. cem rt-édto
BTtMO-_fl_/ll| tf prova «Cat*
8«ritr de Turiítno, «ims de
iSfXJCfe) __. l,. |t»Bar: J»*
min t «i.».,__. tom m#dla do
95.O40 kwh: 3,' pi»v« (OU».
tnrla Evjwm* »W lMOee.. —
t* lugM — Uvy Cn_ct*. com
mMib iie 8í.7«Okm/h; 4»
pK»v« • .* ns e_p«rte, até
l.Mtocc.» — I.» lugar Artur
Soum i --'.* com iiü-.i!.'. de
tOS qullomplre* horário»; t,*.
lutjsr — Gilberto Machados 

"**

O MttauM. automobilístico
trsdutlu-se «*m grande scon*
teetrr_*nto. t«*mlo sido presen* 

*,
dado por grande massa hu* .
maus, quo vtbr*v« lntens«< '

msnt< c«m e dwwnroUr ds* j
provas.

-^|

Protesto da China na
F.I.F.A. Pediu

a Exclusãa de Formosa
PEQUIM. Junho (AgèncHT

Nova Chini) — A Pederaíl
«áo Atlética !*.m 1'hiiK*»*.
confirmou as noticias se»-
,-;.!•..!•• as quais o represen-
t.int« da China no 30.° Con-"
};t-«_.i da FIFA, em I_-»b6a,
•ipresentou um protesto por
ocrito àquele Congresso. ~

O protesto se prende à r* -
Jel<*o da presidência do Con*
gresso á proposta da China
para excluir n federnçSo es-
portiv* de Taiwan 'Formo.
.- •¦¦ daquele organismo.

Chang IJcn-ltuB, repre-
seniantc da Federaçlo Atlc-
tlca Pan-Chlnésa, retirou:io
do recinto, ns sessáo dc U
cie Junho, cm protesto, de-
pois que o presidente Arthur
Í-rc\v!y recusou-se a colocar
em discussio a proposta da
AAPC e, então. recu*ou*lhe I
.*» oportunidadp de apresentar -\

•'¦-.te caso .'. con-lderaçâi' do
Congres-o.

A' FIFA ottvin reconhecer
ap*hai \ün ortranismo dlro-
tor dc futebol na China — »•
Feileraçáo Atlética Pan-Chl-**
nesa. decloron « carta de
i'Mt«*'i.i enviada ao pres-den-
te,do-CcO-cresso, após a sua
ilci...,., a chamada "Fede-
ração AUétlca Amadora Na-
clonal phlnwa. em Taiwan. ,
só, pode ser considerada»»'
como tm. crgani«mo provln- ,.
ciai rob a autoridade da Fe-
deraefa Atlética Pan-Chiné*
-. t i...i. ;¦•«!.• tomar parte .

'•m* nttvidodes esportivas In*
ternaclonals -Independente**
mente, acrescenta n carta.

Ela- podia também que o-
te%\0 '*a 

jjiscurto e da carta '
•seiam d&tribuldos aos repre-
f-entantes c conste das mlnu».
tan oficiais do Congresso. '

NúmwdodúÊSpwtit
us

FEDERAÇÃO CAJUENSE

imêjt0mtttã
.... • .... .;. - ttiiM' ¦

Derrotado o Líder
América, o autor da façanha — 3x0 o marcador -- Com esta derrota

dos alvos, Bangu c Botafogo são também líderes

AJUDA A
IMPRENSA POPULAR

Ü sr. Hermes Fernando de
Souza leitor diste .jornal en-
trepou ontfim um cofre con-
ictic.ci moedas a fim tio aju*
dar a IMPRENSA POPU-
LAR. Agradecemos.

Apos uma pausa de oito
dias l)!*ra -Orteio da tabela
do returno, foi reiniciado o
III Campeonato da Federação
Cajuense. No sábado, abrin*
do o returno, preliando São
Cristóvão e América, que ter-
minou com a derroto dn lider
por 3 x 2.

GARANTIU A VICE-LIDE-
RANÇA 0 BOTAFOGO
No prélio principal da tar-

de de domingo, o Botisfogo,
vlce-Kder beneficiado pela
queda do S. Cristóvão vinte a
quatro horas antes, enfren-
tou o Flamengo. I-Cvou de
vencida o quadro nibro-npgro
por 2x1, em cotejo dos moie
movimentado.-;.

GOLEADA DO VASCO
Também o Vasco é agora

ocupante da liderança. Ini-
ciou o returno, Impondo ao
Fluminense a jroloada do
4x t

DETALHES TÉCNICOS
Quadro — SÃO CRISTO-

VAO — Amaral: Paulinho e
Alcides; Slmuniz, Jasy e Mil-
ton; Rafael, Harriga, Jorgi-
nho, Walter Dcwar Silvio e
l*nulinho.
América: Bernardo. Maru-

jo o Domingo; Zaza, Velha,
e João, Djalma, Evaristo,
Biira, Padaria e Siri.

Vasco: Esquesito; Nacarl-
no e Cristóvão; Faisca, J.
Turista e Quica; Fuguinha,
J. Bagucte. J. Coruja, Ole*
gãrio, Maria, Leca e Lelio.

Botafogo: Beto; Quincas e
Salva; Paulinho, Babi e Pere;
Zé, Nena, Russo, Paulo, Do*
brear e Belinho.

Fluminense: Miro; Valtor c
Dilson, Cherno, Dico e Ro*
naldo, Alceu, Coztiza, Dur*
vai e Paujareca.

ARTILHEIROS
América: Bilca, Siri e Pa-

daria (1) cada.
S. Cristóvão: Valter Mjpiol*

li o Jorginho (M cada.

Iugoslávia Ixl Áustria
VIENA, 18 (AFP) - Em

Zagrcd, num jogo Internado-
nal <le futebol, a Iugoslávia
e a Áustria empataram por

1 x 1.
O primeiro tempo termina-

ra o x 0.

NOSSOS
INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

iviiiiiíi» rmciomiit « eitmiDcetru.
0. tudo pur_ tudos. AmbUnt* d.
Drimelrb ordem. Rua Pedro Zr-
ne.to. 90 — tel. 33-44S1 — Saúde

0 CAMARADA
Ma__eir*s «erruaas « ap__r«lfiit-

das, materiais para comtrufiio
em geral — preços nunca v-li*
1os. que. _ú <U CAMARADA» po-Telxêfra.de
IS

fascr. Hua Maria— OivaJdn Cruz.

LEILOEIRO
EUCLIDE*

LeniielrU uuiniio - ft«(U\ri, mo-
vels, lerronos, etc. — E_tt-tCl.o•Je secftu tiú .lindas: Ru» du ttui-

mnilH. lü Tel.: -_2-14fl9.

üSst'¥ÃC)0R
Manoel forres Barbosa

l_xev_t« qi...iquet seivlci/s ae
móveis esii_t_.do_, -uicfiôes de
molas, capas, cortinas, de.ti. .:•
CBes rio lài e i-eformas em «eral
Ituu C-un.ui*- 1'UQUC Ü09 l'el.
10-8537 ütcrinitnics sem M>rn

prcimis-us

JOÃO P. LEITE
Legiiü.ucOes, transferencias, or-
Kanlzacões em «eral. Escritura-.••íisamentos, desentiu etc.
ílu.. M.vl.n, 51 — 13» BJ„j, __
__i* i .'.iu __ _»_»f«M _fl~»4í!,

Eleitos os Novos Dirigentes
do Filhos de São Jorge

Botafogo: Paulinho e De*
brear li) cada.

Flamengo. Fernando (1)..",
Vasco: Zeca (2), Olegário-

e Bagueta (1) cada.
Fluminense: Alceu.

COLCX.AÇOES
1.' São Cristóvão, Bangu e'

Botafogo, 4 pontos perdido!.;
2.", Vasco, 6 pontos perdidos;
4.', Fluminense, 10 pontos
perdidos, 5.», Flamengo, 11
pontos perdidos.

Storneío
sao cristóvão

^'r^í^u na tardo de do*
n-Jjjigo -o ..Goifieio São Cristo*
vã6,.cóíb'_k realigação de cin*
co;Côt-Jos. 0 Maracanã co-
lheu- nov*« triunfo .Abre o
I_eáo do Norte por 3x0.

Também "o 
Acre,v_ce-lfi_«r,

ao der<-*$ar o Liberdade por
2x1, garantiu a sua posição.

OOTJS-ÍS RESULTADOS

l_a>eHad 1 x UniâO L •'
- Ponto Chie 3 x Cruzeiro 0.

; indéÇeflaência Ò'x U. LI-
berdade d

Conforme tivemos a opor-
tunidade de anunciar reali-
zou-_e sábado último as elei-
ções no Centro Esportivo Fi-
Unos de São Jorge de Hono-
rio Gurgel.

Pela primeira v.- o qua-
dro social compareceu em
massa prestigiando deste mo-
do a diretoria provisória.

Foram realizadas ás elei-
ções para presidente e vice-
-presidente do Conselho Do-
liberativo e Diretoria. Con-
forme ora esperado foram

sufragados por unanimidade
os nomes de José Máximo
Barbosa e Manoel Caetano,
para o Conselho e Filluto
Mattos e Germano José cie
Lima para a diretoria.

Os eleitos teni oito dias de
prazo para escolherem seus
auxiliarei; para o biênio
195C-1957.

DOMINGO, 24 A POSSE
A posse dos eleitos serú

realizada em sessão solene
no próximo dominfeo dia 24
às 19 horas.

CARTAZ SUBURBANO
EM INHAÚMA:

O Inhaúma recebeu a vi-
sita do CESI'quando .ealt*,c_
ram um cotejo equilibrada
que encerrou-se ^eui vence-
dor acusando o'placar Üm
justo empate dc 3 x.. 3. .

Na preliminar entre us as-
pirar.tes a vitória sorriu pa-
ra o quadro local por 4 :< 1.

QUADROS: In na um» --
Nòca, Arnaldo e Lúcio: Dar-
ci, Lindoan e Odilon; João.
Fedrinhò,. Jorge, Hélio e.
Osvaldo.

CESI -- Wilson,.Humber-
to e Marinho; CardeaVWal-:'
demir « HòraoiO! Raul,
Amauri, Sérgio, C-tteca ¦ e
Nei.

Artilheiros: Careca (2) e
Sérgio (1) para os visitantes
e Osvaldo, Helir. o Jorginho
.tt) cada pari. u-s locais.

EM QUr_.íNC
Não resta dúvid* que • o.

empate 1 x 1 dei Maravilha
frente o Cruzada do Leme'.''instituiu uma'surpresa pa-
i1 aqueles que comparece-
ram à Huu da; f_ica.

QUADROS; Maravilha —
Caju: Petronio e Joel; An-
gelino. Pinga o Cicino; Cica,
Manei.., Aüambuja, Jair e
Pitota.

Cruzada; Rodolfo, Bombrli
e Lita; Russo, João * Ma-
nec^; Ciblrint, Xândoca, Ti-
jucá, 2é Carlos, e Arlvâ-ldo*

Tentos: Mapeca para. o
Maravilha e João para- o
Cruzada. Prelljninar: Ma-
ravilhe 4 x ¦•_.' .

GOLEADA DO
ALVI-NEGRO

Mais u.ma fácil vitoria Al-
cangou o Alyi*Negto de
Quintino,

O quinteto avançado do Irmãos Goulart que garantiu a posi-
ção de lider conquistando três tentos que lhes valçu-a vitória

Departamento Oútônomo
Confirmaram seu favoritismo os líderes.
Irmãos Goulart, V de IVÍaio e Atília •*— Nova

derrota do Oity 
'i- 

Tetros resultados
suas posições. Na série
«Walfredó' topes» o Irmãos
Goulart sobrepujou o Manu-
fatura por 3 a 2; o 1' de
Maio colheu èj-píessivo
triunfo sobre o Sampaio por
3 a 0, enquanto o Atília ven*
cia o Palestrino por 2 a L

O Oriente.derrotot- o OMJ
por 3 a 1, firmándó^ie na
vice-llderánça.

Os lideres transpuseram
com facilidade seus obS"'
tãculos, confirmando assim

Quadros: Alvi-Negro: Ade-
mir, Valdemar e Aírton; Cid,
Paulista e Valêrio; André^
Jau, Zedoca, Zéca e Valdir:
Infanto: Veludo, Oscar e Li*,
ro; Pior, Carlos e Irapuan;
Vicente, Moisseis, Penha,7
Altair e Mario. ££

Prelimnar: Alvi-Negro 8
a 5.

O Novo Oriente de Ipá-
nema levou a melhor sAbre
o Navarrinho por 4x0.
Construíram o placar, Nono,
Leandro, Jorge e Geraldo.

Quadros: Novo Oriente:.
Germano, Nono e José,. Al-.-
min,. Leandro, e Augustinho..-
Jorge, Vává, Eaúl, Juvenal;,
e Geraldo. . ¦ . -, ¦ -. : .; .;

Navarrinho: Espirito; CÍó-
domir e Cardoso; Ataliba.
Careca e Esperidião; Escor-
rupião, Valadão. CorrupiSo.
Tião o Manoel.

Preliminar'. Nove Oriente
3 a 2,

; RESULTADOS GERAIS
iCru-èiro, Svs. Sao.josê, li

preliminar: Cruzeiro, 3„a í.
¦ :. Canadá, 3 vs. Del Castilho,
â; prelirrünár: Cahadã,;!2:â' 1.f'v' .Çâhjpp. TGrandé, T.vs. Ro*
sita Sofia, 6; preliminar:
4 a 4.

Atília,.2 vs. Palestrino, 1,"
preliminar: Atília, 3al

1» de Maio, 5 vs. Sampaio.
2; preliminar: 1' de Maio.
3 a 0.' 

Oposição, 4ys. Natíônal, 1;:p"r-êuminar:,;'Op.óSiçãd,;7;ã L
. . 

"Óriewt^i%Mt 
O-tii i; pre-¦Tltitinár": Jpiti, & a" 'L."

- Irrrião_i.'Gqiiíaçt, 3 vs. 
'Ma-

•nufátun-~-f2; preliminar: Ma*
hufatura, 4 a 1..

Ànchieta, 1 vs. Diana, 0:
. preliminar: Diana. . a 3.

Rolai, 9 vs. União, 1; pra-
1 liminar: Roial, 5 a 3L



Desamparadas as Vítimas do Incêndio em Macedo Sobrinho

ELEITA A NOVA MISS BRASIL SURGE UMA CIDADE NA SELVA
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A COFAP Adiou a Dihmmo

iI

fI
i ,

A U.N.E. Conclama os Estudantes a

Lutar Pela Redução nos Cinemas

AQOFAP 
adiou mais una

ví-r... .ii».-»!»';."» »4q pro»
ot<> que * «-..-se f* prOfOt ii.-i

.»»-." at*-eaml<i deita fa»*
ta falta de númrro para
«ia ri-união plenária. Km nota
«o» jornal* a pre«id*ncia da
. ..mi-tà.. de prutf» «ledamii
que transferiu •» «u*.*iitvtâo do
ea«o tio* cinemas, do pãu e
entro* «assuntos mm pauta
par» a proxVn quinta-feira.

íshtudaktbs exigem a
redução

Um» tfomi»»«t.o d« dirigem
te» de organliaçôe* **j.tiid»n»
im voltou ontem á COPAP
para tr*n«i*ilUr «»o pre»l«len*
te daquel» ôrgAu « . *.-.*: •"¦" * i -»
dos estudante* de wr »«*du*
sido* ea preces dos cinema*.

A íO«ni«í*ãt» era iwmpniH
itup .,,.¦..,•-. Carkm Va*
Ioíu, Cario* *••••. de m*i-

¦, - - ".i.-- <¦!.(.¦ :-i.»|.i. nu. e
vie*- p-taldente «Is Unífta Na-
«lanai <lu* Kstwdant***. Tam»
|>em eativeram na COFAP
:.-,,.-. ..-Lirutur, de oulraa or*
ganuacMã, f*ntre a* t*uali a
UME " DCR diretório» a**a-
d*mko*, AMES . i 1lEi

.VOTA OFICIAI. DA UNB

A UniáV» Nacional dm V*v
ludantea ainda ontem lan*
t*oti uma nota oficial na «piai
lixa «ua po»lç*o cm relação
ao ítim» do* cinema*. Entre
. .t» ¦ cotca* dis a nota d*
UNE:

A Untio Noaonal d»* B**

i unir.- rnUdada iná«i«r-a
. ¦ , lc M .!*¦.,. .. UA *'<*»•** UH»'
teniii&fU w.»i,».i --. lawiBdo
t**nh»>t*im*nto du* Mtuao*.
efetuado* p**<* Itepanamítt*
te d* PltaaltawBla dt, Pt**
em da OOrAPi cam»» wm*
!..'n< d* .r.-.r por qm ,»• - >
o finca nacional, tare a
luta «pie *e lr*na para .. P)<
foram<*nia «lo cinema a»* *¦*••**"
pira a confiança na iorma*
çào «to • •¦!'''''¦•> <*o :¦'-•• povo,.. >j»mi lotnar a» *et|iiiat<r>]
deliberaçaie*;

a) i .,..»!»•• -• a- ¦• lâda*
a* forma» pacifjra* a «piai*
quer «unvni*. do* ••!¦••,*.¦-. noa
ingr******* doa cinema»;

i.i ii.i,.i,'.'i,:- a proliiara-
«riu do fa!*o rinemaiwp**,
como forma de exploração

d* !¦"¦'..-* •• ¦ i •«*•. num t»a<
aiaiiu» a»»«*»j»?iw ao* mini*
mu* ir.juuii»- d* ««s-p-ta n
da bun»^Mil**it> para &m o
(Hlbiiro !-! .'--ilril.,,

e) Afuiar em tóda a Unha
<*n levantama**!*** a-ni***!»»
ir.i.-c yf)f aquãl» IletiaiW
manto tea*t*if'.. da COPAI', e
,..»!ii* I. triimo o .(',.:- i|i)#
«teve mereecr o apot*» ni° *ó
.Ia* amoridad*» comp#i*»ate.,
a-oino também d* Xena o l>°m
i <a-ivn•¦ a fim «t* que «1f<
-,.,.¦>.•,.-. a >•» ,-u> fi ev*»À<.

do i »••-»« (*¦¦ prectaesa <i -1
«aa para o Exterior:

d) Comunicar a rada* a»
Unia**» F.swrtu*ii> di** K*m-
dante* ;-»•-- ¦;>!' se ¦¦¦-,'•
nham cm poalçâo contrária
a qualipier forma de aumen.

¦-• in*a pnQM de» cinemas, <>
Jili, .1. ip li'**.'.a .-Ml.lrlia
«;ã» i;**«*-i p***1** a i-la»»»M* itni>
vemitári* tira*»l«Hra maitUtr.
latvga n» ttr-f«-*4 d»* «adi»**
iifhuipiO* tjU»! nuttrl*» . a
!.¦»•« i.dii.tJ.u ntãcionat

e) A|**<ar *ln totnm- a ia-
».!*'« «-nia. ... <ki cinema i«..
»tleifM -.- -:-«- .• •-- • a |»r*«fo ma*
xlmo. ànicaatcni*-, para aa
|>»-.í»i-«Ví . ».'i"..-.»-. lÍMil!
ilo* üi«iaU> > *«M»b>», i-'.-. en*
tendem»** *«r «ia* fund4mental
:¦ -,i-.í'á-;.;* para a di*«*m»>
i»si*4»i da c«i|iur» em tóda* a*
.„;-. .»t* lOdaii, ató o anal»
í-.i.n.* «cntlti ii cinenta na-
rioual ,ior fonja da nm*<fAo
«le l«*8«*nUaií. it t,ii>... *• ,.iii(.
ur* cultura !• • Interior, maí»
.,.'r*f|l.:

_ .. - ~ - - — - - - ....»_! .|,faMa^ g - f ltiama~a»l~» -VJ»l.«** ,-*a IV*.**i ***i—-'***L **, ** ****** •"ir*1' ** *t*l**t%**»1l»»,l»l>l'**' ** **¦ ** ** »»*» a*^»»*»--*****»*'»*»***-»*»».»*'-**'»**»-^-»»--^^
Ja^iav<»a>^*viS**^«>^*>-»»>.^^ ********* 

w *-n**<****^'+***"r*-**w+^'-< ^^, < *>¦»*«<- . ^y.^.*, .»>v..**i ***», ¦*..!>*. **.^atattraMiM*\»«J*'*t*»>*«laia><^^ y.'»l*J*MV%» i

Surge Uma Cidade na
Selva Amazônica

70 MIL SERVIDORES EM PASSEATA MONSTRO
a>*Ja>****^a>»«*Ta» m+^+tm^^^y^m^H+^^mm+me**** —1 -.fi_~i_~.r1_ uTurL^rn."*,, *** ¦**..**tr**- J*-|i'**ir**-|***i J*-|'*1* ¦*** ¦**¦¦—-**—*¦ «t.»».-»**»»»*^*- an-*»** •»¦*. I

ENCOSTRAU-Bi; 
jo em fato de conelutao o* obro» da

«Som do aporoçdo» da PETROBRÂR em Som Olinda,
o» quais foram iniciada* em aootto do ano passado.

Surge, c*»im, naquela ote hd bem pouco I»w1mM«cZ rt»<*«<Vi,
um núelea do ciiAIltaçoa com uma tlrm construída de .¦<¦•-.
mil metro» quadrado», eomprwnndendo um conjunta de edi-
ficaçôes destinada» a tervir ao» órgão* do ojieraçdo da PE-
TftÔBRÂS toi* como alnwxarltado, oficina», escritório o
otofar rjlo só ot que M trabalham ma» também o* que,
aluando em uutro* ponto* do rio Madeira, por ali fronaitor»
e Um sua bate.

As obra* em referencia tnctuím pavUminlacán da rua*
cem pedra o «.mato, fançamaiiti. de linha» de energia «aV
irka e rtdc de água potável, orbortMição e construçAo de
porto. Mudo» desse* serviços ettdo prdtkanumte. concluído»,
dcJdacando-te o de iluminação r*MiVw, /om»***ido por doi»
motores de toa camlo* cada um, bem a**im o dm abaste-
cimento lidpua tratada, com, capaeidadn para uma distribua
ção diária da IM tnil litro».

IRÃO EXIGIR DE JUSCELINO
AUMENTO A PARTIR DE JANEIRO

Não ho conformam a* '11 etttidadtf do funcionali.snio da PDF com
o tratamento denigual dado a«M aervidore* munlcipair* era relação

aoa federai*
OETKNTA mil funcionário»*» da Prrídtuni «atâo im* 

f- puclcnt**,-* com a Indiferença do ^r. JumcIíiio Knlil» I
tv-hi-k. «jtio 8t«'i o momento nüo ao dia|KV» a rctpondcr j
ao pwlido dr, atnll«*ncla forninlndo por tclpj-ram». ia-
so há qnaae uma tr*emana.

Na manhã da ontem algun*
diretores da Coligação da*

HaaaalaKMM ^ ,; ^^. . v ,r „ _

Ano IX + Rio de Janeiro, Terça-Felra, 19 de Junho do 19C3 -^ N« 1.839

COLETTE VOLTARA
AO BRASIL

rjARIS. 18 — Chegou «o
' atsredromo do Orly a»
Primeiras horas de hoje,

¦o-rn proccdèncJa do Brasil,

Í'a 

recordista em «alto de
]vára-quedat> com f uneio»
namento rotard ado
Colettc D u v a 1. Ao des-

jcer do avifio Colette Duval¦ se eníxmtrava em companhia
de Gil Delaraare, campeão
de "stocks-ras", tendo anun-
ciado a um repórter do Jor»
nal "Le Temps de Paris", o
eeu noivado com o «*amp»*ao.
Declarou a campeü ao jor-
nalista: "Participarei do to-
rios os encontros aéreos que
fc realizarem na Eirron»
neste verão".

{ Colette Duval, pára-que
dista amadora cem por cen-
to, tem a profissão de mane-
nuim c deverá apresentar
brevemente a coleção de in*
verno de' um grande costu-
relro parisiense. Colette

, anunciou a intenção de vol-
tar ao Brasil em outubro
próximo para tentar bater o
r«eu próprio "recorde". (ATP)

PREVISÃO
DO TEMPO

(Ate às U hs. de hoje)

Tempo — Estável, amea-
çador, com chuvas e¦ nevoeiro.

Temperatura — Em llgei-
ro declínio.

Ventos — Do quadraute
Sul, moderados.

Màxirna — 21.0
Mínima — 15.7

Araiiaacóe,, d* &*r.idor»j*. da
PDF eaüveram no Palácio do
Catet*. Pretendiam saber a
reapost** àquela solleitaçio.
Isso nao foi possível, porém,
cm virtude do funcionário cn*
carregado de dar conheclmcn*
to dat audiências concedi-
das cncontrar-iv»! na Fábrica
Nadonal de M ••.»»., - em con>
panhla do próprio Juscelino.

Não desanimaram, entre*
tanto, os dirigentes da Coll*
gaçáo dos i uu ri., ii.-.! ..¦¦ Mu*
n'?lpnls *s hoje novament*j
voltarão ao CaUlc, quando
esperam ter uma definido
do Presidente da República a
respeito do aumento de ven- }cimento* que reivindicam, o
qual, por subterfúgio*., vem
sencio continuamente retar

Emüia Corroa. Lima, que se
despede

Lima.
Enlije as milhares de 'bar*

nabos, da Prefeitura existe
enorme interesso pela res-
posta ao pedido de audiência
que será precedida de uma
passeata monstro que percor-rerá as principais ruas da
cidade rumo ao Palácio do
Catete.

A SITUAÇÃO DO
PROJETO

Embora tenha -w-bldo r**-
recer favorável dn «^o-Tdiwao
lie Justiça rfA Ornara «*»
Vereadores o projeto de «o-
mento do funcionalismo mu*
nlclpal e*tá encontrando **-
rios obstáculos, -endo ¦***!
principal inimigo o lntagr*-
lista Cotrin Neto. que- foi
vaiado o chamado de menti-
roso na concentração reaü-a-
da s«*xtafcfra Ultima na-
quela Casa.

Hoje dever*o ser raaliza-
das as últimas reunlóe* das
Comisstjes de JusUca • Fi-
,'¦'-.,¦. para tratar do as-
sunto. A tendíncia (festa úl-
tlmn, embora seja pela con*
rcssfip do beneficio, é lhnltar
seu pagamento a partir de
julho próximo, o que é repc-
Mdo pelos que o reivindicam.
Vários vereadores já se ma-
nifcataram pelr» aumento
nas bases reclamadas peio

dado pelo Sr. Negrão do 1 funcionalismo, e para is$o
I argumentam com a igualda*

de que deve existir entre
todos os funcionários públl-
cos, municipais ou federais,
defendendo a tese de que se
os federais, autárquicos e os
próprios servidores da Cama-
ra dos Vereadores foram au*
montados a partir do Janel-
ro o mesmo direito deve ter
a totalidade dos funciona-

IL*. , uMxv» dO r**»-»*-»!•-. r -¦
dãraL

Hoja a v.'-tiui-iÃ.. -w lu;
ti».» apreciará o aapecto ju-
rítUco-cortfUtucional «Io p»-
recer dn Comlsslo «fe Flnan.
•;**. De qualquer maneira
muitos sito or. lntmigt*a> do''»iiri,.n.i!l'.m,, público muni*
clpal qu* ln*.-ocando o lnt»v
rtWse da ro)a*tivi(UoV, do
«rua aliás mmea cogitaram.
prtrt****4em torpedear fasajua-
t» reivindicação dos 70 mil•Tjan.abe*" munldpatf.

O

IMPRENSADO
PELO CAMINHÃO

.NTEM. Francisco de
Queirós Paiva, rcsidtm-

U- â rua J(¦*•*¦ Bemardino,
82S, viajava como pingento
num bonde «Catun-bi, quando
caiu ferida Fora Impren»
sado contra um caminhão,
estacionado na ro* Frei «L"a-
neca, próximo ao n.° 200.

Está internado com as cos-
telas fraturada» no Hospital
do Pronto Socorro.

E»tc trabalhador « aátia tre.i filliinhos *«•> «i iinn.';**»! da
tragédia quo te abateu sobre os moradores do Morro de

Mucedo Sobrinho

Revisor (a)
Precisa-se de um
(a) para revisão

de livro
Rua Juan Pablo
Duarte, 50 — sob.

Despede-se Emilia Corrêa Lima
ao Surgir a Nova Miss Brasil

Desamparadas Pela Prefeitura
as Vítimas do incêndio na Favela

Indiferença do sr. Negrão de, Lima, •jfc- Madeira, roupas e alimentos
é o que desejam as vítimas do incêndio ir Repelidos na Legião
Brasileira de Assistência jc Solidariedade das demais favelas ao

Morro de Macedo Sobrinho

laT*a»***»«^**»<***w»*>*vv»>>v»>^»**««\^»v»

Firmas inglesas, sulcas,
^Japonesas, americanas c alè-.
mães estão revelando jrrande
de Interesse no forneclmen*
to dos veículos o materiais
necessários ao serviço dos
«trolley-busi. que eni breve
correrão na Zona Sul. Uma
companhia japonesa se pron*
tíficou a fornecer todo o
matéria! por prç^s sem
competidor. ..•

. ,Em vécita' extraordinária,-
rjue será realizada hoje, às
31 horas, no Teatro Munici-
toai, Tâmarà Toumanova e
IWladlmlr Oukhtmosky se
«3espedü-ão da nossa platéia.

programa inclui o bailado'•íSalomé.*'.

Beálizou-se na, tarde de on-
lem o enterro do General Al*,
cldes Etch^oyen', falecido de
tom ataque cárdiovascular.
O féretro saiu do Clube Ml-
Htar para o Cemitério de
São João Batista.

Í '
A cidade paulista de. Ri-

belráo Preto comemora ho-
jje seu primeiro centenário.
Inicialmente o maior "produ-
tor dp café do Brasil, aquè-
le município bandeirante aos
poucos converteu-se à poli-
cultura e, principalmente, à
indústria, para compensar-se
das crises que assaltaram o

m ¦*
Os fesiejos »?omemqratívos

da «Semana do Livro» em
•1956 serão confiados às di*
reções do Instituto Nacional
do Livro e (li* Biblioteca Na-
cional, a partir (Io próximo
dia... ^

Mário Luiz de Souza, yúl-
go Ipbjucari, após- cerrado
tiroteio, íoi morto no campo
t«ii LÍght, em TuriassUí

— A M0 *» vida e farei tudo** para ser feliz •— íoi
uma das declara»*oes da no-
va Miss Brasil, srta. Maria
José Cardoso, de 21 anos.
1,70 m. de altura, 59 quilos de
poso, olhos de côr indefiní-
vel e que irá representar a
beleza da mulher brasileira no
«Concurso Miss Universo--.
Tal declaração foi feita lo*
go apôs a vitoria que con*
quistou e na primeira entre-
vista que concedeu na quali-
dade de <a mais bela do Bra-
sil. 1936v.

Enquanto isso, ontem, ;i
srta. Emilia Corrêa Lima,
Miss Brasil 1955, em mensa-
gem à imprensa, endereçada
ao presidente da ABI, sr.
Herbert Moses, em gentil
agradecimento declarou: —-
quero expressar meu imorre*
douro agradecimento a quan-
tos escreveram a meu respei-
to, desde os grandes cronis-
tas da palavra escrita e fa-
lada desta Capital e das ou-
iras grandes cidades brasi*
Jeiras, até os pequenos lio-
•mens de jornal e do rádio do
interior, que foram, todos,
extremamente pródigos em
palavras de carinho, estímtt-
lo e amizade para comigo.
Guardarei dessa fase de mi-
nha vida a mais grata re-.
cordação e tenho a consci-
ència-.rle ter dado o melhor
de mim para corresponder
à honra que me foi conferi
da. Neste momento, quando
transfiro o titulo à minha
sucessora, faço de todo.o co-
ração os mais ardentes votos

para que a minha linda pa-
tricla conquiste para o Bra-
sil o honroso titulo de Miss
Universo.*.

NOVA MISS BRASIL

A Miss Brasil, 1956, Mana
José Cardoso, estuda artes
plásticas em Porto Alegre.
Já esteve nos Estados Uni-
rios e gostaria de conhecer
a Itália. Aprecia música, pin-
tura e cinema. Diz que gos-
taria de entrar para o cine-
ma, e é fan de Burt Lanças-
ter, Grcgpry Peck c Eliza-
beth Taylòr. Admira os- pin-
tores Portinari c Almeida
Júnior. A. .1. Cronin é um
dos autores preferidos pela
nova Miss Brasil.

A POPULAÇÃO
DA RUMÂNIA

/1 imprensa r u m c n n,
publicou, os resultados do

censo da população da Re-
pública, .efetuado a 21 dr.
fevereiro do ano em cur-
so. Segundo tais dados, n,
República Popular Rume-
na tem /7.48,9.7.1.} habi-
tantes, sendo que destes,
8.502.2H8 (J,8,è por cen-
to) são homens .<: 
8.!)S7..',96 (Sí-A por cento)
são mulheres.

Nas cidades hàblta:-8t,S
por cento da, população do
paU-i e 68,7 por cento nos
localidades rurais.

A população da capital
da, Rumánia, Buódrèste, o
de 1.280.005 habitantes.

Oinrxmdlo 
do sábado >i!tinu» destruiu aproximadamente

40 barracos do .Morro Macedo Sobrinho. E* o terceiro
d»* grandes proporçõo» quo no período do um ano deixa ao
relento dezenas do família», faveladas. Nesses sinistros assi-
nalados no espaço do 12 meses o auxilio governamental não
«o fêr, presente e, o que é mais rcvolfanle, aa suas int>rferf*n-
cias se fizeram sentir para Impedir qnc as vitima» do fogo
reconstruissem seus lares.

SOLIDARIEDADE DOS
FAVELADOS

No ajio pa-isado, quando
quase duas dezenas de bar-
racos do Morro da Coroa
desapareceram sob a ação 00
fogo, os moradores sinistra-
dos se constituíram em vá-
rias comissões para percor-
rer casas comerciais e cole-
tar donativos e auxílios cm
dinheiro. Paralelamente com
essa providencio, que deu
bons resultados, outras co-
missões se dirigiram ao pre-
feito e demais autoridades e
delas exigiram roupas, ali-
mentos, dinheiro c materiais
de construção para reerguer
seus lares. Conseguiram tu-
do o que (fesejavam, para o
tiuo contaram com a colabo-
mes-, d^ alguns vereadoras.
¦Experiência semelhante foi

teproduzlda por cerca de
duzentos moradores do Mor-
ro do Jsearézinho, que no
inicio deste ano tiveram
seus barracos devorados por
um incêndio. A maior assis-
téncia às vitimas é, porém,sempre prestaria pelos fave-
lados não atingidos, os quaisoferecem seus lares e suprem,
como lhes è possível, as ne-
cessitíades dos homens, mu-

lheres c crianças que perde-
ram seus haveres.

.íl PESSOAS NUM
BARRACO

Corno já foi amplamente
noticiado o incêndio do Mor-
10 Macedo Sobrinho teve
inicio na derrubada de uma
lamparina e causou a morte
de duas criancinhas, além
de dezenas de lerldos, a
maioria dos quais dispensou
assistência do Pronto Socor-
ro. Apesar de ter ocorrido
entre 22 e 23.30 horas de sa-
bado. até à tarde de ontem
nenhum socorro efetivo ha-

•via sido prestado às vitimas,
senão o inlernamento de ai-
gumas num aMwrgue da Pre-
feiltira.

A maioria das vitimas rc-
çusou; porém, as camas ofe-
recidas pela .Prefeitura. De-
sejam, e por isso vão lutar,
que lhes seja fornecida- ma-
deira e licença para construir
novas residências. Deslnterès-
sados daquela oferta oficial,
algumas famílias, totalizan-
do 21 pessoas, ocuparam um
barraco de 2,5m. de Jargura
por 5 de comprimento e ali

estão abrigadas, allmentan-
do-se com tiveres que são

fornecidos pela vizinhança e
utilizando roupas e materiais
de cozinha emprestados por
conhecidos da favela. Todos
perderam suas roupas e o
pouco dinheiro que a maio-

,ria possuía desapareceu quei-
mado. Duas mocinhas, irmãs,
casadas há duas semanas,
perderam tudo o que tinham.
REPELIDAS PELA L.B.A.

Na tardo do notem algu-
mas senhoras estiveram na
Legião Brasileira de Assis-
têncifi, onde pediram auxi-
lio para cias e seus filhos,
muitos dos quais doentes.
Não conseguiram nada, po-
rém, depois de 5 horas de
espera. Uma sacola com vi-
veres que lhe ia sendo.for-
nècida íoi de súbito recusa-
da porque uma <-.assistente>
decidiu que as senhoras es-
tavam mentindo. A senhora
que nos revelou esse episó-
dio, d. Leni Rosa de Alhu-
querque o féz cercada por
seus filhos e amigas, com lã-
grimas nos olhos.

COLARORAÇAO DE 
'

SANTA. MARTA '

Reafirmando a solidarjeds.
de quo sempre se manifestou
entre os favelados, uma co-
missão di? moradores do
Morro de Santa Marta, esté-
ve ontem no Macedo Sobri-
nho a .fim de fazer entrega
de roupas, calçados, rilimen-
tos e outras utilidades de
que tanto necessitam as vi-
Umas do incêndio. Esse
exemplo, por certo, será se-
guido pelos moradores das
demais ftivelas cariocas.

nova Miss Brasil, Maria José Cardoso, de 2* ohos irei.
disputar o r.etro do Miss Universo

30 centímetros fora do prumo
Coi.i o fio de prumo o

trabalhador prova a ineli-
nação do trinta centímetros
que apresenta o prédio si-
tua do na Rua Bela, n. 'Jtn,
em São Cristóvão. A foto
ao lado, demonstra a ç/ra-
ridade da situação.

Apesar disso, o sr. .Vt-
grão de Lima, não tomou
us providências que se im-

põem, apesar dos várias
reclamações, feitas pelos
i.rübapiàãores o dn. iT,/»c»r.
'.unem que. ente 'jornal 

pu
bV.cov, a, respeito. Novas
'¦'¦¦iiamaçóes chegaram ao
" osso joí-ncrf dando conta,
de. que ninguém, pode tra-
balhar sossegado nas pro-
ximidades do prédio "ba-
lança mas não cai", ante
a constante ameaça dè um
desabamento e diante da
iminência ilc nm soterra-
mento das oficinas c fábri-
cas em der redor, o que
acarretaria a morte- de dè-
ientis e dezenas de traba-
lhadores.

MAS 0 FILHO Ê
QUEM RESPONDE

¦fe Negrão, Negrão. ..

-jlr A culpa c de quem?

**V Incêndio /•# favela.
iwphwm

João 
Cordeiro da Costa,

responderá, hoje, perante
o í.« Tribunal do Júri, por um
crime de morte praiicado
por seu pai.

A vitima foi o estudante
de medicina Andrc Ferreira
do» Santos assassinado pe-
ias epslas com um solpe (lc
iiianicula muna oficina me-
cánicã clandestina existente
oos. fundos da VhkmIúiúf: Ns-
rlonal de Medicina, em ?4 de
abril de 1954, às 12,30 horas,
ocasião em que discutia aca-
loradamcnie com o i.ieeâni-
co Oriundo por causa de um
coiisérlo de automóvel.

O réu eslá assumindo vo-
lüntâriamente a responsábi-
lidade do crinie 0r. seu pai,
em virtude do mesmo sei-
muito wlha.

Agora já não é a, pa.rtir de julho que o prefeito Negrão
promete o aumento. Dizem, os seus amigo* que ficará paradepois de agosto. Ora, se a, coisa ficar dependendo de
sua, vontade, até lá surgirá outra desculpa de mau pagador.De promessa estamos até o alto da sinagoga. E os barnabés
continuam exigindo: aumento a partir de janeiro.

ir águas «Ia carestia « outros
.,.,.. , negócios turvos.O que vai decidir e a lu-

ta-organizada dos barnabés. 4-
Negrão também supunha
fácil dar de mão beijada à
Light 750 contos por dia,
com o absurdo aumento das
passagens de bonde. Mas
C|u<?m resolveu foi mesmo o
povo. *

E üjiteh de deiiiarmosi o
Guanabara; o prefeito nfto
se emenda, está, em entendi-

jj mentos com os proprietários
I de ônibus, entre os quais o
1 senador Georgino Avelino.

.Trata-se de uma nova ten-
fiiliv» de assalto a bolsa do
povo. Os Interessados no
aumento das passagens têm
neu representante no gabine-
le do próprio Negrão. È o fi-

| lho daquele senador. Filho de
f peixe, nadador emérito nn*

Não querem os oficiais da
Policia Militar arcar com a
culpa dos espancamentos de
estudantes e populares. Flze-
ram uma. publicação dizendo
que a ordem partiu de ei-
ma. Ê claro, partiu do
próprio Sr. Juscelino, que ae
mostrou até multo orgulho-
so dessa iniciativa. Mas o ¦
comandante, Coronel Uru-

rahy, picolé de 1930, que tem
em sua fé de oficio pelo me-
nos uma i-evolta e só tornou
as fileiras graças à anistia,
está punindo os oficiais da
P.M. por indisciplina. Faz
questão de que os «Dois-
Dois» continuem com a fa-
ma de Sarampo e Catapora.
Isso é maldade, Coronel.

A»ieiu»Am diàisolvet- » fJo-
missão do Salárifj-Mintmo.
resistem oa bs-nqueiros, ne,
armadores n&o dSo bola p**-
ra os ms**tt*»*©-,, sttrdos m-
tao os paérfies dos srasteíftr
gtoe*, Os tstdas&a&ase* sêo
v%o a«e?«r mawe âs Itsm,
suo m

Na favela do Macedo Sobrinho lavrou tm ttieékMo.
Quarenta barracos arderam, outros foram danificado» pelaágua. Duas crianças, Gilson, de S, Sônia, bela m«mi*»a de,7 anos, morreram carbonizadas. Esse o woiot pr^^niío,chorado por duas mães em desespero. Os conjunto* de D
Heider então tardando, heint Muita ¦aroptagemda. srwíg
subvenção, promessas de tim caia aberto". E a reamaês êos
favelados o -mesmo ÍH/er*io de ante*. Dmiididamemêe, 4 t
próprio povo quem tem de resotoer tem prol'

WEDRO r


